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Papelão chinês: Um negócio nebuloso que envolve ex- 


presidente, ex-governadores e ex-parlamentares brasileiros 


MAGNAVITA - PÁGINA 3 


Estado do Rio em defesa das mulheres 


Governador Cláudio Castro anunciou pacote de medidas para a garantia dos direitos femininos 


PÁGINA 9 


Senadores 
adiam texto 
da folha de 


pagamento 


Sem um consenso sobre o projeto 
da folha de pagamento dos 17 princi- 
pais setores da economia e de munici- 
pios de até 156 mil habitantes, o Sena- 
do resolveu adiar a votação do texto. 


PÁGINA 4 


Fórum debate uso 
da tecnologia na 
segurança pública 


Câmeras de reconhecimento facial, 
videomonitoramento, aplicativos 
que acionam diretamente viaturas 
da polícia: não são poucos os 
exemplos da utilização da tecnologia 
na segurança pública. No entanto, 
são insuficientes se não forem 
operados por profissionais bem 
treinados e focados no bem-estar do 
cidadão. Essa foi a conclusão da 21° 
edição do Fórum de Segurança do 


HotéisRIO e da Associação Comercial 
e Industrial do Recreio e das 
i Vargens (ACIR), realizado nesta 
r quarta (7), no CDesign Hotel, no 
F Recreio dos Bandeirantes, Zona 
E Oeste do Rio de Janeiro. 


Magé ganhará 
novo quartel 


s EI RP” É. { 
d O C B M E RJ Secretário de Estado de Segurança Pública Victor Santos explica medidas a Vander Giordano (1º), 
do Grupo Multiplan; o vereador Carlo Caiado (2º) e Alfredo Lopes (3º), presidente do HotéisRIO 


E ps. EL! 


MAGNAVITA - PÁGINA 3 


PÁGINA 9 


Opositor ignora Tribunal na Venezuela 


PÁGINA 7 


Angra dos 
Reis inicia 

o Alerta 
Defesa Civil 


Angra dos Reis-RJ, uma das ci- 
dades-piloto para implementar o 
“Defesa Civil Alerta”, fará a demons- 


tração do sistema neste sábado, 10. 


Divulgação/COI 


Um torneio 
olímpico para 
ecoar pela 
eternidade 


Um século depois, as Olimpíadas retornaram 


Sem política 
industrial, 
economia 
não cresceu 


A ausência de uma política indus- 
trial consistente comprometeu o cres- a Paris para relembrar do que um dia a cidade já 
foi. E o que melhor representa esse movimento é 
a Torre Eiffel, portando os icônicos Anéis Oltm- 


picos. É dificil descrever com palavras o impacto 


cimento econômico do país, aponta o 
vice-presidente da Confederação Na- 
cional da Indústria (CNI), Léo Cas- 
tro, em evento promovido pela entida- 
de, em Brasília. “O Brasil desperdiçou 
muitas oportunidades”, sentenciou. 


Moradores e turistas receberão men- 


que é chegar a um dos maiores cartões-postais do sagens. Além disso, um som que imi- 


planeta e vê-lo com anéis gigantes, que carregam 


valores espetaculares há três séculos. 


ta uma sirene tocará por 10,5 segun- 


dos nos celulares. 


a Teresópolis 
2º CADERNO vai receber 
Divulgação RepIoduçag R$ 35 mi do 


novo PAC 


PÁGINA 13 


TSE dá dicas 


‘Tempo Rei, 
uma das 
canções mais 
emblemáticas 
de Gilberto Gil, 
dará nome à 


Mafalda, 
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As chefs . z 
Débora Nicolás Maduro 
RAE AS. Imortalizada nas tiras do quadrinista e as fardas 
PEA A Quino, a pequena Mafalda vai ganhar premiadas 
novo menu série pela Netflix. A produção será T T 
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OPINIÃO 


Fernando Molica 


Maduro e as fardas premiadas 


A presença maciça de mi- 
litares no primeiro escalão do 
governo da Venezuela ajuda a 
explicar o apoio que Nicolás 
Maduro tem dos fardados. Dos 
37 integrantes do Conselho de 
Ministros — órgão que o pre- 
sidente como um de seus mem- 
bros —, 16 são militares, dois 
continuam na ativa. 

Como em geral ocorre, o 
respaldo dos quartéis a uma di- 
tadura se dá muito menos por 
ideologia do que por interesse; 
o fato de usarem uniforme não 
tira desses homens e mulheres a 
condição de seres humanos. 

Assim como os chavistas, 
Jair Bolsonaro sabia muito 
bem disso, tanto que distri- 
buiu ministérios a militares, 
nove deles foram agraciados 
com ministérios. 

Mas voltemos à Venezue- 
la. Por lá, são controlados por 
fardados ministérios do Poder 
Popular (todos são chamados 
assim) que cuidam de setores 
como, entre outros, transpor- 
tes, obras públicas, águas, ener- 
gia elétrica, alimentação, habi- 
tação, e, claro, petróleo. 


Esta pequena lista demons- 
tra que são pastas que lidam 
com muito dinheiro, que me- 
xem com contratos vultosos. 
São como a diretoria da Petro- 
bras exigida pelo então presi- 
dente da Câmara dos Deputa- 
dos, Severino Cavalcanti, para 
seu partido. Queria uma que 
furasse poços e achasse petróleo 
— militares venezuelanos não 
podem reclamar de seus cargos. 

Hugo Chávez e seu sucessor, 
Maduro, também distribuíram 
estrelas entre os oficiais: por lá 
há cerca de 1,3 mil oficiais-ge- 
nerais na ativa (no Brasil, nas 
três forças, são 350). Ex-militar, 
Chávez sabia como seduzir e 
controlar esses servidores pú- 
blicos que, ainda mais por lá do 
que por aqui, tanto se meteram 
na vida política. 

O dispositivo militar do 
chavismo complica muito a 
possibilidade de uma pressão 
para que Maduro seja forçado 
a reconhecer a provável derro- 
ta eleitoral que sofreu. Mas isso 
não significa a impossibilidade 
de mudanças. Como ocorreu 
em tantos outros países do con- 


tinente, há contextos históricos 
que superam a força das armas e 
os próprios fardados tratam de 
largar o osso. 

Outra questão importante 
é que os militares venezuelanos 
tendem a passar de devedores 
a credores do chavismo. Sem 
uma comprovação cabal de que 
foi mesmo o vitorioso no plei- 
to, Maduro ficará reféns dos 
quartéis, que passarão a ser a 
única fonte de seu poder. 

A repressão a opositores, a 
constatação de uma fraude cada 
vez mais evidente — a resistência 
em apresentar os mapas eleitorais 
indica isso — enfraquece ainda 
mais o governo e escancara de 
vez o caráter ditatorial do regime. 

Não é razoável nem previ- 
sível que algum país invada a 
Venezuela para depor Maduro, 
mas o aumento das pressões po- 
líticas e das sanções comerciais 
deverá diminuir ainda mais a 
qualidade de vida na Venezue- 
la e aumentar a insatisfação da 
população. 

Militares podem muito, 
mas não têm o poder de segurar 
a história. No Brasil, até con- 


seguiram controlar o processo 
de abertura e escapar de julga- 
mentos e punições pelos crimes 
cometidos durante a ditadura, 
mas os exemplos argentino e 
uruguaio mostram que nem 
sempre é assim. 

Já enfraquecido, o general 
Leopoldo Galtieri, o então di- 
tador argentino, tentou uma 
saída desesperada para salvar o 
governo e o regime, e, em 1982, 
invadiu as Ilhas Malvinas. Num 
primeiro momento, boa parte 
de seus conterrâneos apoiou a 
medida, mas, na Praça de Maio, 
diante da Casa Rosada, mani- 
festantes gritaram para que ele 
prestasse atenção: “As Malvinas 
são argentinas, mas o povo é de 
Perón”, referência ao ex-presi- 
dente Juan Domingo Perón, 
que estava morto desde 1974. 

A história recente da Vene- 
zuela tem poucos mocinhos, o 
fenômeno Chávez foi uma res- 
posta ao domínio, por muitas 
décadas, de uma elite autoritá- 
ria e concentradora de renda. 
Maduro poderá até se manter 
no poder, mas a eleição indica 
que um outro ciclo começou. 


OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO 


José Aparecido Miguel (*) 


Deputada do Rio é condenada a perda de mandato 
e 5 anos de prisão por manter assessor fantasma 


1-DEPUTADA E ASSESSOR 
FANTASMA NO RIO. Depu- 
tada do Rio é condenada a perda 
de mandato e 5 anos de prisão 
por manter assessor fantasma. 
A deputada estadual do Rio de 
Janeiro Lúcia Helena Pinto de 
Barros, conhecida como Lu- 
cinha (PSD), foi condenada a 
quatros anos, cinco meses e dez 
dias de prisão em regime semia- 
berto por peculato. Ela também 
perdeu o mandato e terá que 
pagar multa de R$ 173,4 mil, 
segundo decisão do Órgão Es- 
pecial do Tribunal de Justiça 
do Rio (TJ-RJ). A denúncia do 
Ministério Público do Rio de 
Janeiro (MPRJ) diz que a parla- 
mentar nomeou um assessor na 
Assembleia Legislativa do Rio 
(Alerj). O homem, entretanto, 
prestava serviços particulares 
para Lucinha, como pedreiro e 
cabo eleitoral. Ele esteve lotado 
no gabinete de Lucinha entre 
2011 e 2015. O funcionário re- 
cebia uma remuneração mensal 
de R$ 3.600 e fazia a manuten- 
ção de sete imóveis de posse ou 
ligados à deputada de segunda à 
sábado - que o impedia de exer- 
cer sua suposta função como as- 


sistente legislativo. (...) (UOL) 


2-NÃO HÁ RAZÃO para o 
Brasil ter a 2º maior taxa de juro 
do mundo”, diz Alckmin. Em sua 
última reunião, na semana passa- 
da, o Comitê de Política Mone- 
tária do Banco Central (Copom) 
decidiu, por unanimidade, man- 
ter a taxa Selic, os juros básicos 
da economia, em 10,5% ao ano. 
Por Equipe InfoMoney. O pre- 
sidente em exercício e ministro 
do Desenvolvimento, Indústria, 


Comércio e Serviços (MDIC), 
Geraldo Alckmin (PSB), afir- 
mou, na segunda-feira (5), que 
não faz sentido o Brasil ainda ter 
uma das maiores taxas de juro 
real do mundo, mesmo dispon- 
do de fundamentos sólidos na 
economia. “Não tem justificati- 
va. Temos a segunda maior taxa 
de juro real do mundo e só perde 
para a Rússia, que está em guerra”, 
afirmou Alckmin, na abertura do 
Congresso Aço Brasil. Entre os 
fundamentos sólidos, Alckmin 
citou reservas cambiais de US$ 
370 bilhões, segurança jurídica, 
enorme mercado consumidor e 
recorde de exportações. “O mer- 
cado internacional enfrenta um 
grande estresse que deve ser pas- 
sageiro. O Brasil tem a 6º maior 
população do mundo, um mer- 
cado interno forte, amanhã sai o 
balanço das exportações de janei- 
ro a julho com recorde”, disse o 
presidente em exercício. “Temos 
reservas cambiais, e vejo com oti- 
mismo que a política fiscal será 
cumprida. Por isso, não há razão 
para o Brasil ter a segunda maior 
taxa de juro real do mundo. Isso 
atrapalha muito” afirmou. (...) 


(InfoMoney) 


S-AUMENTO DE JUROS. 
BC admite possibilidade de au- 
mentar juros para conter a in- 
flação. O BC (Banco Central) 
divulgou terça-feira (6) a ata da 
última reunião do Copom (Co- 
mitê de Política Monetária). No 
documento, a autoridade mone- 
tária justifica a manutenção da 
taxa básica de juros em 10,5% 
ao ano e admite a possibilidade 
de voltar a elevar a Selic “se jul- 
gar apropriado” para manter a 


inflação na meta. A última alta 
da taxa ocorreu há dois anos, em 
agosto de 2022. O que aconte- 
ceu. O Copom não descarta fu- 
turas elevações da taxa básica de 
juros. Apesar de observar a perda 
de ritmo da inflação, os diretores 
da autoridade monetária defen- 
dem a necessidade de manter a 
inflação no intervalo da meta. A 
percepção considera um cenário 
alternativo, que traz as projeções 
para o IPCA (Índice Nacional de 
Preços ao Consumidor Amplo) 
acima da meta para os próximos 


anos. (...) (UOL) 


4-PENTE-FINO NO BPC: 
Mais de mil beneficiários po- 
dem perder o benefício. Famí- 
lias que recebem o Benefício de 
Prestação Continuada (BPC) 
precisam ficar atentas às atua- 
lizações de cadastro. Por Alana 
Carvalho. Famílias que rece- 
bem o Benefício de Prestação 
Continuada (BPC) precisam 
ficar atentas às atualizações de 
cadastro. Caso o cadastro esteja 
desatualizado há mais de dois 
anos ou apresente qualquer 
tipo de inconsistência, como 
renda ou composição familiar, 
é necessário procurar os órgãos 
competentes para regularizá- 
lo. De acordo com a Central 
do CadÚnico em Porto Velho, 
existem atualmente 1.138 be- 
neficiários que se enquadram 
nesses critérios. Estas famílias 
devem buscar a central mais 
próxima para realizar a atualiza- 
ção de seus dados. O Ministério 
do Desenvolvimento e Assis- 
tência Social, Família e Com- 
bate à Fome está enviando car- 
tas com notificações para que as 


famílias beneficiárias atualizem 
as informações necessárias. O 
Benefício de Prestação Con- 
tinuada (BPC) é garantido a 
idosos com 65 anos ou mais e 
a pessoas com deficiência que 
não possuem meios de prover 
a própria manutenção ou tê-la 
provida por suas famílias. Este 
benefício assegura um salário 
mínimo mensal, desde que o 
beneficiário não esteja incluído 
no mercado de trabalho e não 


possua renda fixa. (...) (Perfil) 


5- FGTS-DISTRIBUIÇÃO 
DO LUCRO. Governo quer 
distribuir 65% do lucro do FGTS 
de 2024. Redução na fatia, a ser 
dividida com os trabalhadores, 
se deve ao fator extraordinário 
do lucro de 2023. Por Giovanna 
Sutto. Uma proposta do gover- 
no federal sugere a distribuição 
de 65% do lucro recorde de R$ 
23,4 bilhões do FGTS (Fundo 
de Garantia do Tempo de Ser- 
viço). O percentual representa 
cerca de R$ 15,1 bilhões, que se- 
rão repassados aos trabalhadores 
formais (com CLT). A divisão 
do lucro foi confirmada pelo Mi- 
nistério do Trabalho e Emprego 
ao InfoMoney, que ressaltou, por 
nota, que o percentual terá de ser 
aprovado em reunião oficial do 
Conselho Curador do FGTS, 
marcada para quinta-feira (8). 


(...) (InfoMoney) 


(*) José Aparecido Miguel, 
jornalista, diretor da Mais 
Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 
grandes jornais brasileiro - e 
em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb (gmail.com 


O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA 


= Correio da Manhã 


HÁ 100 ANOS: BRASIL EM LUTO PELA MORTE DE RAUL SOARES 


As principais notícias do Cor- 
reio da Manhã em 8 de agosto de 
1924 foram: rumores indicam que 


corpo diplomático da Santa Fé po- 


derá ser modificadado. Conselho 
Nacional Facista se reúne em Roma 
para dar uma orientação política aos 


seus correligionários. Governo de- 


creta luto pela morte de Raul Soares, 
presidente das Minas Gerais; Câma- 
ra e Senado organizam sessões sole- 


nes pelo político. 


Quinta-feira, 8 de Agosto de 2024 


EDITORIAL 


Um verdadeiro 
legado olímpico ll 


Estamos acompanhando, 
desde as últimas semanas, os 
Jogos Olímpicos de Paris 2024, 
torcendo e vibrando muito para 
nossos atletas. Porém, vamos 
além hoje. É impossível não fa- 
lar sobre a influência da compe- 
tição mundial na vida de jovens 
e crianças por todo o mundo. 

A Olimpíadas conseguem 
inspirar muitos ao redor do 
mundo, incentivando-os a par- 
ticipar de atividades físicas e es- 
portivas. Acompanhar os atle- 
tas olímpicos e suas histórias de 
superação pode motivar crian- 
ças a perseguirem seus sonhos 
e a desenvolverem habilidades 
importantes, como disciplina e 
resiliência. 

Não precisamos ir muito 
longe para comprovarmos esse 
parágrafo anterior. Este jorna- 
lista que vos escreve é prova dis- 
so ao se deparar com a pista de 
skate, localizada na Praça Tim 
Maia, no Recreio dos Bandei- 
rantes (RJ). Logo pela manhã, 
muitas crianças praticando a 
modalidade com professores 
e seus responsáveis próximos. 
Vale (muito) destacar que na 
manhã desta quarta-feira, 7 de 
julho, um rapaz deficiente vi- 
sual estava sob um skate com 
orientação do profissional. Algo 
magnífico e satisfatório ver tal 


cena, diante de grandes nomes 
competindo na França, pela te- 
levisão. 

Crianças e jovens que as- 
sistem aos Jogos podem se in- 
teressar por esportes que não 
conheciam, ampliando seus ho- 
rizontes e oportunidades. Isso 
pode levar ao aumento do nú- 
mero de participantes em mo- 
dalidades diversas, contribuin- 
do para o desenvolvimento de 
talentos em nível local, nacional 
e, até mesmo, internacional. 

Outro exemplo que muitos 
puderam ver através das redes 
sociais: Clara Maria, de apenas 
quatro anos e filha de Tata Wer- 
neck, acompanhou e se empol- 
gou com a nossa Rebeca Andra- 
de durante a final do salto nos 
Jogos Olímpicos e revelou a sua 
vontade de fazer ginástica ar- 
tística. Uma criança de poucos 
anos de idade já demonstrando 
interesse por um esporte... 

Em épocas em que proble- 
mas relacionados à saúde men- 
tal só aumentam neste público 
mais jovem, ver praças e mais 
praças repletas de “atletas é de 
um valor enorme. Realmente 
um importantíssimo legado 
olímpico que merece ser reco- 
nhecido e valorizado por todos 
nós. 
ros representantes! 


ue venham nossos futu- 


Vasco precisa se 
reforçar urgentemente 


O Vasco avançou na Copa 
do Brasil após derrotar o Atléti- 
co Goianiense em São Januário 
com um gol contra tão chorado 
que a arbitragem resolveu assi- 
nalá-lo para o lateral-esquerdo 
Cruzmaltino, Lucas Piton. 

O jogo foi terrível. Uma po- 
breza de execução das jogadas 
que chegou a assustar. Na co- 
letiva pós-jogo, o técnico inte- 
rino Rafael Paiva assumiu que 
errou em algumas escolhas, mas 
também ressaltou a importân- 
cia de reforçar o time, não por 
desconfiar dos jogadores do 
plantel, e sim por conta da bai- 
xa disponibilidade de opções 
para mudar as partidas. 

Nos últimos jogos, Paiva já 
havia tomado decisões questio- 
náveis, como poupar Vegetti e 
Lucas Piton, a dupla que é res- 
ponsável por grande parte das 
vitórias do time nesta tempo- 
rada. No entanto, vendo pelo 
panorama da coletiva, o técnico 
realmente tinha a preocupação 


de preservar o elenco, sendo 
que os titulares praticamente 
não têm reservas à altura. 

A classificação para as quar- 
tas de final da Copa do Brasil 
vem em um ótimo momento 
para um clube que passa por um 
grande aperto financeiro. Po- 
rém, ela não pode servir como 
cortina de fumaça para a difi- 
culdade da diretoria em acertar 
com reforços. Se não chegarem 
jogadores de qualidade para 
encorpar principalmente a de- 
fesa e o ataque, a temporada 
vascaína será de desespero até a 
última rodada, como parece ter 
virado costume pelas bandas de 
São Januário. 

O Vasco é grande demais 
para não ter zagueiros que re- 
presentem com honra as cores 
de um clube que já foi defen- 
dido por craques como Bellini, 
Brito, Ricardo Rocha e Mauro 
Galvão. Já passou da hora de 
Pedrinho e seus parceiros refor- 
çarem o time. 


Opinião do leitor 


Justiça 


Claudio Magnavita fez bem, homenageando 
e destacando os traços marcantes do jornalista 
Wilson Figueiredo. Consagrado e respeitado 
profissional que merecidamente chega ao pódio 
de ouro dos 100 anos de idade. Com as graças 


de Deus e Maria. 


Vicente Limongi Netto 
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HÁ 75 ANOS: GOVERNO CHINÊS BUSCA APOIO DOS EUA CONTRA COMUNISTAS 


As principais notícias do Cor- vapor. Governo noaguardodaCNP comunistas Iniciados os trabalhos na 


reio da Manhã em 8 de agosto de rodovia São Paulo-Belo Horizonte. 
1949 foram: Campanha eleitoral na 


Alemanha Ocidental segue a todo o 


para definir o local da primeira ref- 


naria de petróleo do país. Governo (Comissão de Finanças da Câmara 


Os artigos publicados são de exclusiva responsabilidade dos autores e não 


inicia o debate sobre o orçamento. A esp lidade dos 
necessariamente refletem a opinião da direção do jornal. 


chinês busca apoio dos EUA contra 
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O papelão chinês - Il 
Um negócio nebuloso que envolve 
ex-presidente, ex-governador, ex- 
parlamentares e que transformou o 
litígio em um jogo de ganha/ganha 


Por Cláudio Magnavita* 


Curiosa a posição do executivo 
baiano Cláudio Cotrim, que tem 
movimentado o Ministério Público e 
a justiça do Rio para evitar a reaber- 
tura de um inquérito com denúncias 
de uma arbitragem contaminada. Ele 
trabalhou por 10 anos no grupo in- 
donésio Royal Golden Eagle (RGE), 
nas empresas BSC e Bracell. Saiu em 
2014 e, um ano depois, foi trabalhar 
no principal concorrente e arquirrival 
do antigo empregador. 


HEm 2015, Cláudio Cotrim assu- 
miu como presidente e primeiro funcio- 
nário da Paper Excellence no Brasil, para 
procurar fábricas de celulose para adqui- 
rir no Brasil. Missão que desempenhava 
para os planos do seu ex-patrão, a RGE. 

HO grupo RGE e o Sinar Mas 
Group (SMG), da família Wijaya, 
dona da Paper Excellence, são os dois 
maiores conglomerados indonésios. 
Competem nos dois maiores setores do 
agronegócio do país: óleo de palma e 
papel e celulose. Disputam terras, mão 
de obra, clientes... Esses são os maiores 
negócios de ambos os grupos. 

H Ao mesmo tempo em que Co- 
trim procurava aquisições no Brasil 
para a Paper Excellence, sua ex-empre- 
gadora fazia o mesmo. A Paper assinou 
a compra da Eldorado em 2017 e a 
Bracell acabou por adquirir a Lwarcel, 
no interior de São Paulo, em 2018. Era 
uma fábrica em pior localização (terras 
caras e disputadas) e muito menor que 
a Eldorado. Gastaram muito mais tem- 


po e dinheiro do que se tivessem com- 
prado a Eldorado, por exemplo. É bem 
razoável supor que Cotrim já fazia esse 
mapeamento de ativos para aquisição 
quando estava na Bracell, mas concreti- 
zou o melhor negócio possível (a Eldo- 
rado) para seu maior concorrente. 
ECom os verdadeiros acionistas 
escondidos no outro lado do mundo, já 
que o nome mais visível, Jackson Wija- 
ya, tem evitado entrar no Canadá, para 
fugir de uma convocação do parlamen- 
to canadense para revelar quem são os 
verdadeiros controladores da Paper Ex- 
cellence, um mistério até hoje sem res- 
postas por lá. Neste cenário nebuloso, 
aqui no Brasil Cotrim é o único rosto 
visível da empresa e pilota sozinho o es- 
critório brasileiro, que não possui mais 
do que duas dúzias de empregados. 
ENa prática, a Paper Excellence é 
um grande hub de escritórios de advo- 
cacia que se dedicam exclusivamente 
ao litígio com a brasileira J&F, usando 
meios não ortodoxos que foram ignora- 
dos pela arbitragem. Entre eles, estariam 
o uso de arapongas que, por coincidên- 
cia, faziam materializar e-mails emiti- 
dos por um dos litigantes. Aliás, estas 
conexões subterrâneas conectaram al- 
guns personagens com o oito de janeiro. 
RO Rio entra no circuito por con- 
ta da reabertura de um processo que, de 
forma robusta, aponta que houve con- 
taminação no julgamento da Eldorado 
e em um caso envolvendo a Petrobras. 
O Ministério Público fluminense deci- 
de se vai manter a reabertura do proces- 
so nos próximos dias. Neste cenário, en- 
tra a atuação de Cláudio Cotrim e seus 


MAGNAVITA 
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O parlamento 
brasileiro deveria 
seguir o exemplo 
do parlamento 
conadense e abrir 
a caixa preta 

dos misteriosos 
acionistas e os 
passivos ecológicos 
que geraram no 
Sudoeste asiático” 


advogados tentam de tudo, até abduzir 
patronos da outra parte. Na justiça 
paulista, por causa do apadrinhamento 
de Michel Temer, eles têm nadado de 
braçada, por enquanto, mas na justiça 
e no Ministério Público fluminenses a 
realidade é outra. É o que tem levado os 
personagens a uma superexposição. 

E Curiosa a relação de Cláudio Co- 
trim com os grupos chino-indonésios. 
Entre os maiores negócios deles estão o 
óleo de palma, ou seja, o dendê, ingre- 
diente básico da culinária baiana e que 
tem na Bahia um grande produtor. 

H Folclore a parte, sabem por que o 
grupo tem optado pelo litígio e recha- 
çado qualquer proposta de conciliação? 
Estão em um jogo de ganha/ganha. O 
grupo, que tem raízes na China e com a 
briga, evita que o Brasil entre pesado no 
mercado de celulose. O litígio segura o 
crescimento da Eldorado que já pode- 
ria estar exportando US$ 1,8 bilhões 


[Ci] @colunamagnavita 


ano de celulose para o mercado inter- 
nacional. É só verificar as manifestações 
como acionista minoritário para frear 
a companhia. Nenhuma proposta de 
acordo foi aceita, já que não há prejuízo 
para eles. Só o Brasil perde por ver um 
grande exportador e gerador de dívidas 
asfixiado por uma disputa judicial. O 
Brasil perdeu nesses anos de briga mais 
de 12 bilhões de dólares em exportação. 
São R$ 60 bilhões de reais em receita 
para os cofres brasileiros. 

E Neste jogo de ganha/ganha, é 
possível contratar advogados, ex-presi- 
dente da República, ex-governadores, 
ex-policiais e ex-parlamentares já que 
o custo é de apenas estrutural em uma 
micro-sede em São Paulo, com um pu- 
nhado de funcionários, um executivo 
abduzido da concorrência e um único 
ativo: um grande litígio. Uma briga 
sem lógica empresarial, que faz o Brasil 
perder divisas, perder empregos e ficar 
à mercê de um negócio nebuloso que 
envolve, principalmente, uma fatia do 
mercado chinês. O parlamento brasi- 
leiro deveria seguir o exemplo do par- 
lamento canadense e abrir a caixa preta 
dos misteriosos acionistas e os passivos 
ecológicos que geraram no Sudoeste 
asiático, motivo da camuflagem socie- 
tária. É esse o fio da meada que trouxe 
para o Rio, bem longe da influência do 
Temer, a possibilidade de desvendar o 
mistério da empresa de nome pompo- 
so, micro estrutura empresarial no Bra- 
sil e acionistas nebulosos. 


*Diretor de Redação do 
Correio da Manhã 


Fórum de HotéisRIO e ACIR debate uso 


da tecnolo 


Câmeras de reconhecimento 
facial, videomonitoramento, apli- 
cativos que acionam diretamente 
viaturas da polícia: não são poucos 
os exemplos da utilização da tec- 
nologia na segurança pública. No 
entanto, são insuficientes se não fo- 
rem operados por profissionais bem 
treinados e focados no bem-estar 
do cidadão. Essa foi a conclusão da 
212 edição do Fórum de Seguran- 
ça do Sindicato de Hotéis e Meios 
de Hospedagem do Município do 
Rio de Janeiro (HotéisRIO) e da 
Associação Comercial e Industrial 
do Recreio e das Vargens (ACIR), 
realizado nesta quarta-feira (7) e 
que reuniu autoridades no CDesign 
Hotel, no Recreio dos Bandeirantes, 
para debater o papel das inovações 
tecnológicas na área. 

O presidente do HotéisRIO e 
da ACIR, Alfredo Lopes, ressaltou 
a importância de eventos como o fó- 
rum, por propiciarem o debate entre 
sociedade civil e autoridades e a bus- 
ca por soluções. “Muitas iniciativas 
nasceram da parceria do Barra Aler- 
ta, do nosso saudoso Kleber Macha- 
do, repercutidas aqui nesse fórum e 
foram concretizadas: a implantação 
do 31º Batalhão de Polícia Militar, 
as operações de patrulhamento do 
Barra e do Recreio Presente, a refor- 
ma da 16º Delegacia Policial, a doa- 
ção de mais de 30 motocicletas para 
a PM, a instalação de guarita na Pra- 
ça Pimentinha são alguns exemplos. 
A recente Operação Ordo, realizada 
em locais de disputa entre trafican- 
tes e milicianos, é uma resposta po- 
sitiva do poder público, que vem ao 
encontro dos anseios da população”. 

Vander Giordano, vice-presiden- 
te de compliance e institucional do 
Grupo Multiplan, concordou e re- 
forçou que o poder público não vai 
conseguir resolver uma situação que 
vem se acumulando ao longo dos 
anos. “Talvez desde que o Rio de Ja- 
neiro deixou de ser Capital Federal”, 
comentou. “Isso tem repercussões 
diretas na economia e na imagem da 
nossa cidade” 

O subprefeito de Barra da Ti- 
juca, Recreio e Vargens, Raphael 
Lima, apontou o BRT Presente 
como bom exemplo de uso de tec- 
nologia, pois após a adoção de câ- 
meras de vigilância os casos de van- 
dalismo foram reduzidos em 90%. 

Em sua fala, o secretário de Es- 
tado de Segurança Pública, Victor 


Fotos CM 


27º edição do fórum foi realizad 
Hotel, no Recreio dos Bandeirantes 


gia na segurança pública 


Na sequência: Vander Giordano, vice-presidente 
de compliance e institucional do Grupo Multiplan; 


o presidente da Câmara do Rio, Carlo Caiado; o 


O coronel Fábio Laviola (e), subsecretário de 
Comando e Controle da Polícia Militar, que 
destacou o desenvolvimento de aplicativos; já 
promotor de justiça do MP, Marcio Almeida (d), 
falou sobre a importância de bons profissionais 
para com a tecnologia 


presidente do Hot “reisRio e da ACIR, Alfredo Lopes; 
o secretário de Segurança Pública, Victor Santos; o 
subprefeito Raphael Lima; e Cláudio Magnavita 


Free 


Durante o encontro, o presidente da Câmara 


do Rio, Carlo Caiado, discursando ao lado de 


atm, so 
Th. 


O Secretário de Estado de Segurança Pública, 
Victor Santos, apontou ferramentas essenciais 


na luta contra o crime 


Santos, apresentou como as inova- 
ções tecnológicas são ferramentas 
essenciais na luta contra o crime. 
Segundo ele, a tecnologia funcio- 
na como ferramenta de otimiza- 
ção do fator humano. “Temos 900 
câmeras do tipo ‘pardal nas ruas 
do Rio. É importante usá-las não 
apenas para multar, mas também 
para vigiar. Desta forma, consegui- 
remos transformar a cidade em um 
ambiente de alto risco para o cri- 
minoso”, Santos ressaltou que além 
de guerra contra a criminalidade, 
há também uma disputa informa- 


Alfredo Lopes 


E = 


cional. Ele disse que os criminosos 
também utilizam tecnologia para 
gerar um clima favorável a eles, 
como na geração e distribuição de 
conteúdos na internet, tentando 
manipular a opinião pública. Afir- 
mou ainda que ocupar os locais 
controlados pelos criminosos não 
resolve, pois as forças de segurança 
não podem ficar lá indefinidamen- 
te. “Só vai reduzir a já pequena re- 
ceita oriunda de venda de drogas. 
Na verdade, o que eles querem 
hoje é controlar luz, água, gás, in- 


1 


ternet... território é sinônimo de 


Durante o fórum, a delegada Raissa Celles, diretora 
do Departamento Geral de Polícia da Civil do RJ, falou 
sobre o trabalho das forças policiais 


receita e é isso que eles almejam. A 
solução passa por usar tecnologia 
para combater a vida financeira do 
crime organizado”. 

Para o presidente da Câmara 
do Rio, Carlo Caiado, “a segurança 
pública depende de diversos fatores, 
inclusive um entrosamento entre o 
poder legislativo e o executivo, que 
estamos conseguindo”. Caiado apro- 
veitou a ocasião para deixar uma 
pergunta no ar. “Devemos armar a 
Guarda Municipal? Esse é um tema 
que já está na pauta da Câmara e que 
deve ser debatida na sociedade”. 


PINGA-FOGO 


E MARCELO QUEIROZ OFICIA- 
LIZA PRE-CANDIDATURA AO 
RIO - O lançamento oficial da pré-can- 
didatura do deputado federal, Marce- 
lo Queiroz (PP), à Prefeitura do Rio, 
acontece, nesta quinta-feira (8), às 19h, 
no Clube Monte Líbano, na Lagoa. A 
vereadora Teresa Bergher vem como a 
pré-candidata a vice-prefeita na chapa 
que tem apoio da Federação PSDB-Ci- 
dadania. O evento, que servirá também 
para apresentar o plano de governo dos 
pré-candidatos, terá presenças de pe- 
sos pesados da política, como o senador 
Ciro Nogueira, os deputados federais 
Aécio Neves, Dr. Luizinho e Sávio Ne- 
ves. Detalhe: mais de duas mil pessoas 
já confirmaram presença, incluindo li- 
deranças, prefeitos e apoiadores. 


E VIROSE EM PENEDO - A Prefei- 
tura de Itatiaia, em especial as autorida- 
des sanitárias do município, devem uma 
explicação convincente sobre a onda de 
gastroenterite que vitimou centenas de 
turistas habituais e motociclistas que fo- 
ram participar do belo evento do Pene- 
do Riders. Foram centenas de visitantes 
atendidos não somente no posto de saú- 
de de Penedo como também na UPA de 
Resende. 


E A metade do “trem” do HOG-Rio 
(proprietários de motos Harley David- 
son) que foi a Penedo baixou hospital 
por causa da gastroenterite. O mesmo 
aconteceu com os Tubarões de Cabo 
Frio e muitos outros. Foi um golpe na 
atividade turística de Penedo, que pre- 
cisa de uma apuração rigorosa para que 
não volte a acontecer. Além disso, aos 
olhos da Guarda Municipal e da PM, 
flanelinhas extorquiram os turistas em 
R$ 50 por uma vaga para carros em 
áreas públicas. 


E DEPUTADO QUESTIONA TARI- 
FA DO PEDÁGIO NA RJ 116- O de- 
putado Bruno Boaretto (PL) usou o ex- 
pediente final da primeira sessão na Alerj 
após o recesso parlamentar, nesta terça- 
-feira (6), para criticar o valor do pedágio 
na RJ 116, que liga Itaboraí a Itaperuna. 
Com um reajuste anual de 5,81%, previs- 
to no contrato assinado com a concessio- 
nária Rota 116 S.A, a Tarifa Básica de Pe- 
dágio praticada passou de R$ 8,60 para 
R$ 9,10 no dia 1º de agosto. 


E EFEITO DOMINÓ - Boaretto 
lembrou que esses aumentos incidem 
diretamente sobre o valor de merca- 
dorias e produtos, causando um efei- 
to dominó que vão impactar o aumen- 
to dos preços e a queda na geração de 
empregos. Para ele, apesar do aumento 
ser legal e constar em contrato, é preci- 
so buscar uma solução para amenizar a 
situação. 


E CANDIDATURAS - Em Paraí- 

ba do Sul, a prefeita Dayse Onofre tenta 
a reeleição. No fim de semana, o parti- 
do Republicanos confirmou candidatu- 
ra para prefeita e do vice Anderson Den- 
tista pelo partido Democracia Cristã. 
Em 2020, Dayse foi eleita, mas por pou- 
co não assumiu o cargo. Sua candidatu- 
ra estava sub judice por causa de doações 
feitas por ela a um candidato à prefeitura 
da cidade em 2016. Neste ano, seu prin- 
cipal adversário nas urnas é Júlio Caneli- 
nha (União) e o vice Gil Leal, que tam- 
bém já confirmaram as candidaturas. 
Canelinha, inclusive, tem apoio políti- 
co importante no estado, o governador 
Cláudio Castro e o presidente da Alerj, 
deputado Rodrigo Bacellar. 


E MEDALHA TIRADENTES - O 
deputado estadual Jari Oliveira (PSB) 
entregou a Medalha Tiradentes, a mais 
alta honraria da Alerj, ao presidente do 
Tribunal Regional do Trabalho da 1º 
Região e conselheiro do Conselho Su- 
perior da Justiça do Trabalho, o desem- 
bargador Cesar Marques Carvalho. A 
cerimônia aconteceu no plenário da 
Casa, nesta quarta-feira (7). “Formado 
em Direito pela UERJ (Universidade 
do Estado do Rio de Janeiro), o Dr. Ce- 
sar ingressou na magistratura em 1989 
como Juiz do Trabalho Substituto do 
TRT da 1º Região, e de lá para cá vem 
contribuindo significativamente para 
a nossa Justiça do Trabalho”, destacou 
Jari, agradecendo a todos os deputados 
que aprovaram a solicitação para con- 
ceder a homenagem e aos funcionários 
da Casa que organizam a cerimônia. 
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Eduardo Braga já reclamou do GT da CAE 


Tributária: sensação de jogo 
novamente zerado 


Há uma avaliação geral 
entre os lobistas de que 
é mais fácil negociar seus 
pontos de interesse no 
Senado. São menos par- 
lamentares. Os interesses 
regionais, de cada estado, 
ficam mais claros dado o 
próprio papel do Sena- 
do. A força das bancadas 
temáticas acaba sendo 
menor. E há menos inte- 
resses difusos. Tudo isso 
já indica que será muito 
intensa a negociação dos 


Eduardo Braga 


Ainda no final do primeiro 
semestre, quando rece- 
beu o texto aprovado na 
Câmara, o relator Eduardo 
Braga (MDB-AM), relator 
no Senado, já sinalizava a 
possibilidade de muitas 
mudanças, indicando a 
entrega do seu texto para 
novembro, após as elei- 
ções municipais. 


pontos da regulamenta- 
ção da reforma tributária 
a partir da instalação, na 
terça-feira (6), do Grupo 
de Trabalho (GT) que ana- 
lisará os projetos de lei 
sobre o tema. Principal- 
mente a partir da disposi- 
ção, já declarada desde o 
início, de mexer bastante 
no texto que foi aprovado 
no primeiro semestre na 
Câmara. Há uma avalia- 
ção quase de jogo zerado 
novamente nessa fase. 


GT 


Já o Grupo de Trabalho 
instalado na Comissão 
de Assuntos Econômicos 
(CAE) estabeleceu ou- 
tubro, também depois 
das eleições. Não muita 
diferença. Mas já gerou 
ciumeira com Braga, que 
reclama que a CAE se pre- 
cipitou e que “não há ca- 
lendário” definido. 


José Cruz/Agência Brasil 


Izalci: profunda disposição para mexer na tributária 


Os “efeitos deletérios” 
de Izalci Lucas 


Se o senador Izalci Lucas 
(PL-DF), coordenador do 
GT, quer corrigir “efeitos 
deletérios” do projeto 
aprovado na Câmara, sua 
disposição de fazer mui- 
tas alterações fica clara. 
Izalci é um senador de 
oposição. A pressa que 
o governo tem em ver a 
reforma aprovada não é 
a pressa dela. O tempo 
de Izalci dependerá jus- 


Lobbies 


Antes mesmo do semes- 
tre começar, os lobbies 
já tinham começado a 
se movimentar, mesmo 
no recesso. Os senadores 
esperam grande pressão, 
por exemplo, da indústria 
automobilística. Especial- 
mente na questão dos 
carros elétricos e as mon- 
tadoras chinesas. 


Carnes 


Espera-se uma rediscus- 
são da questão da entra- 
da das carnes e proteínas 
na cesta básica. Embora 
também no Senado seja 
forte o peso dos ruralistas, 
a equipe econômica pode 
fazer pressão velada para 
a retirada. “Velada”, por 
causa da defesa do presi- 
dente Lula. 


tamente da pressão que 
sofrer dos segmentos da 
economia. A disposição 
de Izalci em atrapalhar vai 
somente até o ponto em 
que possa vir a ser acusa- 
do pelo empresariado de 
deliberadamente atrapa- 
lhar uma reforma ansiada. 
De qualquer modo, há di- 
versas questões que seto- 
res do empresariado têm 
interesse em alterar. 


China 

A avaliação é de que, na 
Câmara, as montadoras 
tradicionais entraram pe- 
sado para incluir os elé- 
tricos como forma de de- 
sestimular a entrada forte 
dos chineses no mercado 
de automóveis. Agora, os 
chineses deverão dar o 
troco, dizendo que seus 
carros são “verdes”. 


Trava 


No caso, o grande proble- 
ma é a trava para evitar 
que a alíquota não ultra- 
passe 26,5%. Se houver 
um número grande de 
isenções, de exceções, 
de produtos zerados ou 
pagando menos, fica di- 
fícil conseguir manter a 
alíquota, que já será uma 
das maiores do mundo. 


Senado adia votação 


da desoneração da folha 


Congresso e governo não chegam a acordo para compensação 


Lula Marques/ Agência Brasil 


Por Gabriela Gallo 


O governo federal e o Se- 
nado seguem nas tentativas de 
chegar a um consenso sobre 
alternativas para compensar a 
desoneração da folha de paga- 
mento dos 17 principais setores 
da economia e de municípios 
de até 156 mil habitantes. Es- 
tava previsto para o plenário do 
Senado votar nesta quarta-feira 
(7) o Projeto de Lei (PL) nº 
(PL) 1.847/2024 que discute o 
tema, porém a votação do pro- 
jeto foi adiada para semana que 
vem. 
Apesar das declarações do 
presidente da Casa, Rodrigo 
Pacheco (PSD-MG), em con- 
centrar um esforço para votar 
as alternativas para compensar 
a perda de arrecadação de R$ 17 
bilhões para o governo federal, 
o projeto precisa de um acordo 
entre a equipe econômica do 
governo e os parlamentares. 

Há consenso entre ambos 
os poderes de que a reonera- 
ção da folha de pagamento será 
gradual de 2025 a 2027, para 
reduzir o impacto no mercado 
de trabalho e na arrecadação 
de tributos. Segundo o PL, 
de autoria do senador Efraim 
Filho (União-PB), o projeto 
mantém a desoneração integral 
em 2024; em 2025 a tributação 
sobre a folha de pagamento 
terá uma alíquota de 5%; em 
2026 seriam cobrados 10%, e 
em 2027 voltará a cobrança de 
20%. Durante toda a transição, 
a folha de pagamento do 13º sa- 
lário continuará integralmente 
desonerada. 

O que tem travado os po- 
deres é a exigência de que essa 
perda tributária com a desone- 


Pacheco tenta encontrar forma de compensar a desoneração 


ração seja compensada. O go- 
verno e o Senado não podem 
perder tempo para aprovar esse 
projeto, visto que têm até o dia 
11 de setembro para aprovar o 
projeto e apresentar as alterna- 
tivas compensatórias. Essa foi a 
determinação do Supremo Tri- 
bunal Federal (STE). 


Alternativas 

Até o momento, o Senado 
apresentou uma lista de fontes 
para arrecadar o valor que dei- 
xará de ser arrecadado. Dentre 
as medidas, estão: repatriação 
de ativos, recursos no exterior 
e o programa de incentivo à re- 
gularização de débitos (Refis) 
das agências reguladoras. Além 
disso, também serão arrecada- 
dos novos recursos que virão 
de propostas aprovadas recen- 
temente — como a regulamen- 


TCU decide que 
Lula pode ficar 


com relógio 
de R$ 60 mil 


O Tribunal de Contas da 
União (TCU) decidiu nesta 
quarta-feira (7) que o presi- 
dente Luiz Inácio Lula da Silva 
pode permanecer com um reló- 
gio de ouro dado a ele de pre- 
sente em 2005, no seu primeiro 
mandato, e abriu brecha para 
rediscutir o caso do recebimen- 
to de joias pelo ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL). 

O tribunal se dividiu em 
três correntes. Prevaleceu o en- 
tendimento do ministro Jorge 
Oliveira, indicado por Bolso- 
naro ao cargo. Oliveira argu- 
mentou que não há norma que 
defina o conceito de “bem de 
natureza personalíssima” e alto 
valor de mercado. 

Com esse entendimento, o 
ministro propôs que, até que 
haja lei específica regulamen- 
tando e definindo esses con- 
ceitos, não é possível classificar 
os artigos recebidos durante o 
mandato como bens públicos. 
Pela tese, não haveria necessi- 
dade nem de que Lula nem de 
que outro presidente devolves- 
se esse tipo de artigo à União. 

A posição dele foi acompa- 
nhada por quatro de oito mi- 
nistros que votaram: Jhonatan 
de Jesus, Aroldo Cedraz, Au- 
gusto Nardes e Vital do Rêgo. 

“Reitero que, a despeito 
da farta regulamentação sobre 
acervo documental, até a pre- 
sente data não há norma de hie- 
rarquia legal ou mesmo infrale- 


gal aplicável ao presidente da 
República que estabeleça regras 
sobre recebimento, registro ou 
incorporação de presentes ou 
bens a ele direcionados”, disse 
Oliveira. 

“Sob tais fundamentos, não 
é possível impor obrigação de 
incorporação ao patrimônio 
público em relação ao bem ob- 
jeto desta representação, como 
também não o é em face da- 
queles que são escrutinados em 
outros processos que tramitam 
nesta corte” afirmou. 


Bolsonaro 

A posição do ministro não 
apenas poupa Lula, mas abre 
caminho para que se rediscuta 
se Bolsonaro cometeu ilegali- 
dades ao ter ficado com artigos 
de luxo dados a ele pela Arábia 
Saudita. 

No ano passado, o TCU de- 
terminou que o ex-presidente 
devolvesse à União joias de luxo 
que ganhou da Arábia Saudita e 
que foram omitidas da Receita 
Federal. 

A decisão do tribunal foi 
baseada em resolução da corte 
de 2016, que estabeleceu que 
o recebimento de presentes em 
cerimônias com outros chefes 
de Estado deveria ser conside- 
rado patrimônio público, ex- 
cluídos apenas itens de nature- 
za considerada personalíssima. 

A determinação foi tomada 
em caráter liminar, ou seja, ur- 


tação das apostas esportivas e a 
taxação de 20% em compras de 
até 50 dólares no exterior. 

Já o Ministério da Fazenda 
propõe o aumento na arrecada- 
ção da Contribuição Social so- 
bre o Lucro Líquido (CSLL), 
tributo cobrado sobre o lucro 
líquido das empresas operantes 
no Brasil que é usado na contri- 
buição para o financiamento da 
Seguridade Social, abrangendo 
a Previdência Social, a Assis- 
tência Social e a Saúde Pública. 
Em entrevista coletiva nesta 
terça-feira (6), Pacheco criticou 
a proposta apresentada pelo 
poder Executivo, alegando que 
não vê necessidade na cobrança 
de novos impostos. 

“A alternativa apresentada 
pelo Ministério da Fazenda 
de aumento da Contribuição 
Social de Lucro Líquido, pri- 


meiro, ela só se daria a partir 
de 2025. Então é perfeitamen- 
te possível adotar as fontes de 
compensação que o Senado 
está apresentando. E se elas 
forem eventualmente insuf- 
cientes, se discutiria novos in- 
crementos dessa natureza. Mas 
fora isso, descartas as alternati- 
vas apresentadas pelo Senado 
e considerar apenas uma, que 
é o aumento de imposto, como 
a única alternativa me parece 
vontade [do governo] de au- 
mentar imposto e não de so- 
lucionar o problema”, afirmou 
Pacheco. 

Todavia, a Instituição Fiscal 
Independente (IFI), do Senado 
Federal, divulgou nesta terça- 
-feira (6) a nota técnica 56 com 
levantamentos de possíveis ce- 
nários de arrecadação. Na mes- 
ma linha da equipe econômica. 


Marcello Casal Jr/Agência Brasil 


Posição de Jorge Oliveira sobre Lula ajuda Bolsonaro 


gente, até que o TCU julgasse 
o mérito da questão, o que ain- 
da está pendente de ocorrer. O 
presidente do tribunal, Bruno 
Dantas, mandou a cópia do 
acórdão para todos os outros 
processos que tratam de artigos 
de luxo recebidos por Bolsona- 
ro. 

A expectativa de um mi- 
nistro da corte é que Augusto 
Nardes, o relator desses casos, 
libere o caso para julgamento e 
vote para arquivá-lo com base 
na decisão desta quarta e seja 
acompanhado pela maioria. Se 
isso ocorrer, a decisão do ano 
passado que mandou o ex-pre- 
sidente devolver as joias será 
desfeita. 

A defesa do ex-presidente 
espera que isso ocorra e possa 
influenciar a investigação na es- 
fera criminal. 

Bolsonaro foi indiciado na 
investigação da Polícia Federal 
que apurou o recebimento de 
presentes de autoridades es- 
trangeiras não registrados pela 


Receita Federal e a posterior 
venda dos itens. 

A PF concluiu que o ex- 
-presidente cometeu crimes de 
associação criminosa (com pre- 
visão de pena de reclusão de 1 
a 3 anos), lavagem de dinheiro 
(3 a 10 anos) e peculato/apro- 
priação de bem público (2 a 12 
anos) no caso das joias. Cabe 
agora à PGR (Procuradoria- 
-Geral da República) decidir 
se o denuncia e, depois, ao STF 
(Supremo Tribunal Federal), se 
o torna réu. 

“A decisão [do TCU] foi 
extremamente acertada. Acho 
que gera repercussão na ques- 
tão criminal porque você não 
pode ter um fato sendo lícito e 
ilícito penal ao mesmo tempo. 
Tem repercussões importantes 
no inquérito se for mantido o 
entendimento”, disse o advo- 
gado Paulo Cunha Bueno, que 
representa Bolsonaro. A defesa 
do ex-presidente pediu que a 
PGR aguarde o julgamento no 
TCU.(Julia Chaib/Folhapress) 


Quinta-feira, 8 de Agosto de 2024 


Correio da Manhã 


Lula só fala com Maduro ao 
lado de Colômbia e México 


Em entrevista, Celso Amorim diz temer guerra civil 


Por Gabriela Gallo 


Após mais de uma semana 
desde as eleições presidenciais 
na Venezuela em 28 de julho, as 
atas eleitorais (boletins que re- 
gistram os votos em cada urna) 
ainda não foram divulgadas. 

Diante disso, seguem os 
protestos da oposição no país, 
que acusam o atual presidente 
Nicolás Maduro de fraudar o 
processo eleitoral para ser ree- 
leito. 

Há uma grave crise no país 
vizinho. Sem divulgar as atas, 
o Conselho Nacional Eleito- 
ral (CNE) declarou a vitória 
de Maduro. De posse de dados 
diferentes que foram coletados 
durante a votação, o candidato 
de posição, Edmundo Gonzá- 
lez, também se proclamou ven- 
cedor. Países se dividem sobre 
quem apoiar. 

Nesta quarta-feira (7), o 
assessor especial do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
para assuntos internacionais, 
Celso Amorim, declarou que 
teme que a crise no país vizinho 
possa terminar em uma guerra 
civil. A declaração foi feita em 
entrevista à GloboNews. 

“Eu temo muito que possa 
haver um conflito muito gra- 
ve. Não quero usar a expressão 
guerra civil, mas temo muito. 
E eu acho que a gente tem que 
trabalhar para que haja um 
entendimento. Isso exige con- 
ciliação. E conciliação exige 
flexibilidade de todos os lados”, 
afirmou Celso Amorim, que 
esteve na Venezuela antes e dias 
após as eleições venezuelanas. 

Ele ainda julgou como “la- 
mentável” as atas ainda não 
terem sido divulgadas e comen- 
tou que disse isso ao próprio 
Maduro. 

“Eu estive com ele [Nico- 
lás Maduro] no dia seguinte 


Lula pisa em ovos para não agravar crise venezuelana 


da eleição e perguntei sobre as 
atas. Ele me disse que seriam 
publicadas. Depois encontra- 
ram esse caminho pela Justiça. 
Eu tenho que confessar a mi- 
nha ignorância, não compreen- 
do bem ainda o que a Justiça vai 
fazer”, disse. 


Lula 

Circula a expectativa do 
presidente Lula conversar por 
telefone com Nicolás Maduro, 
com quem nutre um histórico 
de relação amigável, sobre as 
eleições venezuelanas. Todavia, 
ele só deve de fato conversar 
com o colega presidente do país 
vizinho se na conversa estiver 
acompanhado dos presidentes 
da Colômbia, Gustavo Petro, 
e do México, Andrés López 
Obrador. 

Na última semana, os três 
países divulgaram uma nota 
conjunta alegando que não re- 
conheceriam os resultados das 
eleições na Venezuela até que 
as atas fossem divulgadas. Ape- 
sar dos diferentes tons entre os 
países na nota, os três presiden- 


tes optaram por não se posi- 
cionarem sobre o resultado na 
intenção de não cortarem rela- 
ções com a Venezuela, mas sem 
reconhecer as eleições do país 
vizinho — estratégia que vem 
sendo adotava pela diplomacia 
brasileira. 

O governo brasileiro vem 
pisando em ovos e buscando 
ao máximo um jogo de cintu- 
ra para tentar se distanciar da 
Venezuela, mas sem cortar suas 
relações político-econômicas. 


Vídeo 

A crise no país vizinho vem 
sendo alvo da oposição para 
criticar o governo. A Advo- 
cacia-Geral da União (AGU) 
apresentou uma notificação ex- 
trajudicial para que as empresas 
X (antigo twitter), Instagram 
e Meta retirem um vídeo que 
mostra Celso Amorim e Nico- 
lás Maduro se abraçando. O ví- 
deo foi divulgado por influen- 
ciadores de oposição, e é fake, 
foi feito com uso de inteligên- 
cia artificial. 

Segundo a AGU, o vídeo 


Marcelo Camargo/Agência Brasil 


distorce a posição do governo 
brasileiro perante a crise po- 
lítica venezuelana. No vídeo 
original, Celso Amorim e Ma- 
duro conversam, mas o uso da 
inteligência artificial os mostra 
se abraçando, na tentativa de 
forçar uma aproximação que 
não ocorreu. 


Movimentos 

Nesta quarta-feira (7), mo- 
vimentos populares ligados à 
esquerda emitiram uma nota 
apoiando o posicionamento do 
presidente Lula perante a crise 
na Venezuela. 

A nota, assinada pelos 
movimentos dos Trabalhado- 
res Rurais Sem Terra (MST), 
Marcha Mundial de Mulheres 
(MMM), Levante Popular da 
Juventude e outros alega que 
a extrema direita venezuelana 
promoveu uma “onda sistemá- 
tica da violência” para desesta- 
bilizar o país em meio ao pro- 
cesso eleitoral. 

Eles ainda dizem estar tor- 
cendo “para que a situação das 
atas se resolva logo”, 


PGR pede que STF suspenda 
uso das emendas Pix 


O procurador-geral da Re- 
pública, Paulo Gonet, apre- 
sentou uma Ação Direta de 
Inconstitucionalidade (ADI) 
ao Supremo Tribunal Federal 
(STF)) pedindo a derrubada 
das chamadas “emendas Pix”, 

Nessa modalidade de emen- 
da, deputados e senadores en- 
viam recursos diretamente aos 
cofres dos estados e municípios, 
sem a necessidade de definir 
qual será o uso da verba. 

Gonet afirma que a emen- 
da, formalmente chamada de 
transferência especial, “não se 
revela admissível, por importar 
perda da transparência e da ras- 
treabilidade dos recursos aloca- 
dos”. 

“O método encolhe a capa- 
cidade de controle sobre a apli- 
cação de verbas federais, com 
prejuízo para o planejamento 
orçamentário da União”, afirma 
o procurador-geral. 


Deturpador 

Ele ainda diz, na mesma 
ação, que esse tipo de transfe- 
rência é um potencial “instru- 
mento deturpador das práticas 
republicanas de relacionamen- 
to entre agentes públicos, pro- 
piciando o proveito de interes- 
ses distintos dos que a atividade 
política deve buscar” 

De forma cautelar, Gonet 
pede para o STF suspender essa 
modalidade de verba. O pedido 
final do procurador-geral é para 
o tribunal declarar inconstitu- 
cional a emenda Pix. 


Marcelo Camargo/Agência Brasil 


R$ 8,2 bilhões 

Esse tipo de transferência 
soma cerca de R$ 8,2 bilhões 
em 2024 e é direcionada princi- 
palmente às prefeituras. 

Na prática, o recurso serve 
para reforçar os cofres munici- 
pais com uma espécie de che- 
que em branco. 

Parlamentares utilizam os 
recursos inclusive para turbinar 
caixas de governos comandados 
por parentes. 

A emenda Pix foi criada em 
2019 e entrou no orçamento do 
ano seguinte. De forma geral, 
parlamentares podem destinar 
parte das suas emendas indivi- 
duais para esse tipo de transfe- 
rência. 


Para Gonet, uso da verba pública pode ser deturpado 


Há algumas limitações, 
como veto ao pagamento da fo- 
lha salarial. 

Em 2020, foram transferi- 
dos R$ 621 milhões por meio 
da emenda Pix. O valor chegou 
a R$ 7 bilhões, no ano passado. 

Em 2024, antes da trava a 
novas transferências impostas 
pela legislação eleitoral, o go- 
verno pagou R$ 4,4 bilhões, va- 
lor que corresponde a mais da 
metade das emendas Pix previs- 
tas ao ano. 

Na ação apresentada ao STF, 
Gonet também afirma que essa 
modalidade de emenda reduz o 
poder do Executivo federal em 
organizar o orçamento. 

“Impõe-se, mais, que tolere 


a entrega de verba a outro ente 
da Federação de modo direto, 
prescindindo de prévia celebra- 
ção pelo mesmo Executivo fe- 
deral de convênio, acordo, ajus- 
te ou instrumento congênere. 

A sistemática também dis- 
pensa que seja indicado o pro- 
grama, o projeto ou a atividade 
a ser fomentada com os recur- 
sos alocados. A quantia sim- 
plesmente passa a pertencer ao 
ente político beneficiado pelo 
ato da singela transferência”, 
afirmou Gonet. 


Transparência 

A falta de transparência 
na execução das emendas par- 
lamentares voltou à pauta do 
STF neste ano, cerca de dois 
anos após o Supremo declarar 
inconstitucional a chamada 
emenda do relator. 

A verba derrubada pelo tri- 
bunal havia se tornado a prin- 
cipal moeda de troca nas nego- 
ciações entre o Congresso e o 
governo Bolsonaro. 

Na semana passada, o mi- 
nistro Flávio Dino determinou 
a suspensão do pagamento dos 
recursos que ainda são entre- 
gues sem transparência. Ele 
chamou representantes do Le- 
gislativo para discutir a questão. 

Na terça-feira (6), Congres- 
so Nacional afirmou ao STF 
que não consegue identificar 
os parlamentares autores dos 
pedidos originais das emendas 
de comissão. (Mateus Vargas/ 
Folhapress) 


CORREIO BASTIDORES 


POR FERNANDO MOLICA 


Fabio Rodrigues-Pozzebom/Agência Brasil 
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Maria do Rosário é uma das esperanças petistas 


Eleição: copo do PT 
mais vazio do que cheio 


Setores do governo e do 
PT avaliam que candida- 
tos bolsonaristas a prefei- 
turas serão vitoriosos em 
muitas cidades, principal- 
mente no Sul e no Cen- 
tro-Oeste, regiões onde 
ex-presidente venceu em 
2022. São áreas também 
onde o agronegócio é 
muito forte. 

Como prêmio de consola- 
ção, petistas avaliam que 
o resultado não será tão 
ruim quanto o de 2020, 


Nordeste 


O PT também avalia ter 
boa possibilidade de ele- 
ger o prefeito de uma 
capital nordestina, espe- 
cialmente em Teresina 
(Pl), Fortaleza (CE) ou Na- 
tal (RN) — os candidatos 
são, respectivamente, os 
deputados Fábio Novo, 
Evandro Leitão e Natália 
Bonavides. 


quando o partido não ele- 
geu sequer um prefeito 
de capital. 

Há expectativa de que PT 
possa eleger até dois pre- 
feitos, entre eles, em Porto 
Alegre (RS) — a candidata 
do partido é a deputada 
Maria do Rosário. 

Apesar da forte presença 
bolsonarista no estado, 
petistas têm esperança 
de eleger de quatro a cin- 
co prefeitos em cidades 
médias gaúchas. 


Sonho paulistano 


A disputa que mais mo- 
biliza Lula é a paulistana, 
embora seu candidato, 
Guilherme Boulos, seja 
do Psol, e não do PT. Por 
lá, onde tende a ser mais 
evidente a polarização na- 
cional, o candidato de Jair 
Bolsonaro (PL), também 
não é do seu partido, mas 
do MDB (Ricado Nunes). 


Apresentador é um dos líderes de pesquisa 


MDB e a desconfiança de 
ação do Planalto pró-Datena 


Por falar na eleição de São 
Paulo: tem gente no MDB 
que vê o dedo do Palácio 
do Planalto na articulação 
da candidatura do apre- 
sentador José Luiz Date- 
na (PSDB). Isso, para que 
ele ajude a bater em Nu- 
nes, que tenta a reeleição 
— isso seria capaz de fazer 
o atual prefeito chegar fe- 
rido num segundo turno. 
O problema é que, de 


Paes é Paes 


A decisão do prefeito do 
Rio, Eduardo Paes (PSD), 
de escolher para vice o 
deputado de primeiro 
mandato Eduardo Ca- 
valiere (PSD) ainda gera 
muito ranger de dentes. 
“É o Paes sendo Paes”, diz 
um aliado. Candidato à re- 
eleição, prefeito tem fama 
de não respeitar acordos. 


Reconciliação 1 
Bem que a coluna desta- 
cou que, ao cantar músi- 
ca de Paulinho da Viola no 
show com Maria Bethânia, 
Caetano Veloso sinalizou 
uma reconciliação: eles 
não se falam desde 1996. 
Ontem, Paulinho postou 
no X mensagem de pa- 
rabéns pelos 82 anos do 
amigo de juventude. 


acordo com a última pes- 
quisa Genial Quaest, Da- 
tena está tecnicamente 
empatado com Nunes 
e Boulos: seria capaz de 
conseguir votos que, em 
tese, iriam para os dois, 
em tese, favoritos. 

A divulgação, hoje, de 
pesquisa do Datafolha 
tende a deixar a situação 
mais clara. E à noite tem 
debate na Band. 


Na chuva 


Outro problema é que 
quem acabou queimado 
foi o deputado Pedro Pau- 
lo (PSD), amigo de Paes 
que era favorito para vice. 
Para tentar amenizar o 
impacto de um vídeo ínti- 
mo que circulava pelo Rio, 
detalhes da vida pessoal 
dele foram divulgados — 
e ele ficou sem a vaga. 


Reconciliação 2 
Fez elogios ao colega, dei- 
xou abraço, usou a palavra 
homenagem. E publicou 
vídeo antigo em que can- 
tam samba que o baiano 
compôs em 1968: a letra 
dá um viva ao portelense. 
A coluna torce pela recon- 
ciliação e espera que Pau- 
linho cante “Desde que o 
samba é samba”. 


em Correio da Manhã 
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Resultado negativo sucede duas altas seguidas 


Poupança registra saída 
líquida de R$ 908,6 milhões 


Melhor resultado para o 
mês, desde 2021, a pou- 
pança apresentou saída 
líquida de R$ 908,6 mi- 
lhões em julho último 
— interrompendo o ciclo 
de dois saldos positi- 
vos — em decorrência de 
depósitos de R$ 370,314 
bilhões, ante saques 
de R$ 371,223 bilhões, o 
que correspondeu a um 
rendimento total de R$ 
5,405 bilhões e um saldo 
total de R$ 1,016 trilhão. 


IGP-DI ‘salta’ 


Sob a pressão de itens, 
como minério de ferro e 
gasolina, o IGP-DI (Índice 
Geral de Preços - Dispo- 
nibilidade Interna) ‘saltou’ 
de 0,50%, em junho para 
0,83%, em julho, infor- 
mou, nessa quarta-feira 
(7), a FGV. No ano, a alta 
acumulada foi de 1,95% e 
de 4,16% em 12 meses. 


Com saída líquida de 
R$ 3,701 bi no ano (inferior 
aos R$ 70 bi do ano passa- 
do), a aplicação teve a se- 
guinte sequência: saídas 
líquidas de R$ 20149 bi 
(janeiro) e de R$ 3,824 bi 
(fevereiro); entrada líquida 
de R$ 1,339 bi em março, 
nova saída líquida de R$ 
1142 bi em abril, seguida 
por entradas líquidas de 
R$ 8,227 bi e de R$ 12,756 
bi, em maio e junho, res- 
pectivamente. 


IPA idem 


Na mesma toada altista, 
o IPA (Índice de Preços 
ao Produtor Amplo) qua- 
se dobrou, ao passar de 
0,55% a 0,93%, de junho 
para julho, sob influência 
do estágio das matérias- 
-primas brutas, que subiu 
de 0,80% para 1,54% em 
julho. A soja caiu caiu de 
2,69% para 0,59%. 


Divulgação 
7 


Ao contrário de 2023, exportações sinalizam estabilidade 


Balança comercial apresenta 
retração de 6,6% em julho 


Resultado que represen- 
ta uma queda de 6,6%, no 
comparativo anual, a ba- 
lança comercial apresen- 
tou superávit de US$ 7,6 
bilhões em julho último, 
ante os US$ 82 bilhões 
registrados em igual mês 
de 2023, revelou a Secre- 
taria de Comércio Exterior 
do Ministério do Desen- 
volvimento, Indústria, Co- 
mércio e Serviços (Secex/ 


Estabilidade 


Na avaliação do diretor 
de Estatísticas e Estudos 
de Comércio Exterior do 
MDIC, Herlon Brandão, as 
exportações têm-se mos- 
trado mais estáveis no pri- 
meiro semestre (1524), em 
contraponto a igual perío- 
do de 2023 (1523), quando 
estas descreveram oscila- 
ção acentuada. 


Estreia na B3 
Aberto, a princípio, a in- 
vestidores qualificados 
do setor imobiliário, o 
fundo de energia reno- 
vável CPV Energia FIl es- 
treou, nessa quarta-feira 
(7), na B3 (B3SA3), sob o 
código RENVII, com cota- 
-base negociada a R$10 e 
taxa de administração de 
1,25% ao ano. 


MDIC), nessa quarta-feira 
(7). 

Para o avanço das ex- 
portações (US$ 30,9 bi- 
lhões), contribuíram a soja 
e o café (Agro); minério de 
ferro (extrativa) e açúcares, 
carne bovina e aço (trans- 
formação). Já as importa- 
ções totalizaram US$ 23,3 
bilhões, (alta de 15,7% ante 
julho de 2023), 'puxadas' 
pelos bens de capital. 


Previsão positiva 
“Isso é uma característica 
do volume, pois este ano a 
exportação tem crescido 
impulsionada pelo volu- 
me. E os preços em geral 
estão em queda. A previ- 
são para o ano é crescer. A 
gente espera fechar 2024 
com um crescimento de 
17% nas exportações bra- 
sileiras”, analisou Brandão. 


Gestão de risco 


Sob a gestão da CPV As- 
set e cogestão da Armor 
Capital, a análise de por- 
tfólio e gestão de risco 
dos ativos investidos pelo 
RENVII serão realizadas 
pela consultoria especia- 
lizada na comercializa- 
ção, gestão e geração de 
energia distribuída, Ar- 
mor Energia. 


ECONOMIA 


Sem uma política industrial, 
o crescimento ficou “nanico' 


Vice da CNI, Léo Castro: “Brasil desperdiçou muitas oportunidades” 


Por Marcello Sigwalt 


O baixo crescimento econô- 
mico apresentado pelo país, em 
especial, nas últimas quatro dé- 
cadas, é reflexo da falta de uma 
política de Estado que valorize 
a indústria nacional. O diag- 
nóstico preciso foi disparado 
pelo vice-presidente da Confe- 
deração Nacional da Indústria 
(CNI), Léo Castro, ao atestar 
que “o Brasil já perdeu muito 
tempo e desperdiçou muitas 
oportunidades e as consequên- 
cias de não se ter uma política 
industrial estão todas aí”. 

Durante sua participação 
na abertura do Seminário “Po- 
líticas Industriais no Brasil e 
no Mundo”, organizado pela 
confederação em Brasília-DF, 
Castro ressaltou que “um país 
desenvolvido reconhece a in- 
dústria como uma vertente cen- 
tral para o desenvolvimento”, 
acrescentando que se trata de 
uma “oportunidade histórica” e 
que o sucesso da NIB — plano 
da gestão petista para a neo(re) 
industrialização brasileira — 
estaria condicionado à “união 
entre governo, setor privado e 


academia; além da priorização 
das políticas verdes (incentivos 


a projetos sustentáveis, associa- 
dos a investimentos em matri- 
zes energéticas limpas). 

Ao manifestar seu “voto de 
confiança de que ‘a nova políti- 
ca industrial permitirá avanços, 
no crescimento econômico e 
no bem-estar da população bra- 
sileira, o vice da CNI destacou 


Quinta-feira, 8 de Agosto de 2024 


o fato de que a indústria tem 
um “enorme poder de irradiar 
prosperidade em todos os cam- 
pos e atividades econômicas, 
como a agropecuária, o comér- 
cio e o setor de serviços”, 

Para ele, a NIB “vem preen- 
cher essa lacuna, com um pro- 
jeto que parte das demandas 
atuais da sociedade brasileira 
e mobiliza a indústria a buscar 
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soluções para esses desafios”. 

Castro apontou a impor- 
tância central de que haja avan- 
ços na agenda de descarboniza- 
ção, para a política industrial, 
de modo que o país seja mais 
um produtor de energia verde, 
na qualidade de uma nova com- 
modity, de maneira que as fon- 
tes renováveis possuam “vanta- 
gem competitiva. 


Pleito municipal ‘atropela’ tributária 


A inércia venceu. Enquanto 
o país batalha pelo crescimento, 
a regulamentação da reforma 
tributária se verga às vicissitu- 
des políticas, pois o Congresso 
só deverá regulamentar a refor- 
ma tributária após as eleições 
municipais, em outubro. 

A previsão desanimadora 
partiu do presidente do Sena- 
do, Rodrigo Pacheco ao justi- 
ficar assim a protelação: “Nós 
vamos discutir, ao longo desses 
dois meses a regulamentação da 


reforma tributária, mas eu acre- 
dito na sua apreciação tanto na 
CCJ [Comissão de Constitui- 
ção e Justiça], quanto no ple- 
nário, será após as eleições mu- 
nicipais. Essa é a minha crença, 
evidentemente, que nós vamos 
começar o trabalho desde já e 
se eventualmente for possível 
votar antes, tanto melhor”. 
Enquanto a finalização da 
reforma não ocorre, permane- 
cem pendentes questões cen- 
trais, como as regras de criação 


do CBS (Contribuição sobre 
Bens Serviços) e IBS (Imposto 
sobre Bens e Serviços), que vão 
compor o IVA (Imposto sobre 
Valor Agregado), em substitui- 
ção a cinco impostos incidentes 
sobre o consumo (PIS, Cofins, 
IPI, ICMS, ISS). 

Currais eleitorais à parte, 
ficou ‘para depois’ dar formato 
final a itens da economia real, 
como o funcionamento do 
imposto sobre IVA brasileiro, 
além de definir temas como a 


Golpes no Pix subtraíram R$ 


Por Marcello Sigwalt 


De cada R$ 10 movimen- 
tados em pagamentos instan- 
tâneos (incluindo Pix e TED), 
pelo menos R$ 7 tiveram fina- 
lidades fraudulentos. A esti- 
mativa se baseia em pesquisa, 
divulgada nessa terça-feira (6) 
pela empresa de pagamentos, 
em tempo real, ACI Worldwi- 
de, ao calcular que o brasileiro 
perdeu, somente no passado, 
em torno de R$ 1,5 bilhão em 
decorrência de golpes do Pix. 

A cifra monumental decorre 
de estudo da ACI — com apoio 
da empresa de estatística Glo- 
bal Data — que levou em conta 
sua própria base de atendimen- 
to, correspondente a 40% dos 
consumidores do país, tendo 
em vista colher uma amostra 
representativa do universo de 
pagamentos instantâneos, res- 
ponsável pela movimentação, 
no ano passado, do montante 


de R$ 19,4 trilhões em 2023. 


Divulgação 


De cada R$ 10 movimentados, R$ 7 envolveram fraudes 


Para a compilação dos dados, 
a empresa de pagamentos rea- 
lizou entrevistas com institui- 
ções financeiras. 

Como característica, o le- 
vantamento se concentrou nos 
chamados ‘golpes financeiros, 
nos quais o cliente é induzido 
a fazer uma transferência para 


a conta do criminoso, usando 
as próprias credenciais. Foram 
excluídas do trabalho fraudes 
que 'driblam” a segurança dos 
bancos. 

Segundo o superintendente 
de Inteligência em Pagamentos 
da ACI, Cleber Martins, atual- 
mente, 27% dos golpes pratica- 


cesta básica, o cashback e bens 
e serviços, sujeitos a alíquotas 
reduzidas, e o dispositivo de 
travamento” a 26,5% da 'alí- 
quota-padrão do tributo: Caso 
os senadores alterem o texto da 
reforma, este retorna à Câmara, 
para nova apreciação. 

Por fim, Pacheco ressaltou 
“a importância de realização 
de audiências públicas com os 
setores econômicos, estados, 
prefeitos e associações e confe- 


derações"(M.S.) 


15 bilhão 


dos no país tiveram origem em 
pedidos de pagamento anteci- 
pado por produtos/serviços, ao 
passo que outros 20% consis- 
tiam na transferência (de valo- 
res) para compra de produtos. 
Martins acrescenta que mensa- 
gens falsas são a principal “isca 
para aplicar golpes. 

Exemplo clássico da rapina- 
gem eletrônica é o da 'taxa da 
blusinha; pelo qual criminosos 
enviam uma mensagem com 
pedido de pagamento, para 
que seja liberado um produto 
importado da China, mas reti- 
do pelos Correios, pela taxação 
federal a produtos importados, 
via marketplaces chineses. 

Também muito frequentes 
(17% dos casos) são os golpes 
sob a fachada de ‘ofertas de fal- 
sos investimentos”; pedidos de 
pagamento de dívidas em aber- 
to (10%) e os 'golpes do roman- 
ce; em que o estelionatário fin- 
ge’ possuir um relacionamento 
íntimo com a vítima (7%). 


CNA suspeita de dumping argentino 


Uma suposta prática de 
dumping envolvendo o leite 
em pó importado da Argenti- 
na pelo país levou a Confede- 
ração Nacional da Agricultura 
e Pecuária do Brasil (CNA) a 
solicitar ao governo brasileiro a 
abertura de investigação, a fim 
de atestar a fraude, sob o argu- 
mento de que “a internalização 
de leite em pó subvencionado 
argentino prejudica a produção 
de leite nacional, reduz as mar- 
gens dos pecuaristas e limita o 


crescimento do setor”. 

Em nota, a entidade revela 
ter encaminhado petição ao 
Ministério do Desenvolvimen- 
to, Indústria, Comércio e Ser- 
viços (MDIC), com pedido de 
urgência, sob o “argumento de 
que a produção de leite argen- 
tina vem sendo subvencionada 
pelo governo platino, o que 
estaria causando distorções no 
mercado”. Em geral, um pro- 
cesso de investigação como esse 
demandaria até 90 dias para ser 


aberto pelo Executivo. 

No comunicado, o assessor 
técnico da Comissão Nacio- 
nal de Pecuária de Leite, Gui- 
lherme Dias, acentua; “Em 
que pese a prevalência do livre 
mercado, a Argentina, princi- 
pal país de origem, responsável 
por metade do volume, aplicou 
subsídios diretos à produção 
de leite, gerando artificialidade 
nos preços e concorrência des- 
leal com o produto brasileiro”, 

Segundo estudo da CNA, 


no ano passado, o país impor- 
tou o volume recorde de 2,18 
bilhões de litros de lácteos em 
2023, ante os 4,29 bilhões de 
litros, considerando os dois 
anos anteriores. Atualmente, o 
leite em pó é o principal pro- 
duto lácteo importado, pois 
corresponde a 71% dos lácteos 
adquiridos externamente pelo 
país no ano passado. 

Do total de lácteos impor- 
tados pelo Brasil, 97% corres- 
pondem ao Mercosul. (M.S.) 


BRASIL: O PAIS DO 


CORREIO ESPORTIVO 


Pedro Sobreiro 


DE CINEMA 

Na madrugada 
desta quarta-feira 
(7), o Brasil viu a úl- 
tima prova de Mar- 
cha Atlética desta 
Olimpíada, uma 
maratona mista. 
A dupla brasileira, 
formada por Caio 
Bonfim - meda- 
lhista de prata na 


Amor equatoriano emocionou a todos 


prova individual masculina - e Viviane Lyra, enfrentou o 
frio da manhã parisiense (a prova aconteceu às 7h30, no 
horário local), mas não conseguiu chegar ao pódio. Apesar 
das excelentes corridas de recuperação de Caio, Vivi sofreu 
com duas punições que afetaram diretamente o tempo da 
dupla, que terminou em sétimo. Porém, a grande emoção 
da manhã foi a conquista da prata pelo Equador. Brian Da- 
niel Pintado e Glenda Morejon ficaram em segundo, para 
o delírio dos torcedores, que embalaram a marcha ao som 
do grito ‘Sí, se puede! - algo como “Sim, nós podemos". 

Ao fim da prova, Glenda burlou os protocolos e foi ao 
público para beijar seu namorado, que a esperava na tor- 
cida. Ela agradeceu o amado pelo “apoio incondicional! e 
eles se beijaram ao som dos aplausos de equatorianos, 
espanhóis e brasileiros. Não havia forma mais bela de en- 
cerrar a Marcha Atlética na Olimpíada 2024. 


Vôlei de Praia 


Voando nas areias da Are- 
na Torre Eiffel, Ana Patrí- 
cia e Duda bateram Tina e 
Anastajia, da Letônia, por 
2 sets a O, classificando o 
Brasil para a semifinal do 
Vôlei de Praia feminino. O 
jogo é nesta quinta (8). 


Tênis de Mesa I 


O Brasil se despede da 
Olimpíada de Paris sem 
medalhas no Tênis de Mesa. 
Hugo Calderanofoi elimina- 
do no individual, e a dupla 
brasileira também saiu. Am- 
bos para atletas franceses. 


Por Pedro Sobreiro 


Influência 


Com Rebeca Andrade se 
tornando a maior meda- 
lhista olímpica da história 
do Brasil, o projeto social 
que a revelou em Guaru- 
lhos (SP) viu as inscrições 
aumentarem considera- 
velmente nos últimos dias. 


Tênis de Mesa Il 


No individual, Hugo perdeu 
o bronze para seu carrasco, 
o francês Felix Lebrun, por 3 
a 1. Já nas duplas, Guilher- 
me Teodoro e Vitor Ishiy 
perderam por 3a O para Si- 
mon Gauzy e Alexis Lebrun. 


SKATEBOARD 


No último dia da modalidade Park, 
Japinha' trouxe o bronze para o Brasil 


Por Marcos Guedes (Folhapress) 


O Brasil colocou três atletas 
na final da modalidade park do 
skate nos Jogos Olímpicos de 
Paris. Um deles, Augusto Akio, 
apresentou excelente desempe- 
nho na tarde francesa de quarta- 
feira (7) e conquistou a medalha 
de bronze. Pedro Barros ficou na 
quarta colocação, e Luigi Cini 
obteve o sétimo lugar. 

Conhecido como Japinha, 
Akio se divertiu na pista monta- 
da na Place de la Concorde. Usou 
malabares para entreter o público, 
cumprimentou o arroz de festa 
Snoop Dogg e, em sua tentativa fi- 
nal, obteve 91.85, suficiente para o 
terceiro lugar. O ouro foi do austra- 
liano Keegan Palmer, com 93.11, e 
a prata ficou com o estadunidense 
Tom Schaar, com 92.23. 

Foi a segunda medalha do ska- 
te brasileiro em Paris e a quinta de 
sua ainda recente história oltmpi- 
ca. O esporte entrou no programa 
dos Jogos em "Tóquio, em 2021, 
com pratas de Rayssa Leal e Ke- 
vin Hoefler no street e de Pedro 
Barros no park. Em Paris, Rayssa 
levou o bronze no street, e agora 
Akio beliscou o bronze no park. 

No último dia de competi- 
ções do skate na capital francesa, 
todos os brasileiros que estavam 
na disputa avançaram à decisão. 
Foi no limite, com a sexta, a séti- 
ma e a oitava posições no ranking 
que definiu os oito classificados. 
Eles adotaram, então, tom se- 
melhante, manifestando mais 
deleite com a experiência do que 
preocupação com a pontuação. 

“Não foi fácil chegar até aqui. 


Luiza Moraes/COB 


Japinha 
encerrou o 
Skate Park em 
Paris 2024 
com mais uma 
medalha para 
o Brasil 


Após as últimas Olimpíadas, pas- 
sei um ano em que me desconec- 
tei muito do meu corpo, fiquei 
bem longe do skate. E ter busca- 
do isso de volta, a conexão com 
esta ferramenta sagrada aqui, que 
sempre foi meu melhor amigo, 
um parceiro gigante, é a maior 
conquista”, disse Barros. 

“Eu gostei de verdade de ter 
vindo para cá, uma honra. É uma 
consagração enorme representar 
um país que é tão bonito por natu- 
reza”, emendou Akio. “É com res- 
peito e união que a gente consegue 
buscar um amanhã melhor. A ba- 
talha pode ser dura, a gente pode 
cair várias vezes, mas a missão é 
esta: buscar um amanhã melhor” 

Antes do amanhã, havia ainda 
um hoje a ser resolvido. Após pou- 
co mais de duas horas de descanso, 
os atletas estavam novamente na 
pista para a decisão, cujo modelo 
era o mesmo da fase de classifica- 


ção. Cada um tem três voltas de 
45 segundos, para executar suas 
manobras, com nota de O a 100. 
Vale a melhor das três. 

O protocolo de abertura do 
evento foi responsabilidade do es- 
tadunidense Tony Hawk, lenda do 
skate, que papeou animadamente 
com o rapper Snoop Dogg antes 
de bater com o bastão teatrão fran- 
cês no chão e dar início à disputa. 
Mas o craque não parece ter ins- 
pirado os competidores -nenhum 
dos seis primeiros competidores 
completou sua volta inicial. 

Cada um dos brasileiros teve 
sua melhor volta na tentativa fi- 
nal. Akio vibrou muito com sua 
volta e buscou os malabares para 
celebrar. Barros, em seguida, ficou 
apenas 0.20 atrás. Com a sequên- 
cia das apresentações, confirmou- 
-se o bronze do paranaense, que 
festejou muito com seus compa- 


nheiros brasileiros de final. 


Almir dos 
Santos e Piu 
na disputa 
por medalhas 


Almir dos Santos está na 
final do salto triplo masculino 
nas Olimpíadas de Paris. O 
brasileiro fez a quinta melhor 
marca na classificação geral 
e vai brigar por medalha na 
sexta-feira (9), em prova mar- 
cada para 15h13 (de Brasília). 
O Brasil não alcançava a final 
desde os Jogos Olímpicos de 
Pequim-2008. 

Doze atletas vão disputar 
a final. Os adversários de Al 
mir serão: Pedro Pichardo, 
de Portugal; Jordan Fortun, 
da Espanha; Salif Mane, dos 
Estados Unidos; Hugues Fa- 
brice Zango, de Burkina Faso; 
Jaydon Hibbert, da Jamaica; 
Max Hess, da Alemanha; Zhu 
Yaming, da China; Yasser 
Mohammed Triki, da Argé- 
lia; Connor Murphy, da Aus- 
trália; Lazaro Martinez, de 
Cuba; e Andy Diaz, da Itália. 


Piu na final 

Alison dos Santos vai 
disputar a medalha de ouro. 
Apontado como um dos fa- 
voritos, ele não fez boa prova 
na semifinal, mas “sobrevi- 
veu” e está na decisão dos 
400m com barreiras, que será 
realizada nesta sexta-feira (9), 
às 16h45. Matheus Lima cor- 
reu a semifinal, mas não con- 
seguiu avançar. 

Estão classificados para a 
final: Alison dos Santos, do 
Brasil; Karsten Warholm, da 
Noruega; Clement Ducos, da 
França; Kyron McMaster, das 
Ilhas Virgens; Rasmus Mägi, 
da Estônia; Rai Benamin, dos 
Estados Unidos; Roshawn 
Clarke, da Jamaica; e Abder- 
rahman Samba, do Qatar. 


Opositor ignora convocação 


Edmundo González, porém, já não se declara presidente eleito 


CORREIO NO MUNDO 


VOLTA EM 2025 
Pela primeira 
vez a Nasa ad- 
mitiu a possibi- 
lidade de trazer 
de volta à Terra 
os astronau- 
tas Butch Wil- 
more e Sunita 
Williams numa 
cápsula Crew 
Dragon, da Spa- 
ceX, depois de eles 


Reprodução 


Informações divulgadas ontem 


se lançarem à Estação Espacial Internacional a bordo 
da Starliner, da concorrente Boeing. Até então, a agên- 
cia só havia falado genericamente em “planos de con- 
tingência”, sem especificar detalhes. 


O plano Ae o plano B 


Em entrevista na quarta, 
Ken Bowersox, vice-admi- 
nistrador da NASA, refor- 
çou que o plano A conti- 
nua sendo trazer a dupla 
de volta na nave que os 
levou ao espaço, mas 
também detalhou medi- 
das tomadas pela agência 


Boric x Maduro 


O presidente do Chile, Ga- 
briel Boric, afirmou nesta 
quarta-feira (7) ter certeza 
de que a demora da dita- 
dura da Venezuela para 
levar a público as atas das 
eleições presidenciais do 
último dia 28 tem como 
objetivo fraudar o pleito. 


Incêndio 


Um cachorro foi flagrado 
iniciando um incêndio 
acidentalmente em uma 
casa após mastigar um 
carregador portátil nos 
EUA. Ninguém se feriu. O 
animal aparece deitado 
em um colchão morden- 
do o equipamento. 


para um plano B: lançar a 
próxima missão da Spa- 
ceX, Crew-9, com apenas 
dois tripulantes, deixando 
dois lugares vagos para 
o retorno de Wilmore e 
Williams. 


Por: Salvador Nogueira 
(Folhapress) 


'Fraude' 


“Não tenho dúvidas de 
que o regime de Maduro 
tentou cometer uma frau- 
de. Do contrário, teriam 
divulgado as famosas 
atas. Por que não as divul- 
garam? Se tivessem ven- 
cido, claramente teriam 
feito isso”, afirmou o líder. 


Cachorro 


O acidente ocorreu em 
maio e o vídeo foi divul- 
gado no final de julho pe- 
los bombeiros de Tulsa, 
em Oklahoma. Minutos 
depois, a bateria de lítio 
do carregador solta fa- 
íscas, explode e começa 
um incêndio. 


O candidato da coalizão 
opositora na Venezuela, Ed- 
mundo González, disse nesta 
quarta-feira (7) que não aten- 
derá a uma convocação do TSJ 
(Tribunal Supremo de Justiça) 
do país, que abriu um proces- 
so a pedido do ditador Nicolás 
Maduro para certificar a sua 
questionada vitória nas eleições 
de 28 de julho. 

Em carta publicada em suas 
redes sociais, González disse 
que Maduro apresentou um su- 
posto recurso à Câmara Eleito- 
ral do TSJ. O ditador afirmou 
publicamente que, se o candi- 
dato de oposição não compa- 
recer, incorrerá em responsabi- 
lidades legais. Se comparecer e 
entregar as cópias das atas, tam- 
bém haverá responsabilidade 
criminal. 

“Este é um procedimento 
imparcial que respeita o devi- 
do processo? Estou condenado 
antecipadamente?” questio- 
na González no comunicado 
divulgado no X, que aponta 


Reprodução 


O candidato da coalizão tem a liberdade ameaçada 


fraude nas eleições. “Se eu for 
à Câmara Eleitoral nestas con- 
dições, estarei em absoluta vul- 
nerabilidade devido à falta de 
defesa e à violação do devido 
processo, e colocarei em risco 
não só a minha liberdade, mas, 
mais importante ainda, a von- 
tade do povo venezuelano ex- 


Protesto no Reino 
Unido: 3 condenados 


Três homens foram con- 
denados pela participação nos 
violentos distúrbios anti-imi- 
gração da extrema direita no 
Reino Unido, que começaram 
após boatos de que o suspeito 
de matar a facadas três meninas 
no interior da Inglaterra, num 
estúdio de dança, fosse mu- 
çulmano. As manifestações se 
intensificaram e se espalharam 
por outras regiões. 

Derek Drummond, 58, que 
atacou um policial em Sou- 
thport, onde o crime aconte- 


ceu, teve a pena mais alta, três 
anos. Na corte de Liverpool, ele 
se declarou culpado por distúr- 
bios violentos e pela agressão a 
um trabalhador de emergência 
enquanto atacava o agente. 

Declan Geiran, 29 foi con- 
denado a 30 meses de prisão 
após se declarar culpado de 
distúrbios violentos e incêndio 
criminoso ao colocar fogo no 
cinto de segurança de uma van 
da polícia, além de uma acusa- 
ção não relacionada de comuni- 
cações maliciosas. 


pressa em 28 de julho.” 

Chama a atenção na carta 
desta quarta-feira (7) o fato de 
Edmundo González não assi- 
ná-la como “presidente eleito”, 
tal como fizera em missiva pú- 
blica anterior, divulgada na se- 
gunda-feira (5) e cujo último 
parágrafo dizia: “Nós ganha- 


mos esta eleição sem discussão 
alguma. [...] Agora cabe a to- 
dos nós fazer respeitar a voz do 
povo. Procede, imediatamente, 
a proclamação de Edmundo 
González Urrutía como presi- 
dente eleito da República” 

Principal cabo eleitoral de 
González e antichavista mais 
popular do país, María Cori- 
na Machado também firmou a 
carta do dia 5, assinando como 
“líder das forças democráticas 
na Venezuela” A dupla pediu 
às Forças Armadas do país que 
não sejam cúmplices do cha- 
vismo e reconheçam que Ma- 
duro foi derrotado nas urnas, 
ao contrário do que anunciou, 
sem apresentar nenhuma ata 
eleitoral publicamente, o CNE 
(Conselho Nacional Eleitoral). 

González e María Corina 
afirmavam ainda que, “como 
governo eleito”, seriam ofereci- 
das garantias aos militares que 
“cumprirem seu dever consti- 
tucional”, com a ressalva de que 
“não haverá impunidade”, 


Ucrânia surpreende 
com ataque à Rússia 


A Ucrânia surpreendeu a Rús- 
sia com novos ataques contra a re- 
gião de Kursk, levando Moscou a 
mobilizar reservas e determinar a 
retirada de civis de vilas próximas 
à fronteira entre os países rivais. 

A ação é uma tentativa de 
Kiev de desviar atenção e recur- 
sos dos russos, que ameaçam 
romper defesas ucranianas na 
região de Donetsk, no leste do 
país 1 das 4 que Putin anexou 
ilegalmente em 2022, depois da 
invasão do vizinho, cujo controle 
foi colocado pelo presidente rus- 


so como uma das condições para 
negociar a paz. 

Por ora é incerto o resultado 
da iniciativa de Volodimir Zelens- 
ki, que já havia visto suas forças 
se exaurirem devido a uma nova 
frente aberta pela Rússia ao norte, 
em maio. Aquela ofensiva foi con- 
tida, ainda que siga em curso, mas 
às custas de mão de obra e equipa- 
mento de outras partes dos 1.000 


km de linhas de batalha. 


Por: Igor Gielow 
(Folhapress) 


sm Correio da Manhã 


ativista pelo fim da 

violência contra a mu- 

lher, Maria da Penha 

Maia Fernandes, que 

há 18 anos dá nome 
Lei nº 11.340/2006, se manifestou, 
nesta quarta-feira (7), pelas redes so- 
ciais sobre o aniversário da legislação 
que tipificou a violência doméstica e 
familiar contra mulheres como crime. 
Em 1983, ela sofreu duas tentativas de 
homicídio pelo marido, em Fortaleza, 
no Ceará. 

Apesar do reconhecimento dos 
avanços da lei que atinge a maioridade, 
a cearense enumera desafios para o re- 
conhecimento, eficácia e consolidação 
que a lei enfrenta desde sua criação que 
resultam na realidade dos persistentes 
altos índices de violência contra as 
mulheres. 

“Quero destacar aqueles [desafios] 
que, por serem tão recorrentes, consi- 
dero os mais graves: à naturalização da 
violência doméstica em nosso país, as 
políticas públicas ainda insuficientes em 
garantir direitos humanos, como vemos 
nos inúmeros casos de revitimização das 
mulheres, o que também compromete a 
aplicação da lei Maria da Plena” 

No vídeo divulgado, Maria da Pe- 
nha relembrou o dia da sanção da lei, 
em Brasília, há quase duas décadas. 
“Eu pensava na minha luta e de tantas 
mulheres que foram vítimas como eu; 
e também em todas as consequências 
disso, como os danos na saúde mental, 
a perda da autoestima e da confiança, 
do próprio potencial, a perda da au- 
tonomia financeira e da capacidade 
de sonhar e ter esperança. Também 
pensei nas crianças órfãs, vítimas in- 
visíveis da violência doméstica. Pensei 
nas mães e nos pais que perderam suas 
filhas. Diante de mim, estava aquele 
documento que representava a eman- 
cipação de todas as mulheres.” 

Passados 18 anos, a biofarmacêuti- 
ca diz acreditar no potencial da lei. 

“Trago sempre a certeza de que a Lei 
Maria da Penha é dos instrumentos jurí- 
dicos mais eficientes que temos para ga- 
rantir a dignidade da mulher. E isso não 
é porque ela traz princípio de proteção 
à mulher em situação de violência, mas, 
também, por ser uma lei elaborada como 
uma política pública de prevenção, pro- 
teção, empoderamento e promoção dos 
direitos humanos, possibilitando acesso 
à justiça de gênero, à equidade e auto- 
nomia para todas as mulheres, afirmou 
Maria da Penha. 

Ela ainda pediu mais compromisso 
por parte de toda a sociedade civil e do 
poder público para mudar a realidade 
da violência sofridas por inúmeras mu- 
lheres no Brasil. 


Ministra 

Pela rede X (antigo Twitter), a mi- 
nistra das Mulheres, Cida Gonçalves, 
comentou a maioridade da Lei Maria 
da Penha, nesta quarta-feira. “As con- 
quistas são inúmeras, mas ainda pre- 
cisamos enfrentar a cultura do ódio 
contra as mulheres. O governo do 
presidente Luiz Inácio Lula da Silva 
investe em segurança e em políticas 
públicas para uma vida digna a todas 
as brasileiras”, 

A ministra convocou a população a 
ajudar e reagir para mudar a realidade 
da violência de gênero e, em especial, 


Brasileira que dá 
nome à Lei Maria 
da Penha aponta 
desafios para 
consolidação da 
legislação no país 


Quinta-feira, 8 de Agosto de 2024 


José Cruz/Agência Brasil 


Proteção integral 


às mulheres ainda 
enfrenta desafios 


Lei Maria da Penha completa 18 anos no país 


para zerar os casos de feminicídio no 
Brasil. A meta é o mote da campanha 
que o governo federal lançará nesta 
quarta-feira (7), como parte das ações 
do chamado Agosto Lilás, mês de 
conscientização e combate à violência 
contra a mulher, no país. 


Histórico da lei 

A Lei Maria da Penha é conside- 
rada pelo Fundo de Desenvolvimen- 
to das Nações Unidas para a Mulher 
(Unifem) uma das três mais avançadas 
do mundo, entre 90 países que têm le- 
gislação sobre o tema. 

A criação da lei é consequência da 
luta da própria cearense e do apoio 
dado por um conjunto de organiza- 
ções não governamentais (ONGs) fe- 
ministas que elaboraram o anteprojeto 
da Lei Maria da Penha. 

À época, a proposta também foi 
reformulada por um grupo de traba- 
lho interministerial, coordenado pela 
Secretaria Especial de Políticas para 
as Mulheres (SPM) e discutida em au- 
diências públicas de assembleias legis- 
lativas de estados das cinco regiões do 
país, ao longo de 2005. 

O texto final foi enviado pelo go- 
verno federal ao Congresso Nacional. 
E, após aprovação do projeto de lei 
pelo legislativo federal, o documento 
foi sancionado pelo presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva, em seu primeiro 


mandato (2003 a 2006), e batizou a 
lei com o nome da ativista como reco- 
nhecimento da luta de Maria da Penha 
contra as violações dos direitos hu- 
manos das mulheres. A lei entrou em 
vigor 45 dias depois de publicada no 
Diário Oficial da União. 

A Lei Maria da Penha foi o primei- 
ro caso de cumprimento da Conven- 
ção para Prevenir, Punir, e Erradicar a 
Violência contra a Mulher, a Conven- 
ção de Belém do Pará, da Organiza- 
ção dos Estados Americanos (OEA), 
ratificada pelo Brasil em 1994, e à 
Convenção para Eliminação de Todas 
as Formas de Discriminação contra a 
Mulher (Cedaw), da Organização das 
Nações Unidas (ONU). 


Lei 

A Lei Maria da Penha estabelece 
que a violência doméstica e familiar 
contra mulheres é crime. 

Especialistas avaliam que o texto 
inovou ao definir as formas de violên- 
cia que afetam essas mulheres, no âm- 
bito doméstico: física, moral, psicoló- 
gica, sexual ou patrimonial. 

A legislação prevê a adoção de 
medidas protetivas de urgência para 
romper o ciclo de violência contra 
aquela mulher e impedir que o agres- 
sor cometa. 

Ao proibir as penas leves para os 
casos de violência doméstica e familiar 


contra a mulher, a lei Maria da Penha 
altera o Código de Processo Penal para 
possibilitar ao juiz, entre outros, decre- 
tar a prisão preventiva quando houver 
riscos à integridade física ou psicológi- 
ca da mulher; determinar o compare- 
cimento obrigatório do agressor a pro- 
gramas de recuperação e reeducação. 

Caso a violência doméstica seja co- 
metida contra mulheres com deficiên- 
cia, a pena é aumentada em um terço. 

A lei prevê um capítulo específico 
para o atendimento pela autorida- 
de policial para os casos de violência 
doméstica contra a mulher e permite 
prender o agressor em flagrante sem- 
pre que houver qualquer das formas de 
violência doméstica contra a mulher. 
Além de registrar o boletim de ocor- 
rência e instaurar o inquérito policial 
(composto pelos depoimentos da ví- 
tima, do agressor, das testemunhas 
e de provas documentais e periciais) 
e remetê-lo ao Ministério Público, a 
polícia pode requerer ao juiz, em 48 
horas, que sejam concedidas diversas 
medidas protetivas de urgência para 
a mulher em situação de violência e 
solicitar ao juiz a decretação da prisão 
preventiva do agressor. 

Com a Maria da Penha, o juiz do 
Juizado de Violência Doméstica e Fa- 
miliar contra a Mulher passou a ter 
competência para apreciar o crime e 
os casos que envolverem questões de 


José Cruz/Agência Brasil 


O presidente do Supremo Tribunal Federal (STF) e do Conselho Nacional de Justiça (CNJ), ministro Luís 


Roberto Barroso, fez um pedido de desculpas inédito em nome do poder judiciário à biofarmacêutica 
Maria da Penha pelo omissão e demora da Justiça brasileira em julgar o agressor que tentou assiná-la 
por duas vezes em 1983. A declaração ocorreu durante a abertura da 18º Jornada Lei Maria da Penha, 
evento com duração de dois dias, em um escola pública no bairro Sol Nascente, no Distrito Federal 


família (pensão, separação, guarda de 
filhos etc.). E o Ministério Público é 
responsável por apresentar a denúncia 
ao juiz e poderá propor penas de três 
meses a três anos de detenção, cabendo 
ao juiz a decisão e a sentença final. 


Maria da Penha 

Em 1983, a Maria da Penha foi 
vítima de dupla tentativa de femini- 
cídio por parte do, então, marido, o 
colombiano Marco Antonio Heredia 
Viveros. 

O site do Instituto Maria da Pe- 
nha relata que, na primeira tentativa, 
Marco Antonio deu um tiro nas cos- 
tas da biofarmacêutica, simulando um 
assalto, enquanto ela dormia. Maria da 
Penha ficou paraplégica, devido a le- 
sões irreversíveis na coluna vertebral e, 
ainda, teve outras complicações físicas 
e traumas psicológicos. 

À época, o marido afirmou que o 
episódio teria sido uma tentativa de 
assalto. Posteriormente, a versão foi 
desmentida pela perícia policial. Na 
segunda vez, Marco Antônio tentou 
eletrocutá-la durante o banho. 

O agressor demorou a ser julga- 
do. Nos dois julgamentos do processo 
contra o ex-marido, ele foi condenado 
a 10 anos e 6 meses de prisão. Porém, 
a sentença não foi cumprida integral- 
mente. O condenado ficou apenas dois 
anos na prisão. 

Em 1998, o caso ganhou dimensão 
internacional. O Centro para a Justiça 
e o Direito Internacional e o Comité 
Latino-americano do Caribe para a 
Defesa dos Direitos da Mulher, junta- 
mente com Maria da Penha Maia Fer- 
nandes, com o apoio de ONGs brasi- 
leiras, encaminharam petição, contra 
o Estado Brasileiro, à Comissão Inte- 
ramericana dos Direitos Humanos da 
Organização dos Estados Americanos 
(OEA), sob a alegação de descaso com 
que era tratado este tipo de violência. 
Naquela época, decorridos 15 anos das 
agressões, ainda não havia uma decisão 
final de condenação pelos tribunais 
nacionais e o agressor ainda se encon- 
trava em liberdade. 

Em 2001, a Comissão Intera- 
mericana de Direitos Humanos (no 
relatório nº 54/01) responsabilizou 
o Estado brasileiro por negligência, 
omissão e tolerância em relação à vio- 
lência doméstica contra mulheres. O 
órgão recomendou que fosse criada 
uma legislação adequada a esse tipo de 
violência (doméstica) praticada contra 
as mulheres brasileiras. 

Em 2009, a ativista fundou o Ins- 
tituto Maria da Penha, com sede na 
capital cearense. A ONG sem fins 
lucrativos, que luta contra a violência 
doméstica contra a mulher, também 
tem representação no Recife, em Per- 
nambuco. 

Em setembro de 2016, Maria da 
Penha foi indicada para concorrer ao 
Prêmio Nobel da Paz. 

Em junho deste ano, aos 79 anos, 
ela recebeu a proteção do governo do 
Ceará, a pedido do Ministério das Mu- 
lheres, devido a fake news espalhadas 
por grupos de comunidades digitais, 
em redes sociais, com versões inverídi- 
cas sobre as tentativas de feminicídio 
de 1983 sofridas pela biofarmacêutica. 

Por Daniella Almeida 
(Agência Brasil) 
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CORREIO FLUMINENSE 


Carlos Magno 


Novo destacamento vai reforçar atendimento na região 


Cidade de Magé terá novo 
quartel dos Bombeiros 


O governador Cláudio Cas- 
tro lançou nesta quarta- 
-feira (07), a pedra funda- 
mental para a instalação 
de mais um quartel do 
Corpo de Bombeiros Mili- 
tar do Estado do Rio de Ja- 
neiro (CBMERJ), em Magé, 
na Baixada Fluminense. 
A unidade será instalada 
no 6º Distrito, Fragoso, vai 
reduzir ainda mais o tem- 
po-resposta e reforçar os 
socorros que hoje são pres- 
tados pelo 2º Grupamento 
de Socorro Florestal e Meio 
Ambiente (2º GSFMA) nas 
localidades de Piabetá, 
Fragoso, Raiz da Serra e 
Pau Grande. 

O novo quartel terá in- 
fraestrutura moderna e 
completa, projetada pela 
Diretoria Geral de Enge- 
nharia, Arquitetura e Obras 


(DGEAO) da corporação, 
com apoio de uma equipe 
multidisciplinar formada 
por arquitetos e engenhei- 
ros. A obra ficará a cargo 
da Prefeitura de Magé, res- 
ponsável pela cessão do 
terreno e pela construção 
das instalações. Ao CB- 
MERJ caberá a equipagem 
e a distribuição estratégica 
de efetivo, equipamentos e 
viaturas para a unidade. 
“Com esse novo Desta- 
camento em Magé vamos 
ampliar o atendimento 
de excelência em prol da 
população da região. A 
nova unidade operacional 
vai atender mais de 100 
mil habitantes, somente 
em Magé, e quase 120 mil 
moradores de Duque de 
Caxias”, destacou o gover- 
nador Cláudio Castro. 


Divulgação 


Bo 


Representantes de Maricá estão na Colômbia 


Maricá participa de projeto 
cultural na Colômbia 


Quatro representantes de 
Maricá estarão presentes 
no projeto “Conexão Rio-Co- 
lômbia: Saberes Ancestrais 
e Produções Culturais” que 
contará com uma comitiva 
de produtores, mestres de 
saberes tradicionais, artistas 
da cultura popular, cientis- 
tas sociais e historiadores do 
Rio de Janeiro e outras cida- 
des fluminense, que partici- 
pam neste mês de agosto 
da primeira de três ações 
em eventos internacionais 
em Cali, na Colômbia. 

A cientista social e pes- 
quisadora em gestão cul- 
tural, Taísa Bezerra; a mu- 
seóloga e pesquisadora em 
memória social e literatura 
oral, Blanca Dian; Watusi 
Madeira que é fundador do 
Grupo União Afro Cultural 
dos Irmãos - que sensibiliza 
jovens por meio da música; 
e Mestre Dico, que é artista, 
artesão e mestre de capoei- 
ra, dedicado à formação de 
novos capoeiristas, foram 
os escolhidos para partici- 
par desse projeto e levar 
histórias sobre Maricá para 
a Colômbia. “Estamos le- 
vando agentes de cultura 
que fazem parte da história 
de Maricá para terem a ex- 
periência de seus trabalhos 
exibidos na Colômbia. Um 
grande avanço para nossa 
cidade e esse é só o come- 
ço", comentou a produtora 
Taisa Bezerra. 

O Instituto MentoresHub 
— Associação da Economia 
Criativa do Brasil junto a 


Secretaria de Cultura e Eco- 
nomia Criativa do Estado 
do Rio de Janeiro, realizará 
uma agenda promovendo a 
divulgação e a expansão das 
redes de arte e cultura flumi- 
nense na América Latina. AO 
longo do segundo semestre 
do ano de 2024 vão acon- 
tecer: seminários, oficinas, 
trocas de saberes, rodada de 
novos negócios e apresenta- 
ções de artistas em território 
colombiano. Promovendo a 
internacionalização da pro- 
dução artística fluminense 
e representando nosso esta- 
do num cenário global. 

“É uma ação muito im- 
portante, a Colômbia é um 
grande mercado mundial, 
os festivais são uma porta 
de entrada fantástica para 
artistas no mercado interna- 
cional”, disse o produtor exe- 
cutivo Marcelo Caldas. 

Na primeira ação, com 
apresentações artísticas, ofi- 
cinas e seminários, se dará 
no Festival Petronio Álvarez, 
um dos maiores eventos la- 
tino-americanos de tambor 
e cultura preta, palanque, 
latina e do povo caribenho. 

O Festival de Música 
Petrônio Álvarez é o festival 
de cultura afro-americana 
mais importante da Améri- 
ca Latina. Em seus 23 anos 
de existência, posicionou-se 
como um espaço de encon- 
tro onde a herança afro-co- 
lombiana e todas as suas 
manifestações estarão em 
destaque durante seis dias 
de atividades. 


Divulgação/Aciap-BM 


ESTADO DO RIO 


Correio da Manhã $ 


Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO 


Rafael Campos 


Cerimônia de anúncio de pacote de ações para fortalecer as políticas para mulheres 


Governo lança 
pacote de ações em 
defesa das mulheres 


Cláudio Castro assinou Carta-Compromisso 
voltada para Meninas e Mulheres do Estado do Rio 


O governador Cláudio 
Castro anunciou um pacote de 
ações para fortalecer as políti- 
cas públicas de enfrentamento 
à violência contra a mulher, 
em cerimônia realizada nesta 
quarta-feira (07), dia em que a 
Lei Maria da Penha completa 
18 anos, na Sala Cecília Meire- 
les, na Lapa. Entre as medidas, 
estão a assinatura do decreto 
para reserva de vagas de em- 
prego para vítimas de violência 
doméstica - em contratos lici- 
tados pelo Estado -, a adesão à 
Carta-Compromisso em Defe- 
sa das Meninas e Mulheres do 


Rio de Janeiro, o lançamento 
da Sala Lilás Virtual no aplica- 
tivo Rede Mulher e o Protocolo 
Lilás do 190. A celebração, que 
faz parte da campanha Agosto 
Lilás, também marcou a come- 
moração dos 5 anos da Patrulha 
Maria da Penha-Guardiões da 
Vida, da Polícia Militar. 

“Esse pacote de ações vai 
fortalecer o enfrentamento 
à violência contra a mulher. 
Como eu sempre digo, preci- 
samos nos unir para enfrentar 
esse problema, que é de todos 
nós. Esse combate não deve ter 
apenas um viés de segurança 


Aciap-BM: maior feira 
de negócios é lançada 


O lançamento oficial da 
Flumisul — Feira de Negócios 
do Sul Fluminense - 2024, que 
está em sua 23º edição, ocorreu 
na manhã desta quarta-feira, 
dia 7. O evento aconteceu na 
sede da ACIAP-BM (Asso- 
ciação Comercial, Industrial, 
Agropastoril e Prestadora de 
Serviços de Barra Mansa), que 
este ano é a realizadora da feira, 
e reuniu representantes de di- 
versos setores da sociedade. 

Com cerca de 65% dos es- 
tandes reservados, a Flumisul 
deste ano se destaca por algu- 
mas novidades, como a am- 
pliação do setor de Varejo, com 
a realização do Saldão BM, e 
uma maior participação dos 
segmentos da Construção e da 
Saúde, áreas que vêm crescendo 
muito na região, entre outras 
ações. O evento acontecerá de 
18 a 21 de setembro, no Parque 
da Cidade. 

O presidente da ACIAP- 
-BM, Matheus Gattás, agra- 
deceu a presença de todos e 
antes de fazer uma apresenta- 
ção sobre a estrutura da feira, 
destacou que a 23º edição da 
Flumisul está seguindo a ca- 
racterística da atual gestão da 
ACIAP-BM, que é a de sempre 
unir os setores ligados à econo- 


mia da cidade. 

A Feira de Negócios do Sul 
Fluminense — um dos maiores 
eventos multissetoriais do Esta- 
do do Rio - contará com a par- 
ticipação de empresas de vários 
segmentos, com mais de 150 
estandes distribuídos entre os 
setores de Indústria, Comércio, 
Prestação de Serviços, Agro- 
negócios, Construção Civil, 
Turismo, Artesanato e Saúde. 
A expectativa é receber, nos 
quatro dias da feira, cerca de 70 
mil pessoas, entre visitantes e 
expositores. 

Em sua estrutura, contará 
com um auditório com capa- 
cidade para 100 pessoas, com 
uma programação variada de 
palestras, oficinas e Sessão de 
Crédito, entre outras ações, 
praça de alimentação diver- 
sificada e atrações musicais 
regionais, além de amplo esta- 
cionamento, garantindo como- 
didade para os visitantes. 

Durante o lançamento, a 
presidente do Sicomércio BM, 
Lílian Panizza, 
ampliação da participação do 
setor de Varejo na feira, prin- 


destacou a 


cipalmente com a iniciativa do 
“Saldão BM”, que vai oferecer 
grandes descontos em produtos 
variados para os visitantes. 


E miride di CTA, 


tape Lero raia der 
z Lia 


ACIAP-BMRES F 


Gattás apresenta estrutura da feira no interior do Estado 


pública, precisamos olhar para 
todas as mulheres sob uma pers- 
pectiva transversal, envolvendo 
outras áreas como empregabili- 
dade, capacitação profissional, 
empreendedorismo, saúde. É o 
que sempre defendi, desde que 
criei a Secretaria da Mulher”, 
ressaltou o governador. 


Políticas públicas 

Por meio de decreto, as- 
sinado pelo governador, fica 
estabelecido que os contratos 
licitados pelo Estado devem re- 
servar 5% da mão de obra para 
mulheres vítimas de violência 


doméstica e familiar. A medida 
vale para contratos com 25 ou 
mais trabalhadores. 

Para viabilizar esse ingres- 
so nos novos contratos, a Se- 
cretaria de Estado da Mulher 
e o Proderj criaram a plata- 
forma Cadastro de Adesão 
Voluntária (CAV), que reúne 
dados de mulheres em situa- 
ção de violência que buscam 
emprego e também lista as 
ofertas de vagas. 

O decreto também estabe- 
lece que o desenvolvimento de 
ações de equidade entre ho- 
mens e mulheres no ambiente 
de trabalho passa a ser um crité- 
rio de desempate nas licitações 
em âmbito estadual. 


Inovação tecnológica 

Outro anúncio foi a criação 
da Sala Lilás Virtual no aplica- 
tivo Rede Mulher e também do 
Protocolo Lilás da Central 190. 

A Sala Lilás Virtual é um 
chat, que conta com atendentes 
capacitadas pela Secretaria da 
Mulher para um atendimen- 
to humanizado. Diretamente 
ligada à Central 190 da PM, a 
ferramenta vai agilizar o atendi- 
mento de mulheres em situação 
de perigo, sem que haja necessi- 
dade de ligar para o 190. 

Mais de 10% das ocorrên- 
cias atendidas via Central 190 
estão relacionadas à violência 
contra mulher. Só no primeiro 
semestre deste ano, foram mais 
de 47 mil. 

“De janeiro a maio deste 
ano, foram 46 feminicídios e 
181 tentativas de feminicídio 
em todo o estado. Não pode- 
mos nos calar, nem nos confor- 
mar. Tudo o que anunciamos 
faz parte de um trabalho que 
vem sendo desenvolvido e mos- 
tra nosso compromisso público 
com a causa”, afirmou a secretá- 
ria de Estado da Mulher, Heloi- 
sa Aguiar. 


Divulgação 
E di 


Hotel Sesc Alína, na cidade de Teresópolis 


CNC-Sesc-Senac estará 
no Salão do Turismo 


O Sistema Comércio — for- 
mado pela CNC, Federações, 
Sesc e Senac — estará presente 
no Salão Nacional do Turismo 
2024, apresentando seus projetos 
e estruturas físicas que fortalecem 
o setor no País. O evento, que 
acontece no Rio de Janeiro de 8 a 
11 de agosto, é uma realização do 
Ministério do Turismo, por meio 
do Acordo de Cooperação Téc- 
nica assinado com Sesc e Senac, e 
tem como objetivo reunir o trade 
turístico para discutir tendências, 
demandas do setor e mostrar ao 
público os principais destinos e 
segmentos turísticos do País. 

Entre as ações promovidas 
está um estande com presença da 
CNC, Sesc, Senac e Federações 
do Comércio, localizado no Pa- 
vilhão 4, próximo à saída para o 
Pavilhão 3. A estrutura conta com 
espaços para rodadas de negócios; 
ambiente de descompressão, com 
café e carregadores de celular; e 
um lounge VIP da Confederação 
Nacional do Comércio de Bens, 
Serviços e Turismo (CNC) e das 
Federações do Comércio de todo 
o Brasil. No estande, o movimen- 
to Vai Turismo, coordenado pelo 
Conselho Empresarial de Tu- 
rismo e Hospitalidade da CNC 
(Cetur), vai apresentar o Painel 
de Inteligência Competitiva do 


Turismo, contando com uma sala 
para entrevistas do canal CNC 
Play (cncplay.com.br). 

Para o presidente do Sistema 
CNC -Sesc-Senac, José Rober- 
to Tadros, o Salão Nacional do 
Turismo é uma excelente opor- 
tunidade para demonstrar a for- 
ça do Sistema na promoção do 
turismo inclusivo e na formação 
de profissionais qualificados. “O 
turismo é um vetor de desenvol- 
vimento socioeconômico que 
precisa de atenção e estímulo. 
O potencial do Brasil para gerar 
riquezas nesse setor é incompa- 
rável, e temos avançado. Mas é 
preciso intensificar as ações para 
destravar o setor. Nós do Siste- 
ma CNC-Sesc-Senac temos o 
compromisso de trabalhar pelo 
turismo brasileiro, e participar 
do Salão Nacional do Turismo 
é uma oportunidade de mostrar 
nossa atuação e alinhar esforços 
com aqueles que fazem o turis- 
mo acontecer”, afirma Tadros. 

No espaço, o visitante tam- 
bém conhecerá detalhes do Tu- 
rismo Social com destaque para a 
rede hoteleira do Sesc. Composta 
por mais de 40 hotéis por todo 
o País, a rede se caracteriza pela 
infraestrutura de ponta e pela va- 
riedade de experiências oferecidas 
aos hóspedes. 
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Todas inclusivas e com recursos de acessibilidade 


CCBB Educativo oferece 
‘Visitas Teatralizadas' 


Uma série de atividades 
divertidas, lúdicas e edu- 
cativas, para compartilhar 
com pessoas de todas as 
faixas etárias, é o que ofe- 
rece o CCBB Educativo 
- Lugares de Culturas. No 
mês de agosto a progra- 
mação inclui visitas me- 
diadas às exposições, para 
o público geral ou para 
grupos escolares, e diver- 
sas atividades aos finais 
de semana, todas inclusi- 
vas e com opções com re- 
cursos de acessibilidade. 
Nas sextas-feiras (9 e 
16), sempre às 14h, acon- 
tece atividade gratuita e 
para toda a família ‘Visitas 


Teatralizadas’. As visitas 
acontecem personagens 
que contam um pouco 
da história do prédio do 
CCBB Rio. As visitas acon- 
tecem no quarto andar 
onde se encontram as 
exposições de longa du- 
ração: O Banco do Brasil 
e sua História e Do Sal ao 
Digital: Dinheiro na cole- 
ção Banco do Brasil. 

A atividade tem du- 
ração de 1 hora, a classi- 
ficação etária é livre e os 
ingressos podem ser re- 
tirados na bilheteria do 
CCBB Rio, que fica na Rua 
Primeiro de Março, 66 no 
Centro do Rio. 


Albinismo de forma lúdica em livro 


A escritora Isa Colli lança, 
no sábado (10), às 10h30, 
o livro “Maria Clara, a mu- 
sicista Albina”, pela Colli 
Books Editora, em uma 
conversa virtual com a 
participação de convida- 
dos, no Facebook da edi- 
tora (@collibooks). O al- 
binismo é uma condição 
genética hereditária rara 


que atinge aproximada- 
mente 21 mil brasileiros, 
conforme estimativa da 
Secretaria de Atenção 
Primária à Saúde. Em- 
bora não tenha cura, os 
cuidados, no entanto, de- 
vem começar desde cedo, 
como o acompanhamen- 
to dermatológico e oftal- 
mológico. 


Divulgação 


Pais que forem com os filhos ganharão brindes 


Dia dos Pais especial 
na Galaxion Rio 


Em comemoração ao Dia 
dos Pais, a exposição in- 
terativa Galaxion Rio, ins- 
talada no primeiro piso 
do Fashion Mall, preparou 
uma surpresa especial. Os 
Pais que visitarem a mos- 
tra acompanhados de 
seus filhos, domingo (1 
de agosto), ganharão um 
Copo Pai da Galáxia. 

Pais e filhos ficarão 
apaixonados pelo espaço 
sideral, se divertindo em 
ambientes “instagramá- 
veis”, ao longo de 47 insta- 
lações, rumo aos mistérios 
do Cosmo, desvendando 
curiosidades sobre astro- 
nautas, vida no espaço, 
ambientações e muito 
mais. Entretenimento, ci- 
ência e cultura distribuídos 


em 400 metros quadrados, 
na órbita de 15 áreas temá- 
ticas de experiências úni- 
cas: Óculos com realidade 
Virtual, Lançador de Anéis, 
Bobina Tesla, Mesa de Plas- 
ma, Túnel de Neon, Buraco 
Negro, Tubo de Plasma, 
Painel de Controle da Esta- 
ção Espacial Internacional 
(ISS), Planetas (Júpiter, Sa- 
turno, Urano, Netuno, Terra, 
Vênus, Marte e Mercúrio), 
Espaçonaves, Cosmonauta 
e Alienígenas. 

O Fashion Mall está 
localizado na Estrada da 
Gávea, 8991º Piso, São 
Conrado. A exposição fi- 
cará das 14h às 19h30 e 
os ingressos podem ser 
adquiridos no site (https:// 
galaxion.site/). 


Música latina no Rock in Rio 


Aposta da Sony Music Latin, 
e representada pela Som 
Livre no Brasil, a Banda 
latina DARUMAS se apre- 
senta no palco Supernova 
no Rock In Rio 2024, no dia 
20 de setembro, e dentro 
do repertório “La Llamada”, 
single acompanhado de 
videoclipe que já está nas 
plataformas do grupo. For- 


mado pelo trio de artistas 
Aldana Aguirre (Argentina), 
Ceci Leon (Cuba/Estados 
Unidos) e Vedala Vilmond 
(Haiti/Chile), o grupo mes- 
cla o funk latino-americano 
ao pop, gênero que fala to- 
dos os idiomas, e se prepara 
para primeira apresentação 
no Brasil, no maior festival 
de Rock do país. 
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Estado e Firjan na luta 
contra a evasão escolar 


Parceria rende mais de 1200 vagas em cursos técnicos para estudantes 


Um grande incentivo para 
a melhoria na qualidade do en- 
sino e para a redução do índi- 
ce de evasão escolar. Com esse 
objetivo foram apresentadas 
nesta terça-feira (6), na Firjan 
SENAI Laranjeiras, zona sul da 
cidade do Rio de Janeiro, 1220 
vagas para estudantes em cur- 
sos técnicos, a serem realizados 
no contraturno escolar, confor- 
me o turno do curso escolhido. 

Esta ação faz parte da par- 
ceria entre a Secretaria de Es- 
tado de Educação do Rio de 
Janeiro e a Federação das in- 
dústrias do Estado (Firjan), a 
partir do Pacto Estadual pelo 
Enfrentamento das Causas à 
Infrequência, ao Abandono e 
à Evasão Escolar, firmada em 
abril deste ano, para atrair cada 
vez mais estudantes e reduzir a 
evasão escolar. 

“Em todas as parcerias, o 
maior objetivo é fazer com que 
o estudante permaneça em sala 
de aula e conclua o desenvolvi- 
mento dos seus estudos. Esse é 
o grande desafio do país. A es- 
cola passa a ter um papel con- 
dutor no projeto de vida do 
cidadão. É pela escola que ele 
tem que fazer as suas escolhas. 
Estamos apresentando aqui va- 
gas para cursos maravilhosos e 
que têm um selo que o merca- 
do de trabalho dá muita valia, 
que é o selo do sistema S. Essa é 
uma oportunidade ímpar para 
ele mudar a trajetória do seu 
desenvolvimento humano e 
profissional”, declarou a secre- 
tária de Estado de Educação, 
Roberta Barreto. 

A Seeduc-RJ e a Firjan tra- 
balham lado a lado, com respon- 
sabilidades específicas voltadas 
ao aprimoramento da atrativida- 
de das matrizes e arranjos educa- 
cionais da rede pública estadual 
de ensino, sobretudo em nível 
de Ensino Médio, com vistas a 
articular formação profissional 
e a integração ao mundo do 
trabalho, em especial com a in- 
termediação ou oferta direta de 
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Secretária de Educação Roberta Barreto assina o acordo com a Firjan 


cursos da Educação Profissional 
e estágios. 

“A evasão escolar no En- 
sino Médio é uma tragédia 
silenciosa. Esse é um dos pro- 
blemas mais graves no Brasil 
e no mundo, que faz com que 
jovens saiam prematuramente 
do sistema de educação e in- 
gressem sem preparo no mer- 
cado de trabalho. Com o com- 
promisso da Firjan SENAI 
com a formação de jovens para 
o mundo do trabalho e da res- 
ponsabilidade com a educação 
em geral, propomos uma atua- 
ção em conjunto com a Seeduc 
para atrair e reter mais alunos 
no ensino médio. Para come- 
çarmos, mais de 1.200 vidas 
serão transformadas 
da educação profissional”, afir- 
mou Vinícius Cardoso, diretor 
de Educação da Firjan. 


através 


A proposta 

A pesquisa “Combate à 
Evasão no Ensino Médio: desa- 
fios e oportunidades”, da Firjan 
SESI lançada no ano passado 
em parceria com o PNUD, 
trouxe um amplo painel de 
dados que mostra que meio 
milhão de jovens acima de 16 
anos abandonam a escola a cada 
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CRAM foi inaugurado em junho na Taquara 


Projeto social une apoio 
psicosocial e esporte 


Em um território cuja vulne- 
rabilidade da população aumen- 
tou nos últimos anos, a inaugu- 
ração de um Centro Referencial 
de Atendimento Multidiscipli- 
nar trouxe, além de saúde, a res- 
tauração da esperança e da dig- 
nidade da população atendida. 

Fruto de uma parceria entre 
o IRF (Instituto Realizando o 
Futuro) e a UniRio (Universi- 
dade Federal do Estado do Rio 
de Janeiro), o CRAM já mostra 
resultados acima do esperado, 
proporcionando atendimen- 
to integrado de saúde física e 
psicológica para idosos. Em 
um mês de funcionamento, 
foram realizados mais de 400 
atendimentos para inscrições e 
orientações nas modalidades de 
exercício físico ofertadas (Hi- 
droginástica e Funcional). 

Houve também acolhida a 
50 pessoas através de rodas de 


conversa realizadas por psicó- 
logo e assistentes sociais, para 
levantamento das questões 
sociais e emocionais e encami- 
nhamento para atendimento 
individual ou coletivo. 

“Nossa perspectiva é agre- 
gar e fortalecer a rede de serviço 
socioassistencial, promovendo 
um atendimento integrado aos 
moradores da Comunidade 
Santa Maria. Este território 
contava apenas com uma Clíni- 
ca da Família. Ainda não existia 
no local um serviço que tivesse 
esse diferencial de ofertar ativi- 
dade física e ter psicólogo e as- 
sistente social dentro do corpo 
funcional” afirma Felipe Dias, 
presidente do IRF 

O CRAM oferece uma va- 
riedade de serviços integrados, 
incluindo hidroginástica, gi- 
nástica funcional, atendimento 
psicológico e assistência social. 


ano. O programa deve oferecer 
correlação das ações, a maioria 
já empreendida pela Firjan SE- 
NAI SESI, aos temas apontados 
pelo estudo: “Apoio às Apren- 
dizagens”, com reforço escolar 
em matemática, prêmio SESI 
literário e oficina de robótica; 
“Apoio à Gestão Escolar e Valo- 
rização da Formação Docente”, 
com o prêmio FIRJAN SESI e 
Seeduc e formação de cerca de 
1.200 gestores; e “Transição 
para o Mundo do Trabalho”, 
com qualificação profissional e 
curso técnico para os estudan- 
tes das escolas estaduais. 

“Em 2022, decidimos, en- 
tão, aprofundar o entendimen- 
to sobre o baixo desempenho 
da rede pública na oferta do 
ensino médio por meio do es- 
tudo, que trouxe luz a questões 
importantes que impactam na 
qualidade e, consequentemen- 
te, causam a evasão. Identifi- 
camos iniciativas que podem 
contribuir de maneira decisiva 
como apoio à gestão escolar e 
projetos que conjugam estudo 
com o início de uma experiên- 
cia profissional”, elencou a pro- 
fessora Andrea Marinho, asses- 
sora e coordenadora técnica do 
estudo pela Firjan SESI. 


A proposta consiste na 
disponibilização de 14 (cator- 
ze) títulos distribuídos em 31 
(trinta e uma) turmas de cur- 
sos técnicos a serem ofertados 
para estudantes da SEEDUC 
nas 15 (quinze) unidades SE- 
NAI com atendimento pre- 
sencial no estado do Rio de 
Janeiro. Serão oferecidos cur- 
sos técnicos em diversas áreas, 
como Eletrotécnica, Automa- 
ção Industrial, Desenvolvi- 
mento de Sistemas, Sistemas 
de Energia Renovável, Redes 
de Computadores dentre ou- 
tros, nas unidades SENAI de 
Barra Mansa, Benfica, Duque 
de Caxias, Itaguaí, Santa Cruz, 
Jacarepaguá, Vila Isabel, Cam- 
pos, Nova Iguaçu, Volta Re- 
donda, São Gonçalo, Niterói, 
Resende, Maracanã e Tijuca. 

As aulas se iniciam no dia 12 
de agosto e haverá disponibili- 
dade de vagas para 1220 (mil 
duzentos e vinte) participantes 
nos cursos, que serão ser reali- 
zados no contraturno escolar, 
para alunos maiores de 14 anos, 
com bom rendimento escolar. 
São 4 horas por dia presenciais 
e um dia de ensino a distância, 
com atividades individuais in- 
dicadas pelo instrutor. 


de Condicionadores de ar. 


* 
> GOVERNO DO ESTADO 
RIO DE JANEIRO 
Em 
DEPARTAMENTO DE TRÂNSITO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO 


AVISO 


O DEPARTAMENTO DE TRÂNSITO DO ESTADO DO RIO DE 
JANEIRO - DETRAN/RJ, em atendimento ao art. 20, 8 6º, do Decreto 
Estadual nº 46.642/2019, que dispõe sobre a fase preparatória 
de contratações, informa que consta em fase de pesquisa de 
mercado o seguinte processo: 


SEI-150016/039723/2024 - Locação, Instalação e Manutenção 


Para obter Termo de Referência, Projeto Básico e sanar 
quaisquer dúvidas, favor entrar em contato através do e-mail 


dsup(detran.rj.gov.br e/ou divsuprimentos(O gmail.com. 


09h00 às 17h00. 


Lá 
> GOVERNO DO ESTADO 
RIO DE JANEIRO 
NAD 
FUNDAÇÃO SAÚDE DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO 


AVISO DE EDITAL 


A Coordenação de Licitação da FUNDAÇÃO SAÚDE torna público 
para conhecimento dos interessados a publicação dos Editais: 


OBJETO: SERVIÇO E MANUTENÇÃO E OPERAÇÃO DOS 
SISTEMAS DE CLIMATIZAÇÃO - SES e FUNDAÇÃO SAUDE (Sede) 
MODALIDADE: Pregão Eletrônico PE 11/24 

DATA LIMITE DE ACOLHIMENTO: 23/08/2024 às 13h00 

DATA DA ABERTURA DAS PROPOSTAS: 23/08/2024 às 13h05 
Código da Licitação no Portal SIGA: 33627 

PROCESSO: SEI-080002/005254/2024 - ORÇAMENTO: SIGILOSO 


OBJETO: SERVIÇO DE OUTSOURCING WORKSTATION E 
MONITOR DE VÍDEO PARA DIAGNÓSTICO DE ALTA 
PERFORMANCE - HEMORIO, CEDI I, CEDI II, HMHS 
MODALIDADE: Pregão Eletrônico PE 07/24 

DATA LIMITE DE ACOLHIMENTO: 23/08/2024 às 13h00 

DATA DA ABERTURA DAS PROPOSTAS: 23/08/2024 às 13h05 
Código da Licitação no Portal SIGA: 33613 

PROCESSO: SEI-080007/001318/2024 - ORÇAMENTO: SIGILOSO 


OBJETO: SERVIÇOS MÉDICOS CPRJ, IEDE e CEDTEA 
MODALIDADE: Pregão Eletrônico PE 28/24 

DATA LIMITE DE ACOLHIMENTO: 26/08/2024 às 13h00 

DATA DA ABERTURA DAS PROPOSTAS: 26/08/2024 às 13h05 
Código da Licitação no Portal SIGA: 33744 

PROCESSO: SEI-080002/007482/2024 - ORÇAMENTO: SIGILOSO 


O endereço do portal é o site wwyw.compras.rj.gov.br, no qual estão 
disponíveis Edital e seus anexos, à disposição dos interessados, 
podendo também ser retirado uma via impressa na Coordenação 
de Licitação da Fundação Saúde mediante a entrega de uma 
resma de papel formato A4, sito à Rua Barão de Itapagipe, 225, 
7º andar, Rio Comprido, Rio de Janeiro/RJ, de 2º a 6º feira, das 
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Magé conta com serviço para 
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CORREIO DA BAIXADA 


POR CARLOS MARTINS 


Divulgação 


NOVO confirma candidatura 
de Zuzu do Açaí em Japeri 


O Partido NOVO realizou 
no último dia 27 de julho, 
sua convenção munici- 
pal na cidade de Japeri. O 
nome do empresário Thia- 
go Dabés, popularmente 
conhecido como “Zuzu 
do Açaí”, foi homologado 
como candidato a prefeito 
durante o encontro parti- 
dário. A candidata a vice- 
-prefeita da chapa será a 
ex-subsecretária de Assis- 
tência Social do município, 
Karla Gama. O ato político 
foi realizado em um sa- 
lão de festas, localizado 


em Engenheiro Pedreira, 
e segundo a organização, 
reuniu mais de 500 pes- 
soas, entre populares, cor- 
religionários e candidatos 
a vereador pela legenda. 
A chapa ao Executivo, que 
será “puro-sangue”, conta- 
rá com uma nominata de 
12 candidatos ao Legislati- 
vo. É a primeira vez que o 
partido lança candidaturas 
em Japeri, assim como em 
outras cidades da Baixada 
Fluminense, como Nova 
Iguaçu, São João de Meriti 
e Queimados. 


Visita de Alexandre Padilha 


Já oficializada como 
candidata à reeleição 
pelo PT, a prefeita de 
Japeri, Fernanda On- 
tiveros, receberá no 
próximo sábado (10) o 
ministro das Relações 
Institucionais, Alexan- 
dre Padilha. Eles esta- 
rão participando de um 
encontro de mulheres, 


denominado “Elas por 
Elas”, que acontecerá 
em um espaço de fes- 
tas e eventos situado no 
bairro Nova Belém. De 
acordo com a organiza- 
ção, a ideia é fortalecer 
a causa feminina, assim 
como pautas relevantes 
voltadas para a cidade 
de Japeri. 


Unidade municipal atenderá cerca de 600 alunos 


B. Roxo inaugura nova escola 
Juliâta Rêgo Nascimento 


O prefeito de Belford 
Roxo, Wagner dos San- 
tos Carneiro, o Waguinho, 
inaugurou o novo prédio 
da escola municipal Pro- 
fessora Juliêta Rêgo Nasci- 
mento, no Jardim Reden- 
tor. O novo espaço físico da 
unidade está localizado na 
rua Coelho Branco, nº 41] e 
foi entregue com a partici- 
pação da primeira-dama e 
deputada federal Daniela 
do Waguinho. 

A escola atenderá cerca 
de 600 alunos do primei- 
ro ao quinto ano e con- 
ta com 10 salas de aula 
climatizadas, secretaria, 
sala de direção; sala de 
especialistas; sala de pro- 
fessores; sala de recursos; 
sala de leitura; refeitório 
amplo e climatizado, co- 
zinha, despensa, quatro 
banheiros (masculino e 
feminino) adaptados para 
pessoas com deficiência, 
quadra poliesportiva e um 
hall de entrada. 

O prefeito Waguinho 
enfatizou a felicidade de 
entregar mais uma uni- 
dade de ensino. “Segui- 
mos na missão de conti- 
nuar avançando através 
de uma política de resul- 
tados e de verdadeiras 
transformações. Tenho 


certeza que as crianças te- 
rão um futuro promissor 
com essa nova estrutura 
física de encher os olhos, 
feita com muita dedica- 
ção, amor e carinho”, res- 
saltou Waguinho, cercado 
de secretários municipais 
e lideranças locais. 

A primeira-dama e de- 
putada federal Daniela 
do Waguinho destacou 
o empenho da gestão 
municipal. “Trabalhamos 
firmes para reafirmar o 
nosso compromisso com 
todos munícipes de Bel- 
ford Roxo. É preciso re- 
petir sempre que investir 
em educação é investir no 
futuro, nas crianças e em 
qualidade vida”, afirmou 
Daniela. 

O secretário municipal 
de Educação, Bruno Oli- 
veira, pontuou sobre os 
avanços na área. “Acredi- 
tamos que a escola é um 
ambiente de transforma- 
ção e desenvolvimento, 
por isso a importância de 
se ter uma estrutura física 
de qualidade com alunos 
e todos os profissionais 
envolvidos sendo valoriza- 
dos”, frisou Bruno, ao lado 
das diretoras da unida- 
de Edmeia Veiga e Maria 
Dulcina. 


responsabilizar agressores 


Rede do município trabalha com diversos eixos socioassistenciais 


Em Magé, além do acolhi- 
mento e encaminhamento das 
mulheres que sofrem com a vio- 
lência doméstica, as políticas 
públicas da Lei Maria da Penha, 
que completou 18 anos nesta 
quarta-feira, dia 7 de agosto, vão 
além: o município conta em sua 
rede socioassistencial com o SER 
Homem, o Serviço de Responsa- 
bilização do Homem Agressor. 

O Ser Homem trabalha com 
três eixos: a judicialização, a pre- 
venção e a saúde do homem, e a 
desconstrução da violência do- 
méstica. Os homens são encami- 
nhados pela Justiça, passam por 
uma entrevista, participam de 
oito encontros e após dois meses 
retornam para uma avaliação. 
Além disso, o programa também 
aceita participantes voluntários. 


Dinâmicas e debates 

Esse processo é feito com 
dinâmicas, vídeos, e debates de 
questões como o machismo e a 
cultura machista para descons- 
trução dessas ideias. Assim, eles 
passam a ser multiplicadores de 
que violência contra a mulher 
é crime. A Lei Maria da Penha 
não foi feita para o homem, ela 
foi feita para o agressor. O SER 
Homem de Magé recebe ho- 
mens agressores encaminhados 
judicialmente, como parte da 
pena, para um grupo reflexivo 
visando a reavaliação da menta- 
lidade e postura em busca de um 
novo comportamento perante a 
sociedade. 


Divulgação 


Município de Magé possui o Serviço de Responsabilização do Homem Agressor (SER Homem) 


“Precisamos tratar a ferida; 
não adianta apenas dar suporte 
para as mulheres sem resolver a 
raiz do problema. O SER Ho- 
mem é isso. Conta com psicólo- 
gos, assistentes sociais e o grupo 
reflexivo para ressocializar esses 
homens e oferecer uma nova 
oportunidade a essas pessoas”, 
disse a secretária de Assistência 
Social, Flávia Gomes. 


Política pública de 
enfrentamento 

Magé tornou-se o segundo 
município a adotar o serviço 
como política pública de enfren- 
tamento à violência doméstica, 
atendendo ao inciso V do artigo 
35 da Lei Maria da Penha. Cada 


Projeto Cinema nos 
Bairros movimenta 
cidade de Japeri 


A magia do cinema sempre 
encantou crianças e adultos de 
todas as idades e, esse momento 
fica ainda mais especial quan- 
do está bem pertinho de casa, 
é gratuito e com pipoca e gua- 
raná para acompanhar. Assim é 
o projeto Cinema nos Bairros, 
promovido pela Prefeitura de 
Japeri, através da Secretaria Mu- 
nicipal de Cultura (Secult), e 
que vem percorrendo a cidade e 
encantando a criançada. Na úl- 
tima sexta-feira (2), foi a vez da 
localidade Morro do Orfanato, 
na região central, assistir o longa 
'Divertidamente” 

Segundo o secretário Muni- 
cipal de Cultura, Jorge Braga Ju- 
nior, o objetivo é democratizar o 
acesso ao cinema proporcionando 
um momento de descontração 
para todas as famílias. “O cinema 
é sem dúvida uma das formas mais 
populares de acesso à cultura. E 
as famílias ficam unidas por essa 
magia que conta histórias visuais e 


faz essa conexão entre a ficção e a 
realidade” explicou. 

Na linguagem do pequeno 
Samuel, de 6 anos, o cinema é 
uma hora feliz. “Vou ver dese- 
nho, comer pipoca com guaraná. 
Eu tô muito feliz”, disse correndo 
para garantir seu lugar. Atrás dele 
seguia Fernanda, a mãe que se di- 
vidiu entre ver o filme e admirar o 
filho. “Ele é muito levado, só sosse- 
ga quando está vendo desenho. E 
eu adoro olhar ele nesses momen- 
tos. Os olhos brilham, mas, vou 
ver um pouco do filme também 
pra liberar minha alegria”, disse já 
fazendo referência ao filme. 

O projeto já passou nos bair- 
ros Nova Belém, Santa Amélia, 
Vila Planetária, Ferroviário, Ca- 
sinhas da Chacrinha e agora no 
Morro do Orfanato. Com classi- 
ficação livre, o filme já foi exibido 
para mais 1300 crianças e já tem 
as próximas sessões agendadas 
para os bairros São Jorge, (9), e 


Vila Central, (16). 


Saúde capacita 
agentes de endemias 


A Secretaria de Saúde de Bel- 
ford Roxo, através da Diretoria 
Executiva de Controle de Veto- 
res e Zoonoses, promoveu nesta 
quarta-feira (07), na Fundação 
Social de Belford Roxo (Funbel), 
a 4º edição da Capacitação para o 
Dia D contra a raiva animal, que 
será no mês de setembro, em 15 
bairros. No total, 55 agentes de 
endemias participaram do evento. 

Durante a capacitação foram 
abordados assuntos referente à 
boa prática da vacinação animal, 
destacando-se os cuidados para 
a conservação da vacina, preen- 
chimento de estatísticas e con- 
duta em casos de acidentes com 
os animais. 


A capacitação foi ministrada 
pelas médicas veterinárias Taty 
Machado e Fabíola Galvão, e pelo 
supervisor de zoonoses Alexandre 
Araújo. “É importante treinar os 
agentes de endemias para o Dia 
D, que é uma grande ação que 
contará com 15 pontos de vacina- 
ção antirrábica pela cidade”, acen- 
tuou Taty Machado. 

De acordo com Alexandre 
Araújo, as ações deverão ocorrer 
em setembro, faltando apenas 
definir as datas. “Dentre os prin- 
cipais bairros temos: Centro, He- 
liópolis, Andrade Araújo, Piam, 
Nova Piam, São Vicente, Recan- 
tus, Barro Vermelho e São Bernar- 
do, entre outros” finalizou. 


homem encaminhado deve par- 
ticipar de oito encontros como 
parte das penalidades do proces- 
so ao qual responde. 
“É um programa de reedu- 
cação emocional. Esse serviço já 
funciona no município há desde 
2023, ganhou um espaço para 
que o serviço funcione de forma 
mais digna, tanto para a equi- 
pe técnica quanto para quem é 
atendido. E temos realizado um 
trabalho de enfrentamento em 
todas as perspectivas da Lei Ma- 
ria da Penha” reforça Flávia. 
“Muitas vezes as pessoas pen- 
sam que esses homens, esses caras 
que são violentos, esses caras que 


são criminosos e tal. Só que esse 
homem, ele pode ser seu primo, 


ele pode ser seu filho, ele pode ser 
teu pai, ele pode ser teu avô. Está 
dentro da família. A questão da 
violência é horizontal e vertical. 
Pega todo mundo. Não tem jeito, 
o que a gente precisa desconstruir 
isso. E esse é o nosso trabalho, eu 
acredito nisso, acredito nessa 
desconstrução pra gente ter um 
mundo melhor. O mundo com 
violência contra a mulher, ele fica 
um mundo cada vez pior” afirma 
o psicólogo do projeto, Renaud 
Brazileiro. 


Endereço 

O Serviço de Responsabiliza- 
ção do Homem Agressor - SER 
Homem fica na Rua Hilda Por- 
tella, 19 - Flexeiras, Magé. 
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COORDENAÇÃO DE LICITAÇÃO - AVISOS 


A COORDENAÇÃO DE LICITAÇÃO/SES torna pública as seguintes 
licitações: 


PREGÃO ELETRÔNICO Nº 058/24. 

OBJETO: Registro de preços para aquisição de medicamento 
(BROMETO DE TIOTROPIO 2,5MG - SOLUÇÃO NASAL - FRASCO), 
para atender à Assessoria de Atendimento às Demandas Judiciais, 
nas quantidades e exigências estabelecidas no edital e seus anexos. 
PROCESSO Nº SEI-080001/011867/2024 

ABERTURA DAS PROPOSTAS: 23/08/2024, às 10h00 

ETAPA DE LANCES: 23/08/2024, às 10h00 


PREGÃO ELETRÔNICO Nº 059/24. 

OBJETO: Registro de preços para aquisição de medicamentos 
(ESCOPOLAMINA, BUTILBROMETO 10 MG, FLUFENAZINA 
ENANTATO (LIBERAÇÃO CONTROLADA) 25 MG/ML - 1 ML E 
MIDAZOLAM MALEATO 15 MG), para atender à Coordenação 
de Medicamentos, nas quantidades e exigências estabelecidas no 
edital e seus anexos. 

PROCESSO Nº SEI-080001/001950/2024 

ABERTURA DAS PROPOSTAS: 23/08/2024, às 10h00 

ETAPA DE LANCES: 23/08/2024, às 10h00 


PREGÃO ELETRÔNICO Nº 060/24. 

OBJETO: Registro de preços para aquisição de INSUMO 
NUTRICIONAL FORMULA NUTRICIONAL ISENTA DE LEUCINA, 
ISOLEUCINA E VALINAINDICADAA PACIENTES COM LEUCINOSE 
COM MAIS DE 01 ANO DE IDADE (MSUDMED B), para atender à 
Assessoria de Atendimento às Demandas Judiciais, nas quantidades 
e exigências estabelecidas no edital e seus anexos. 

PROCESSO SEI Nº E-08/001/6304/2017 

ABERTURA DAS PROPOSTAS: 23/08/2024, às 09h00 

ETAPA DE LANCES: 23/08/2024, às 09h00 


PREGÃO ELETRÔNICO Nº 061/24. 

OBJETO: Contratação de serviço de manutenção preventiva e 
corretiva predial, incluindo subestação e grupo gerador da sede da 
Secretaria de Estado de Saúde - RJ, para atender as necessidades 
da Superintendência de Serviços Gerais e Infraestrutura, na forma 
estabelecida no edital e seus anexos. 

PROCESSO Nº SEI-080001/000594/2024 

ABERTURA DAS PROPOSTAS: 27/08/2024, às 11h00 

ETAPA DE LANCES: 27/08/2024, às 11h00 


Para realização de visita técnica, o licitante deverá cumprir as regras 
estabelecidas no ITEM 7.1.6 do edital. 


O edital encontra-se à disposição dos interessados nos sites: 
www.compras.rj.gov.br, https://seifazenda.rj.gov.br e www.gov. 
br/pncp/pt-br. Podendo também ser retirado de forma impressa, 
na Coordenação de Licitação, mediante a entrega de 01 (uma) 
resma de papel tamanho A4, sito à Rua Barão de Itapagipe, 225, 
7º Andar - Rio Comprido - Rio de Janeiro - RJ - CEP 20261-901, 
de 2º a 6º feira, das 10h00 às 16h00, informações pelo e-mail: 


licitacao(Dsaude.rj.gov.br. 
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Audiência será no dia 22, na Casa dos Conselhos 


Ainda sem LDO, audiência 
para discutir LOA é marcada 


A Prefeitura de Petrópolis 
publicou em Diário Ofi- 
cial (DO) uma convocação 
para a audiência pública 
para discutir a proposta da 
Lei Orçamentária Anual 
para o exercício de 2025, no 
próximo dia 22 de agosto, 
às 17h, na Casa dos Conse- 
lhos. Até esta quarta-feira 
(7) a Lei de Diretrizes Orça- 
mentárias ainda não havia 
sido votada pela Câmara 
Municipal. Mas a Prefeitu- 
ra está confiante de que, 
desta vez, será aprovada. 


No novo texto enviado aos 
vereadores, há uma nota 
técnica justificando o défi- 
cit nas contas do Instituto 
de Previdência dos Servi- 
dores Municipais (Inpas). 
Já a Câmara, também 
publicou em DO o prazo 
de 15 dias para que os ve- 
readores apresentem as 
emendas para o texto. Ao 
que tudo indica, ainda há 
chance de Petrópolis ter 
um planejamento orça- 
mentário para o próximo 
governo. 


Direitos políticos de Bomtempo 


O Superior Tribunal de 
Justiça (STJ) revogou uma 
decisão que retirava os di- 
reitos políticos do prefei- 
to de Petrópolis, Rubens 
Bomtempo. Sob relatoria 
do ministro Herman Ben- 
jamin, o documento torna 
sem efeito a última deci- 
são STJ, que havia acatado 
um pedido do Ministério 
Público do Estado do Rio 
de Janeiro, e derrubava o 
acórdão que anulou a de- 


cisão da 4º Vara Cível de 
Petrópolis que condenou 
o Bomtempo por improbi- 
dade administrativa. O pro- 
cesso em questão é refe- 
rente ao parcelamento de 
débitos entre a Prefeitura 
eo Instituto de Previdência 
dos Servidores Municipais 
(INPAS), em um mandato 
anterior. A decisão acatou 
um pedido da defesa de 
Bomtempo, que é candi- 
dato à reeleição este ano. 


Divulgação 


Palestra será com Priscilla Montes, educadora parental 


Palestra sobre Educação 
Positiva na UNIFASE 


No próximo dia 10, às 09h, 
Priscilla Montes, educado- 
ra parental, realiza a pa- 
lestra ‘Como realizar um 
atendimento respeitoso 
e acolhedor em odonto- 
pediatria' para os alunos, 
educadores e profissio- 
nais de Odontopediatria 
de Petrópolis, no Campus 
da Barão, da faculdade 
UNIFASE. O assunto vem 
ganhando voz e desta- 


que, pois a Educação Po- 
sitiva é primordial para a 
construção de uma socie- 
dade com pessoas emo- 
cionalmente mais fortes. 
A Roda de Conversa é 
um evento inédito na fa- 
culdade UNIFASE. A coor- 
denação já estuda a possi- 
bilidade de promover um 
outro encontro voltado 
para toda a área de saúde 
que trabalhe com crianças. 


Lei de acessibilidade 


O deputado estadual e 
candidato a prefeito de 
Petrópolis, Yuri Moura, en- 
viou um ofício às 29º e 65º 
Zonas Eleitorais de Petró- 
polis, recomendando que 
a Justiça Eleitoral adote 
medidas para assegurar 
a inclusão e a participa- 
ção de todos os cidadãos, 
garantindo a presença de 
intérpretes de Libras em 
todas as atividades par- 
tidárias. Yuri salientou a 
necessidade de cumprir 
com as normas de aces- 


sibilidade estabelecidas 
pela legislação brasilei- 
ra, como a Lei Brasileira 
de Inclusão da Pessoa 
com Deficiência (Lei n° 
13.146/2015) e a Resolução 
TSE n° 23.610/2019, que 
estabelecem a obrigato- 
riedade de acessibilidade 
nas convenções. A con- 
venção do PSOL-REDE, 
que lançou a candidatura 
de Yuri e Marcos Novaes, 
como vice, no último 1° de 
agosto, contou com um 
intérprete. 


PETROPOLITANO 


Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO 
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Em algumas 
cidades, 
eleições 
acontecem 
em dois 
turnos, nos 
dias 06 e 27 
de outubro 


Dicas sobre o que considerar 


na escolha dos candidatos 


Levantar histórico político e propostas de governo é recomendado 


Por Leandra Lima 


Faltam dois meses para as 
eleições municipais que vão deci- 
dir os próximos governantes das 
cidades brasileiras. O pleito está 
marcado para acontecer em ou- 
tubro, nos dias 6 (1° turno) e 27 
(2° Turno). Este ano, os eleitores 
vão escolher candidatos a prefei- 
tos, vice-prefeito e vereadores, 
que representam a ideologia e o 
modelo de política que almejam 
na região que estão inseridos. 

Por isso, que nesse período 
eleitoral, o voto ganha um desta- 
que grande, pois é umas das fer- 
ramentas mais importantes para 
assegurar que o sistema público 
funcione. E para exercer essa 
função democrática, é preciso 
escolher o candidato com pru- 
dência, a dica para isso é levantar 
o histórico do político, pesquisar 
as propostas, entre outros pontos 
relevantes como: se o candida- 
to já atuou no meio, como foi a 
conduta do mandato e quem é a 
pessoa socialmente. 

Além desta checagem, exis- 
tem outros pontos a serem leva- 
dos em consideração, esses são 
destacados pelo Tribunal Supe- 
rior Eleitoral (TSE), como: ve- 
rificar o que propõe cada candi- 
dato e candidata, buscando uma 


afinidade de pensamentos; en- 
tender as atribuições de cada car- 
go; acompanhar as arrecadações 
políticas e os gastos das campa- 
nhas e se atentar as propagandas 
eleitorais. 

Todos os assuntos mencio- 
nados possuem uma área de pes- 
quisa exclusiva dentro do site do 
TSE, que é um ambiente seguro 
para checar qualquer informação 
relacionada aos parlamentares, 
como, por exemplo, as páginas 
de divulgação de candidaturas e 
contas eleitorais, e a área do Pro- 
jeto ‘Fato e Boato. 

Outra questão importante no 
trâmite deste período são as con- 
dutas de cada candidato diante a 
campanha, caso esses exerçam al- 
guma irregularidade podem estar 
cometendo crime eleitoral, o que 
traz graves consequências. 


Crimes eleitorais 

Segundo o TSE, o crime se 
resume a condutas ilegais que 
possuem diferentes formas, indo 
desde aquelas que comprome- 
tem a inscrição de eleitoras e 
eleitores, a filiação a partidos po- 
líticos, registro de candidatas e 
candidatos, propaganda eleitoral 
e votação, até aquelas que violam 
a apuração dos resultados e a di- 
plomação das pessoas eleitas. 


Os principais delitos 

Compra de votos - carac- 
terizada pela capitação ilegal de 
votos por meio de promessas, 
doações, promessas ou a entrega 
de algo por parte do candidato 
ao eleitor; 

Boca de urna — classificada 
como um ato de coação, que ini- 
be a livre escolha do eleitor, no 
dia da eleição; 

Violação do sigilo de voto — 
quando o candidato ou o partido 
exige um comprovante de voto 
do eleitor como, por exemplo, 
uma foto dentro da cabine; 

Fake news — consiste em di- 
vulgação de fatos inverídicos em 
relação a partidos políticos ou a 
candidatos, capazes de exercer in- 
fluência perante o eleitorado, na 
propaganda eleitoral ou durante 
o período de campanha. 

Para entender um pouco 
quais as consequências dessas 
práticas, o Correio conversou 
com o advogado Fábio Alves, 
mestre em direito e especialis- 
ta em direito eleitoral. No bate 
papo, o profissional ressaltou que 
além do candidato que praticar 
tais atos responder criminalmen- 
te, podendo perder a candidatura 
ou o diploma, a pessoa comum 
que divulga, por exemplo, fake 


news ou recebe em boca de urna 


ou faz a captação ilícita de voto, 
também responde pelo crime. 

“Ambos podem ser con- 
denados a uma multa de até 
50 mil UFIR. Isso também se 
aplica no caso em que houve 
o constrangimento para cap- 
tação de votos. Hoje, a UFIR 
está basicamente uns R$ 4a R$ 
5, então se dá uma multa que 
pode chegar em torno mais ou 
menos de uns R$ 200 a R$ 250 
mil, fora o fato de ficar inelegí- 
vel, porque aí também vai res- 
ponder pela lei da ficha limpa”, 
explica Fábio. 


Como denunciar 

O Pardal é um sistema que 
possibilita ao cidadão informar 
à Justiça Eleitoral e ao Ministério 
Público denúncias de infrações 
eleitorais e irregularidades verifi- 
cadas nas campanhas eleitorais, 
fortalecendo os princípios da 
participação popular, transpa- 
rência e lisura do pleito. 

O Pardal, desenvolvido pela 
Justiça Eleitoral para uso gratuito 
em smartphones e tablets, já está 
disponível para download nas lo- 
jas virtuais Apple Store e Google 
Play e em Formulário Web nos 
Portais da Justiça Eleitoral por 
meio do endereço https://par- 
daltse.jus.br/pardal-web/. 


Inea lança “Vem Caminhar’ no 
Salão Nacional do Turismo 


Com o objetivo de promo- 
ver a prática de percorrer tri- 
lhas, fortalecendo a conexão 
dos visitantes com a natureza 
é que o Instituto Estadual do 
Ambiente (Inea) lança oficial- 
mente nesta quinta-feira (8), o 
Programa Vem Caminhar nas 
Unidades de Conservação Es- 
taduais do Rio de Janeiro no 
Salão Nacional do Turismo que 
será realizado no Riocentro, na 
Barra Olímpica. 

Ao incentivar caminhadas 
ecológicas, a iniciativa contri- 
bui para sensibilizar a popula- 
ção sobre a importância da pre- 
servação dos recursos naturais, 
fomentando a responsabilidade 
ambiental entre os participan- 
tes. Além disso, o Programa 
Vem Caminhar também ajuda 


Aprovado PL que garante os 


Foi aprovado nesta quarta- 
-feira (07), em sessão na Câma- 
ra Municipal, o projeto de lei 
do vereador Hingo Hammes 
(PP) que garante a realização 
anual dos Jogos Estudantis 
Municipais (JEMs). Apesar 
da competição já acontecer no 
município, o texto teve como 
objetivo dar força de lei aos jo- 
gos, ou seja, garantir que esteja 
no calendário municipal, que 


Maicon Costa 


Parque Estadual dos Três Picos na Região Serrana 


a fortalecer a atuação dos con- 
dutores de visitantes creden- 
ciados pelo Inea ao oferecer 
treinamentos específicos para 


confirma a realização por meio 
da Secretaria de Educação. 

“Nossa meta é utilizar o es- 
porte como instrumento de ci- 
dadania, integração social e de 
fomento à prática esportiva de 
forma contínua. É importante 
que o jovem esteja envolvido 
em atividades de lazer”, ressalta 
o vereador. 

De acordo com o projeto, os 
jogos serão disputados anual- 


garantir que esses profissionais 
possam acompanhar e orientar 
os visitantes de forma segura e 
responsável. 


mente, durante o calendário 
escolar, devendo contemplar 
diversas modalidades esporti- 
vas, sob a organização da Pre- 
feitura, por meio da Secretaria 
de Educação. 

Podem participar da com- 
petição os alunos regularmente 
matriculados no Ensino Fun- 
damental, de todas as unidades 
escolares públicas municipais, 
que preencham os requisitos 


O “Vem Caminhar” foi 
instituído pela Resolução 
Inea nº 297 de 5 de junho 
de 2024 e a publicação des- 
se documento consolida esse 
programa como uma política 
pública de promoção do tu- 
rismo sustentável e da con- 
servação ambiental. 

O Inea é responsável pela 
gestão de 40 unidades de con- 
servação estaduais distribuídas 
pelo território fluminense que 
protegem cerca de 494 mil hec- 
tares de Mata Atlântica 

Os parques estaduais têm 
atrativos naturais de excep- 
cional beleza, como praias, 
maciços rochosos, rios, poços 
e cachoeiras proporcionando 
opções de lazer e aventura para 
seus visitantes. 


JEMs 


mínimos exigidos na regula- 
mentação da lei. 

O projeto de lei determina 
que compete à Secretaria de 
Esportes, Promoção da Saúde, 
Juventude, Idoso e Lazer a or- 
ganização e orientação técnica 
das atividades esportivas a se- 
rem desenvolvidas no torneio. 

O texto segue agora para 
sanção ou veto do poder exe- 
cutivo. 
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TERESOPOLITANAS 


Edital ICMBio para comércio 
de alimentos no PARNASO 


O Instituto Chico Men- 
des de Conservação da 
Biodiversidade (ICMBio) 


publicou o edital para cre- 
denciamento de pessoas 
jurídicas e físicas interes- 
sadas em comercializar 
alimentos no Parque Na- 


cional da Serra dos Órgãos, 
nas sedes de Teresópolis, 
Petrópolis e Guapimirim. 


Cultura | 


O Sesc apresenta o teatro 
infantil Pamonha e Pana- 
ca’. Que conta a história de 
dois amigos inseparáveis, 
sem direção definida, en- 
volvem-se em uma com- 
petição para se destaca- 
rem um sobre o outro. 


Palestra | 


A ACIAT promoverá uma 
palestra gratuita com Car- 
los Nepomuceno, conhe- 
cido como Nepô, especia- 
lista em inovação digital. O 
tema da palestra será “Civi- 
lização 2.0: Onde estamos e 
para onde estamos indo?” 


Interessados devem aten- 
der às especificações no 
edital disponível no site do 
ICMBio e se habilitar atra- 
vés do Portal do Governo 
Federal. As inscrições vão 
até dia 23, e o resultado 
da habilitação em 28 de 
agosto; sorteio e divulga- 
ção dia 05, autorização em 
10 de setembro. 


Cultura Il 


A apresentação será reali- 
zada no dia 18 de agosto, 
as 16h, com classificação 
livre. Os ingressos são gra- 
tuitos para portadores de 
credencial plena e PCG, 
R$ 5 para professores e R$ 
10 ao público. 


Palestra II 


O evento trará uma nova 
visão sobre o cenário. 
Ocorrerá no dia 20 de 
agosto, às 18h30, na sede 
da ACIAT, localizada na 
Avenida J.J. de Araújo 
Regadas, 142, salas 0l- 
04, no Centro. 


CORREIO SERRANO 


CINEMA 

A Prefeitura de Are- 
al em parceria com 
o CINE+, continua- 
rá exibindo durante 
essa semana os fil- 
mes que concorrem 
ao prêmio nacional 
'Grande Otelo” na 
categoria Melhor 
Longa - Metragem 
Comédia, dentre 
eles, os filmes “Minha 


Prefeitura de Areal 


Programação é gratuita 


irmã e Eu” e “Os Farofeiros”. O CINE+ é uma realização 
da Quitanda Soluções Criativas e do Instituto BR com o 
patrocínio da Enel Distribuição Rio e da Secretaria do 
Estado de Cultura e Economia Criativa do Rio. 


Revitalização de vias 


A Prefeitura de Nova Fri- 
burgo está realizando o 
trabalho de asfaltamen- 
to na Rua São Francisco 
Eller, no distrito de São 
Pedro da Serra. A aplica- 
ção da massa asfáltica era 
uma demanda antiga dos 
moradores, que agora te- 


Denúncia l 


Quinze armas de fogo 
foram apreendidas por 
policiais militares da 
Unidade de Policiamen- 
to Ambiental do Parque 
Estadual dos Três Picos, 
nesta quarta-feira (07) 
em Cachoeiras de Maca- 
cu, na Região Serrana do 
Rio de Janeiro. 


Exames 


A Prefeitura de Três Rios, 
por meio da Secretaria Mu- 
nicipal de Saúde, informa a 
necessidade do recadastra- 
mento dos usuários que es- 
tão na lista de espera para a 
realização de exames. Para 
isso é necessário que o ci- 
dadão procure as Unidades 
de Saúde Familiar. 


rão uma via em condições 
melhores para se locomo- 
ver no dia a dia, com con- 
forto, rapidez e segurança, 
sobretudo nos dias de 
chuva, pois o lamaçal era 
um dos principais desa- 
fios enfrentados pela co- 
munidade. 


Denúncia Il 


Os agentes chegaram ao 
local, no bairro Valério, após 
receberem uma denúncia 
encaminhada pelo progra- 
ma Linha Verde, do Disque 
Denúncia (0300 253 1177) 
que mencionava possível 
caça ilegal de animais. A 
equipe que atuou no caso 
foi a 5º UPAM. 


Trânsito 


A Secretaria de Ordem 
e Mobilidade Urbana de 
Nova Friburgo informou 
que a partir das 23h do pró- 
ximo domingo, dia 11, toda a 
extensão da Alameda Vis- 
conde de Tamanho e o tre- 
cho da Alameda Marquês 
de Maricá, estarão tempo- 
rariamente interditados. 


SERRANO 
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Teresópolis vai receber 
R$ 35 milhões do novo PAC 


Recurso será aplicado em obras em encostas, educação e agricultura 


Por Vinicius Barros* 


Na quarta-feira (6), o pre- 
feito Vinicius Claussen assinou 
um acordo com a Caixa Eco- 
nômica Federal sobre o PAC 
Seleções, assegurando R$ 35 
milhões para obras em Teresó- 
polis. Este contrato contempla 
projetos de prevenção e con- 
tenção de encostas, benefician- 
do os bairros de Santa Cecília, 
Pimentel, Perpétuo e Rosário. 
O Prefeito expressou sua gra- 
tidão ao Governo Federal pelo 
investimento e ao Secretário 
Especial de Assuntos Federa- 
tivos, André Ceciliano, pelo 
apoio prestado. 

O novo Programa de Ace- 
leração do Crescimento (PAC) 
Seleções, anunciado na quinta- 
-feira, 7 de março de 2024, pelo 
Governo Federal, visa promo- 
ver investimentos significati- 
vos em municípios brasileiros. 
Lançado recentemente, o pro- 
grama abrange 3.270 cidades 
com 6.778 obras e equipamen- 
tos voltados para saúde, educa- 
ção, cultura e esporte. Com um 
investimento total de R$ 23 
bilhões, o PAC Seleções busca 
ampliar os direitos da popula- 
ção e apoiar o desenvolvimento 
local. Os projetos são selecio- 
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Pacote de investimentos vai priorizar áreas de risco com foco na prevenção de desastres 


nados a partir de propostas en- 
viadas pelos municípios e são 
coordenados pela Casa Civil, 
em colaboração com diversos 
ministérios. 

“Esse resultado é fruto do 
trabalho árduo de nossa equipe 
técnica, em colaboração com a 
equipe da Caixa Econômica, 
incluindo a linha de Projetos 
Especiais, liderada pelo Coro- 
nel Albert da Defesa Civil, e o 
secretário de Projetos Especiais 
Ricardo Pereira. Destaco tam- 
bém o papel fundamental da 


subsecretaria Tamires, que tem 
contribuído de maneira excep- 
cional para a nossa pasta”, afir- 
mou o Prefeito. 

Além dos investimentos em 
encostas, o contrato com a Cai- 
xa Econômica inclui a constru- 
ção de uma creche, uma escola 
em tempo integral e um galpão 
de insumos agrícolas para apoiar 
os agricultores do interior. 

Este pacote de investimentos, 
ao priorizar a área de riscos com 
foco na prevenção de desastres, 
fortalecerá a proteção dos mora- 


dores por meio da constante vigi- 
lância da Defesa Civil. Os novos 
projetos visam garantir não ape- 
nas a segurança e proteção contra 
eventos climáticos adversos, mas 
também promover melhorias 
significativas na qualidade de 
vida da população. As iniciati- 
vas abrangem desde a educação 
e infraestrutura até o suporte aos 
agricultores locais, contribuindo 
para a economia e para um futu- 
ro mais seguro e próspero para 
todos os cidadãos de Teresópolis. 

*Estagiário 


Eleições municipais 2024: conheça 
os candidatos à Prefeitura de Areal 


Por Laís Lima* 


De acordo com o Calen- 
dário Eleitoral, terminou na 
última segunda-feira (5), o 
prazo para os partidos políti- 
cos e as federações realizarem 
convenções para a escolha das 
candidatas e candidatos aos 
cargos de prefeito, vice-pre- 
feito e vereador nas eleições 
2024. Sendo assim, ficaram 
definidos os candidatos para 
prefeito na cidade de Areal. 
Os pedidos de registro de 
candidatura poderão ser rea- 
lizados até o dia 15 de agosto 
junto ao Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE). Confira 
quais são candidatos a prefei- 
to e vice até o momento (em 
ordem alfabética): 


Celso Silvestre 

Natural de Areal, Celso 
Silvestre de Abreu, mais co- 
nhecido como Celso da Pa- 
daria, tem 53 anos, é empre- 
sário, foi candidato a prefeito 
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Este ano foram lançadas três chapas eleitorais no município 


do município nas eleições de 
2020, pelo partido Solidarie- 
dade, obtendo apenas 3.106 
votos, não conseguindo se 
eleger. 

Na convenção partidária do 
dia 29 de julho, Celso da Pada- 
ria foi confirmado como can- 
didato a prefeito pelo Partido 
Liberal (PL) junto com sua vice 
Mônica da Saúde. 


Flávio Bravo 

Flávio Magdalena Bra- 
vo, mais conhecido Flávio do 
Açougue, tem 54 anos, natural 
de Três Rios. Em 2008, foi elei- 
to vereador de Areal e em 2016 
foi eleito prefeito, pelo Partido 
Trabalhista Brasileiro (PTB), 
com 4.963 votos. 

Na convenção partidá- 
ria que ocorreu no dia 1ºde 


agosto, Flávio do Açougue foi 
confirmado como candidato 
a prefeito pelo Partido Soli- 
dariedade junto com sua vice 
Dona Ione e tem como coliga- 
ção o Avante. 


José Augusto 
José Augusto Bernardes de 
Lima, mais conhecido como 
Gutinho Bernardes, natural de 
Vassouras, tem 34 anos. Em 
2016, foi eleito o vereador mais 
votado na história de Areal, du- 
rante a sua gestão foi autor da 
lei que institui a Semana Mun- 
dial da Juventude. Em 2020, 
foi eleito prefeito de Areal pelo 
Partido Rede, com 3.490 votos. 
Na convenção partidária do 
dia 29 de julho, o atual prefeito 
Gutinho Bernardes confirmou 
sua candidatura à reeleição, 
junto ao seu vice, Laerte Calil 
de Freitas. Gutinho vem pelo 
Partido Progressistas (PP) e 
tem apoio da coligação: PDT, 
PRD, PSB, PSD e União Brasil. 
*Estagiária 


Câmara de Vereadores de Nova Friburgo 
promove ações pelo Dia do Ciclista 


Por Isabella Rodrigues* 


O Dia Municipal do Ciclis- 
ta, em Nova Friburgo, instituí- 
do pela lei n° 4.670 em 22 de 
fevereiro de 2019, é celebrado 
anualmente em 19 de agosto, 
coincidindo com o Dia Nacio- 
nal do Ciclista. A data nacional 
foi criada em 2006 em homena- 
gem ao ciclista Pedro Davison, 
que faleceu após ser atropelado 
por um motorista embriagado 
em Brasília. A data busca pro- 
mover a segurança no trânsito 
e incentivar a mobilidade sus- 
tentável. 

Para iniciar as ações pela 
data, a Câmara de Vereadores 
de Nova Friburgo realizará uma 
sessão solene nesta semana. A 
iniciativa foi proposta pela ve- 
readora Vanderleia Abrace Essa 
Ideia e tem como objetivo ho- 
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Celebração reforça a importância de um trânsito seguro 


menagear os ciclistas locais que 
adotaram a bicicleta como uma 
forma de melhorar a saúde e 
contribuir para uma mobilida- 
de urbana mais sustentável. 

Os benefícios do ciclismo 
são muitos, pedalar ajuda a re- 


duzir o risco de doenças cardio- 
vasculares, previne a diabetes, 
melhora a coordenação motora 
e o preparo físico geral, além de 
ser uma alternativa econômica e 
não poluente ao transporte pú- 
blico e aos veículos automoto- 


res. Esse meio de transporte tem 
atraído um número crescente 
de friburguenses. E a ciclovia 
ao longo do Rio Bengalas, en- 
tre o Centro e o trevo de Duas 
Pedras que, em alguns trechos, 
é compartilhado com pedestres, 
vem se tornando cada vez mais 
popular, incentivando o uso da 
bicicleta na cidade. 

A celebração do Dia do 
Ciclista em Nova Friburgo é 
uma oportunidade para refor- 
çar a importância de um trân- 
sito mais seguro e sustentável. 
A sessão solene na Câmara de 
Vereadores servirá como um 
momento de reconhecimento e 
incentivo para todos os ciclistas 
da cidade, promovendo a bici- 
cleta como um meio de trans- 
porte eficiente e benéfico para 
a saúde. 

*Estagiária 


IA Correio da Manhã 


CORREIO DO VALE 


POR SONIA PAES 


Redes Sociais 


Nadja anuncia desistência em Barra do Piraí 


Pré-candidata do PMB desiste 
de concorrer à prefeitura 


O tabuleiro eleitoral em 
Barra do Piraí já tem troca 
de peças, logo após o en- 
cerramento das conven- 
ções partidárias que esco- 
lhem os pré-candidatos a 
prefeito, vice e vereadores. 
A disputa eleitoral teve 
uma desistência em Bar- 
ra do Piraí: Dra. Nadja, do 
PMB, declarou, por meio 
de redes sociais, que está 


fora da corrida para a pre- 
feitura. “O principal moti- 
vo para essa decisão, sem 
dúvidas, como sempre 
fiz em toda a minha vida 
como médica que serviu 
a cidade, é colocar o bem 
comum dos barrenses 
acima dos meus sonhos 
pessoais. Barra do Piraí 
precisa de união”, disse na 
segunda-feira, dia 05. 


Em post, Nadja agradece apoio 


Ela aproveitou para agra- 
decer o apoio de todos: 
“Agradeço imensamente 
à todos. Tenham certeza 
que em mim vocês sem- 
pre terão alguém que ver- 
dadeiramente será a força 
e a voz do povo barrense. 


Barra do Piraí tem jeito”, 
disse, sem afirmar se irá 
apoiar um nome à Pre- 
feitura. “Eu serei sempre 
uma representante do 
povo defendendo os in- 
teresses da nossa gente”, 
declarou. 


Operação de limpeza 


Aliás, a Prefeitura de Barra 
do Piraí realizou, na últi- 
ma segunda-feira 05, uma 
operação de limpeza nas 
quadras poliesportivas 
dos bairros Belvedere e 
Oficina Velha, bem como 
na pista de skate no Cen- 


tro da cidade. A ação in- 
cluiu a varrição e lavagem 
dos espaços utilizando 
água de reuso, uma inicia- 
tiva sustentável que visa a 
economia de recursos na- 
turais e a manutenção da 
higiene pública. 
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Cultura e arte nas ruas de Paraty, na Costa Verde 


Festival literário pronto 
para chegar em Paraty 


A 4º temporada do Festi- 
val Literário Energia para 
Ler chega a Paraty na pró- 
xima segunda-feira (12), 
onde ficará até o dia 14. 
O evento acontecerá no 
Centro Poliesportivo Par- 
que da Mangueira, com 
quase 10 horas de ativi- 
dades gratuitas por dia, 
oferecendo um mix de 
cultura, entretenimento 
e literatura. “É uma honra 
levar o Energia para Ler 


para Paraty, uma cidade 
que já é um ícone literário 
com a FLIP. O festival vem 
para somar e enriquecer 
o cenário cultural e lite- 
rário local. Oferecemos 
uma programação volta- 
da para todas as idades, 
permitindo que crianças, 
adolescentes, jovens e 
adultos desfrutem de ex- 
periências culturais e lite- 
rárias”, explica o produtor 
e ator Flávio Valadares. 


Público infantil 


A programação do pri- 
meiro dia é especial- 
mente voltada para o pú- 
blico infantil, com muita 
animação, brincadeiras, 
musicais e peças tea- 
trais. Ao final do dia, ha- 
verá uma apresentação 
cultural de capoeira com 
o mestre Parrudo, segui- 
da por um sarau poético 


e a abertura oficial do 
evento, com uma home- 
nagem ao patrono da 
cidade. Na terça-feira, a 
programação ganha um 
destaque ainda maior, 
começando com a apre- 
sentação da Orquestra 
Escola Pequenina Calixto, 
que há anos enriquece a 
cultura local. 


Obra e história 


Em seguida, o grande 
espetáculo “Pedaço de 
Mim” celebrará a obra e 
a história de Chico Bu- 
arque. Estrelado pelos 
atores Flávio Valadares e 
Rodrigo Lobo, o musical 
ressalta a riqueza poética 
e musical desse ícone da 
cultura popular brasilei- 
ra. No terceiro dia, direta- 


mente das Olimpíadas da 
França, a ex-ginasta Da- 
niele Hypólito conduzirá 
um bate-papo sobre es- 
porte e juventude, atrain- 
do muitos atletas. O dia 
também contará com o 
musical “Brasil de Todos 
os Cantos” com a premia- 
da atriz e cantora Letícia 
Soares. 


REGIÃO DO VALE 
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Delegado Furtado: ‘Aliados foram 
escolhidos com muito critério’ 


Ana Luiza Rossi/CSF 


Pré-candidato 
a prefeito de 
Barra do Piraí 
tem como vice 
Cesinha do 
Mercado 


Por Sônia Paes 


O pré-candidato à Prefeitu- 
ra de Barra do Piraí, Delegado 
Antônio Furtado, do União 
Brasil, mostra em apenas um 
exemplo o motivo de ter de- 
cidido voltar à política: o mu- 
nicípio, se comparado com os 
outros da região, é o que menos 
cresceu na última década. E 
mais: os jovens precisam deixar 
a cidade em busca de emprego 
e, às vezes, até mesmo de uma 
boa educação. 

“A rodoviária é o principal 
destino da juventude de Barra 
do Pirai, infelizmente. Isso por- 
que a cidade não tem empregos 
e muito menos uma política 
para atrair empresas”, disse Fur- 
tado, acrescentando que a Bel- 
prato foi uma das empresas que 
parou de operar no município. 


Segurança pública 

O pré-candidato que ficou 
quase um ano como titular da 
Delegacia de Barra do Piraí cita 
que o envolvimento de meno- 
res com o tráfico é grande. Na 
cidade com cerca de 94 mil ha- 
bitantes, ele aposta que investi- 
mentos nas áreas da Educação 
e do Esporte seriam caminhos 
para retirar os jovens das ruas e 
mostrar um caminho próspero. 

“Não podemos perder os 
jovens para traficantes. É mui- 
to triste ver isso acontecendo, 
mas a cidade não tem projetos 
voltados para esse público”, diz 
Furtado, que percorreu todos 
os bairros e distritos de Barra 
do Piraí. “Em plena época de 
Olímpiadas, estamos na lanter- 
na. Temos que mudar isso e fica 
entre os melhores”, 

Para Furtado, o investimen- 
to em praças de esportes servi- 
ria ainda para atender as pes- 
soas da terceira idade. “Teriam 
um local para se exercitarem e 
para o lazer”, disse. 

“Conheço cada canto, con- 
versei com moradores, mães e 
todas as pessoas que eu encon- 
trei pelo caminho. São muitos 


Quinta-feira, 8 de Agosto de 2024 


Pré-candidato afirma que município é o que menos cresceu na última década 


problemas a serem resolvidos”, 
resumiu. À cidade é composta 
de 6 distritos: Barra do Piraí 
(sede), Ipiabas, Vargem Alegre, 
Dorândia, São José do Turvo, 
Califórnia da Barra. 


Falta de água 

Uma outra prioridade de 
Furtado, caso seja eleito, é o 
abastecimento de água, em uma 
cidade cortada pelos rios Piraí 
e Paraíba do Sul, sendo o últi- 
mo responsável também pelo 
abastecimento de uma parte da 
capital carioca. Moradores de 
bairros como o Oficina Velha 
têm queixas constantes de falta 
de água. 

“É inacreditável existir ape- 
nas uma estação de tratamento 
em um local com abundância 
de água. As pessoas que mo- 
ram no Morro da Caixa DÁ- 
gua. Olhe a ironia? Ficam dias 
sem água”, disse, acrescentando 
que o Califórnia depende do 
Saae de Volta Redonda. De- 
talhe: o nome do município é 
devido ao fato de o Rio Piraí 
desaguar no Rio Paraíba do 
Sul, formando, no município, 
a “barra do rio Piraí”. 


'Saúde pede socorro', 
diz Furtado 

Outro pilar da pré-campa- 
nha do delegado é com relação 
à Saúde. Segundo ele, a Santa 
Casa de Misercórdia, que está 
novamente sob intervenção, 


não tem capacidade de aten- 
der os pacientes, que preci- 
sam se deslocar para cidades 
vizinhas. Furtado também 
entende que o atendimento 
dos postos de saúde deixam 
a desejar devido ao baixo nú- 
mero de unidades espalhadas 
no município. São 15 postos 
para atender 60 bairros, além 
dos cinco distritos. 

“É preciso ampliar o aten- 
dimentos em postos e possi- 
bilitar que os pacientes sejam 
atendidos no município onde 
moram. Familiares se lamen- 
tam, com razão, de terem que 
ir para cidades vizinhas em 
busca de atendimento médi- 
co. Isso é um absurdo.” 


Público e privado 
Diante do desafio de tirar 
do papel os projetos e trans- 
formar as críticas em solu- 
ções, Furtado tem um foco: 
unir o público ao privado. 
Para isso, ele cita que o pré- 
-candidato a vice -prefeito 
em sua chapa, o Cesinha do 
Mercado, do PL, é empresá- 
rio e conhece bem o ramo. 
“Escolhi meus aliados a 
dedo”, lembrando que tem 
apoio do governador do Es- 
tado do Rio, Cláudio Castro, 
do PL. A coligação tem ainda 
o Podemos e o Democratas. 
Para incrementar a Edu- 
cação, ele fala do deputado 
estadual, Anderson Moraes, 


do PL, um dos entusiastas da 
Faetec (Fundação de Apoio à 
Escola Técnica). O deputado 
federal, Dr. Luizinho, ex-se- 
cretário estadual de Saúde, é 
outro que caminha com Fur- 
tado: “Ele já se dispôs em nos 
ajudar na área da Saúde”, dis- 
se, completando que para de- 
senvolver os projetos voltados 
para o Esporte tem a seu lado 
o deputado federal Luiz Lima, 
ex-secretário Nacional de Es- 
portes, nadador profissional e 
professor. 

Outra carta que Furta- 
do tem na manga é o fato de 
ter sido deputado federal, 
em 2019, com mais de 100 
mil votos. “Conheço como 
funciona a Câmara Federal e 
tenho aliados até os dias de 
hoje em Brasília. Tenho por- 
tas abertas com deputados e 
senadores”, 

Em Volta Redonda, na 
eleição de 2016, Furtado foi o 
candidato a vice na chapa de 
América Tereza, então candi- 
data a prefeitura, que perdeu, 
na época, para Samuca Silva. 
“A única coisa que podem 
falar de mim é que sou um 
forasteiro, mais nada. Só que 
eu vi o potencial e acredito 
na cidade”, concluiu Furtado, 
que trabalha como delegado 
há mais de 30 anos e na região 
foi titular das delegacias de 
Volta Redonda, Barra Mansa, 
Pinheiral e Barra do Piraí. 


Cláudio Ferreti participa de 
Resenha com a juventude' 


O pré-candidato a prefei- 
to de Angra dos Reis, Cláudio 
Ferreti, juntamente com o pré- 
-candidato a vice em sua chapa, 
Jorge Eduardo Mascote, e o 
prefeit, Fernando Jordão, par- 
ticiparam do “Resenha com a 
juventude” Objetivo: ouvir as 
demandas dos jovens e enten- 
der suas principais prioridades. 
O evento, no Clube Comercial, 
contou com participantes de 
diversas áreas, como esporte e 
cultura. 

Ferreti destacou a impor- 
tância de envolver a juventude 
no processo político e de cons- 
truir projetos que defendam 
as necessidades e direitos desse 
público. 

- É sempre muito bom es- 
tar entre os jovens, uma turma 
cheia de ideias para o desen- 
volvimento de Angra dos Reis. 
Eu sempre acreditei em nossa 
juventude — destacou Cláudio 
Ferreti. 

Durante a resenha, foi 
aberto um espaço para que a 
juventude presente falasse das 
suas experiências na cidade e 
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Cláudio Ferreti participa de encontro no Clube Comercial, em Angra dos Reis 


contasse um pouco mais de 
seus desejos para uma cidade 
melhor. Vitória Pires, de 23 
anos e moradora do bairro 
Areal, foi uma das que com- 
partilhou a sua história du- 
rante o evento. Ela teve sua 
primeira experiência profis- 
sional justamente com o Pro- 


grama Minha Oportunidade 
e destacou a importância de 
projetos que atendam a juven- 
tude angrense. 

- O projeto fez uma grande 
diferença na minha vida profis- 
sional e pessoal. Quando entrei, 
nunca havia feito um estágio ou 
trabalhado em outro setor, mas 


fui evoluindo cada vez mais, 
sempre com ótimos profissio- 
nais que me acompanharam 
durante a minha jornada. Se os 
jovens forem ativos, eles terão 
as suas demandas escutadas e 
cada vez mais projetos serão fei- 
tos pela nossa cidade — comen- 
tou Vitória Pires. 


Quinta-feira, 8 de Agosto de 2024 


CORREIO VALE PARAÍBA 


Divulgação PMVR 


Atividades serão realizadas em alguns Cras da cidade 


Volta Redonda programa 
ações para Agosto Lilás 


O mês de agosto recebe a 
programação do ‘Agosto 
Lilás’ - campanha nacio- 
nal que ajuda a conscien- 
tizar as mulheres sobre 
as medidas de proteção 
contra a violência. Em Vol- 
ta Redonda, a Secretaria 
de Políticas para Mulheres 
e Direitos Humanos e o 
Ceam serão responsáveis 


por desenvolver o trabalho 
preventivo e informativo 
para as mulheres do mu- 
nicípio. Durante a campa- 
nha, serão intensificadas 
as atividades de divulga- 
ção da Lei Maria da Penha, 
dos tipos de violência e 
formas de prevenção e de 
orientação sobre os servi- 
ços disponíveis na cidade. 


Propósito de conscientização 


“A campanha é importan- 
te para divulgar a lei, cons- 
cientizar a sociedade sobre 
a denúncia, punição e di- 
reitos, visando o combate à 
violência. O Ceam realizará 
palestras e rodas de con- 
versa nos Cras para cons- 


cientização, levando mais 
informações às mulheres 
do município”, explicou Pa- 
trícia Vieitas, coordenadora 
do Ceam. A programação 
das palestras e rodas de 
conversa nos Cras come- 
çam nesta quinta-feira (8). 


Programação 


Nesta quinta (8), a ação 
será promovida no Cras 
Retiro - Vila Mury, às 9h. 
No próximo dia 21, será a 
vez do Cras Caieiras, às 9h. 
No dia 22, os Cras Voldac 
e Retiro receberão o servi- 


, 


ço às 8h30 e o Cras Retiro 
será contemplado nova- 
mente às 14h. O restante 
da programação, que vai 
até o dia 28 de agosto, está 
disponível no site da Pre- 
feitura. 


Antônio Cruz/Agência Brasil 


À 


Cronograma de incentivo vai até o dia 29 de agosto 


Angra dos Reis promove 
incentivo à amamentação 


Iniciativas voltadas para 
o aleitamento materno 
estão sendo realizadas 
nas unidades de saúde 
de Anrga dos Reis. Neste 
mês, de acordo com a pre- 
feitura, as Estratégias de 
Saúde da Família (ESFs) 
da cidade promoverão en- 
contros para gestantes e 
lactantes em um total de 
37 eventos, em horários 
variados. O cronograma 


voltado para a amamen- 
tação já tem início des- 
de semana passada com 
seminários e atividades 
de planejamento da Ini- 
ciativa Hospital Amigo da 
Criança (IHAC) - um selo 
de qualidade do ministé- 
rio da Saúde - no Centro 
de Estudos Ambientais 
(CEA) e no Hospital e Ma- 
ternidade de Angra dos 
Reis (HMAR). 


Vaca de BM ganha competição 


A 'ExpoPinda', evento de 
exposição das raças Giro- 
lando de Pindamonhan- 
gaba, em São Paulo, teve 
uma vaca de Barra Mansa 
como destaque neste úl- 
timo fim de semana. O 
animal, que leva o nome 
de Cafarnaum, foi o gran- 
de campeão na categoria 
‘CCG 1" e campeão na 'su- 


prema adulta’. A Fazenda 
Cafarnaum, localizada no 
distrito Antônio Rocha, é 
propriedade do secretário 
de Desenvolvimento Ru- 
ral, Bruno Meirelles. Além 
da premiação, produtores 
barra-mansenses foram 
homenageados como 
melhores expositores e 
criadores da raça. 


‘Arraiá da Preguiça’ em Barra Mansa 


A Fundação Cultura de 
Barra Mansa realizará o 
‘Arraiá da Preguiça’ entre 
os dias 9 e TI de agosto (de 
sexta-feira a domingo). O 
evento acontecerá no Cor- 
redor Cultural, das 17h às 
22h, com a temática das 
festividades tradicionais e 
contando com chope ar- 
tesanal, comidas típicas, 


música ao vivo, brinquedos 
e área para as crianças. As 
atrações musicais serão 
o grupo 'Soul do Xote”, na 
sexta (9); Cecília Reis e Ban- 
da, no sábado (10); e Noelle 
e Júnior, no domingo (11). 
O Corredor Cultural está 
localizado na Rua Custó- 
dio Ferreira Leite. O evento 
tem classificação livre. 
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Negociação entre Governo 
e Eletrobras é prorrogada 


Ministro Nunes Marques atendeu pedido da AGU e da empresa 


Fabio Rodrigues Pozzebom/Agência Brasil 


Por Felipe Pontes 


O ministro Nunes Mar- 
ques, do Supremo Tribunal 
Federal (STF) decidiu prorro- 
gar por mais 45 dias a tentativa 
de conciliação entre a União 
e a Eletrobras, sobre a partici- 
pação do governo federal no 
Conselho de Administração 
após a privatização da compa- 
nhia. 

Marques atendeu a pedidos 
da Advocacia-Geral da União 
(AGU) e da própria Eletro- 
bras, feitos na semana passada. 
É a segunda vez que o minis- 
tro prorroga o prazo para a 
conciliação. Em dezembro, ele 
enviou o caso para a Câmara 
de Mediação e de Concilia- 
ção da Administração Federal 
(CCAF), com prazo inicial de 
90 dias. Em abril, foram dados 
mais 90 dias. 

Ao conceder uma segunda 
prorrogação, Marques frisou “a 
complexidade da controvérsia, 
cujo desfecho impactará sig- 
nificativamente a ordem eco- 
nômico-social? e que “cumpre 
assegurar o desfecho das tra- 
tativas de conciliação, a fim de 
promover a segurança jurídica e 
o interesse público”, 


‘Fase conclusiva” 

Em seus pedidos, governo 
e Eletrobras informaram ao 
Supremo que as negociações 
encontram-se em fase conclu- 
siva. As discussões envolvem 
uma ampliação das cadeiras da 
União no Conselho de Admi- 
nistração e o adiantamento de 


e, 


Governo e Eletrobras informaram que negociações estão em fase conclusiva 


recursos para a Conta de De- 
senvolvimento Energético. Ou- 
tra proposta na mesa envolve a 
venda de participação da com- 
panhia na Eletronuclear. 

Em fato relevante divul- 
gado ao mercado em 31 de ju- 
lho, a empresa também infor- 
mou que o acordo final com 
a AGU deverá ser submetido 
aos conselhos da companhia, 
conforme determinam o esta- 
tuto da empresa e a Lei 6.404, 
de 1976, conhecida como Lei 
das S/A. 


Entenda o caso 

O caso envolve a consti- 
tucionalidade de parte da Lei 
14.182/2021, norma que auto- 
rizou a privatização da Eletro- 
bras, aprovada pelo Congresso 
Nacional e sancionada pelo en- 
tão presidente Jair Bolsonaro. 


No ano passado, a AGU en- 
trou com uma ação no Supremo 
pedindo a derrubada do trecho 
da lei que restringe a 10% das 
ações o poder de voto de qual- 
quer acionista no Conselho de 
Administração da Eletrobras. 

A AGU alega que a regra é 
inconstitucional e contraditó- 
ria, já que desincentiva o pró- 
prio investimento privado na 
Eletrobras. Para o órgão, a nor- 
ma teve como alvo exclusivo a 
União, que atualmente seria 
a única acionista com mais de 
10% de participação da com- 
panhia. 

O objetivo da ação não é 
reestatizar a Eletrobras, mas 
resguardar o interesse público 
e os direitos de propriedade da 
União, segundo a AGU. 

Nunes Marques afirmou se 
tratar de “tema sensível”. O mi- 


nistro disse que o processo de 
desestatização da Eletrobras foi 
“amplo e democrático” e que há 
diversos preceitos fundamen- 
tais em jogo. 

De um lado, “a indisponi- 
bilidade do interesse público, 
o direito à propriedade e os 
princípios que regem a Admi- 
nistração Pública”; de outro, “a 
segurança jurídica, a proteção 
da confiança e a legítima expec- 
tativa dos acionistas minoritá- 
rios” elencou o ministro. 

“Não se pode perder de vis- 
ta tanto o interesse público a 
nortear a prestação de serviço 
essencial à sociedade brasileira, 
quanto a rentabilidade econô- 
mica e o bom desempenho da 
administração da Empresa”, es- 
creveu Nunes Marques. 

*Repórter da 
Agência Brasil 


Defesa Civil em alerta' demonstra 
projeto em Angra dos Reis no sábado 


Por Redação 


Angra dos Reis foi seleciona- 
da como uma das cidades-piloto 
para implementar o sistema “De- 
fesa Civil Alerta”, uma ferramen- 
ta que visa informar a população 
sobre possíveis desastres naturais 
por meio de mensagens de até 
160 caracteres. A demonstração 
do sistema ocorrerá no sábado, 
10 de agosto, a partir das 15h. 

Graças à tecnologia utilizada 
no aplicativo do Governo Fede- 
ral, alertas de emergência serão 
enviados para todos os celulares 
localizados nas áreas de risco 
identificadas pela Defesa Civil, 
sem a necessidade de cadastra- 
mento prévio. As mensagens apa- 
recerão como um pop-up na tela 
do celular, sobrepondo qualquer 
outra atividade em andamento. 

Durante a demonstração, 
será enviado um aviso simu- 
lando um evento extremo. 
Um som que imita uma sirene 
tocará por 10,5 segundos nos 
celulares, com a opção de desa- 
tivação antes desse período. A 
mensagem incluirá a seguinte 
informação: “DEMONSTRA- 
ÇÃO do novo sistema de aler- 
ta de emergência em ANGRA 


Reprodução/Defesa Civil do Paraná 


/, | 


Demonstração do sistema acontecerá neste sábado (10) 


DOS REIS/RJ. Para mais in- 
formações, consulte o site DE- 
FESA CIVIL ALERTA? 

O “Defesa Civil Alerta” 
complementará outros serviços 
já existentes de aviso da Defesa 
Civil do município, como SMS, 
TV por assinatura, WhatsApp, 
Telegram, Google, carros de 
som e grupos de WhatsApp. 
Além de transformar o celular 
do destinatário em uma sirene 
portátil, o sistema se destaca 
por não exigir cadastro prévio 


Futuro climático é 


Por dois dias consecutivos 
- nesta quinta-feira, dia 8 e sexta- 
-feira, dia 9 - o Futuro Climáti- 
co do Sul Fluminense entra em 
debate, em evento do COP 30, 
na Universidade Federal Flumi- 
nense (UFF), Campus Vila Santa 
Cecilia, em Volta Redonda, em 
parceria com a Eckoslife, Signatá- 
ria da ONU no Pacto Global de 
Mudanças Climáticas e Mulheres 
Lideram. 


Inúmeras instituições estarão 
participando da temática “Mu- 
danças Climáticas”, com destaque 
para profissionais de Instituições 
de Ensino, Órgãos Ambientais, 
Empresas, Entidades e represen- 
tantes da Sociedade Civil do Sul 
Fluminense, que estudam o tema 
que vem sendo cada vez mais 
abordado no Brasil e no Mundo. 

Um dos pontos altos do 
evento será a apresentação, às 


e nem conexão à internet para 
o recebimento das mensagens. 
Considerando que Angra 
dos Reis é uma cidade turística, 
a nova ferramenta será funda- 
mental, especialmente para os 
turistas que não estão cadastra- 
dos no serviço de SMS da De- 
fesa Civil. Com o “Defesa Civil 
Alerta”, os visitantes poderão 
receber informações sobre ris- 
cos de fortes chuvas na região, 
sem necessidade de cadastro e 
no idioma nativo do usuário. 


debatido 


14h, desta quinta-feira, dia 8, 
de Gisele Penido Barbosa, que 
vai abordar o tema “O Papel das 
Empresas na Mitigação das Mu- 
danças Climáticas”. 

Outro destaque entre os pa- 
lestrantes é para Rodolfo Beltran, 
vencedor do Green Award Lon- 
dres, Reino Unido, 2011, Minis- 
tro da Presidência, Presidente-Mi- 
nistro do Comércio Exterior ICE 
e Membro do Conselho do Ban- 


Projeto piloto 

O governo federal lançou 
nesta quarta-feira (7), em Brasí- 
lia, o projeto-piloto do Defesa 
Civil Alerta, sistema de alertas 
contra desastres provocados 
por eventos climáticos. 

Ao todo, 11 municípios 
foram selecionados para os pri- 
meiros testes: Roca Sales (R$), 
Muçum (RS), Blumenau (SC), 
Gaspar (SC), Morretes (PR), 
União da Vitória (PR), São 
Sebastião (SP), Cachoeiro do 
Itapemirim (ES), Indianópolis 
(MG), Petrópolis (RJ) e Angra 
dos Reis (RJ). 

Em nota, o Ministério da 
Integração e do Desenvolvi- 
mento Regional informou 
que a tecnologia - criada em 
parceria com a Agência Na- 
cional de Telecomunicações 
(Anatel) e quatro grandes 
operadoras de telefonia - uti- 
liza a rede de telefonia celular 
para emitir alerta com aviso 
sonoro, suspendendo qual- 
quer conteúdo em uso na tela 
do usuário. O sistema funcio- 
na, inclusive, em celulares em 
modo silencioso. 

*Com informações da 
Agência Brasil 


na UFF 


co Central do Peru, com presença 
confirmada nos principais even- 
tos relacionado ao meio ambiente 
como Y20, G20 e COP 30. 

Ele vai apresentar às 10h30, 
de sexta-feira, dia 9, o tema “In- 
clusão na Educação Ambiental 
e Mudança Climática nas IN- 
DCS (Contribuição Nacional- 
mente Determinada) nas Cú- 
pulas do G20 - Rio de Janeiro e 
COP 30 - Belém. 
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PARIS 2024 


Uma Olimpíada 
para ecoar pela 
eternidade 


Olimpíada relembra Paris dos valores 
de liberdade, igualdade e fraternidade 


Por Pedro Sobreiro* 


edição de 2024 
dos Jogos Olím- 
picos é muito 
do que 

uma ‘simples 
olimpíada, feita para reunir os 
melhores atletas do mundo em 
uma competição regida pelos 
sete valores estabelecidos pelo 
Barão Pierre de Coubertin no 

Século XIX. Muito mais que 
representar e disseminar valores 
de igualdade, equidade, justiça, 
racionalidade, compreensão e 
autonomia, a Olimpíada Paris 
2024 marca o aniversário de 
130 anos da criação dos Jogos 
modernos, que aconteceu, in- 


mais 


clusive, na própria capital fran- 
cesa, e também o centenário da 
Olimpíada de Paris 1924, um 
dos eventos mais fascinantes da 
história humana. 

Após uma tentativa frustra- 
da de realizar os Jogos Olím- 
picos em Paris, em 1904, Cou- 
bertin viu sua amada cidade ser 
escolhida para sediar os Jogos 
novamente. Então, 20 anos 
depois, a palavra que definiu 
aquela Olimpíada foi “inovação. 
Não é exagero dizer que existi- 
ram os Jogos Olímpicos antes e 
depois de Paris 1924. Foi nessa 
edição que naseu o lema oficial 
do evento, “Mais Rápido, Mais 
Alto, Mais Forte”. Também foi a 
primeira edição a ter um centro 
específico para receber os atle- 
tas, além da primeira - e simples 
- Vila Olímpica da história. 

Mas ela foi marcante justa- 
mente por ter acontecido em 
Paris em um momento em que 
a “Cidade Luz era literalmente 
um farol para o mundo. Com 
pensadores, políticos, artistas, 
cientistas e arquitetos que ser- 
viam de referência para todo o 
mundo, a Capital da França só 
tinha olhos para o desenvolvi- 
mento e para um futuro melhor. 
E os Jogos daquele ano foram 


Romên 


A foto mais compartilhada 
e aclamada dos Jogos Olímpi- 
cos de Paris, que mostra Rebeca 
Andrade sendo reverenciada por 
Simone Biles e Jordan Chiles, 
pode perder a validade. A Romê- 
nia quer Sabrina Maneca-Voinea 
com o bronze, e até a ex-ginasta 
Nadia Comaneci entrou no jogo. 

Chiles foi a última a se apre- 
sentar e, até aquele momento, o 
pódio era formado por Rebeca, 
Biles e outra romena, Ana Bar- 
bosu. A norte-americana rece- 
beu a nota 13,666 e o telão a 
mostrou em quinto lugar, sem 
conseguir ultrapassar nenhuma 
das três primeiras, que celebra- 
ram. Barbosu, inclusive, com a 
bandeira da Romênia. 

Os EUA imediatamente 
entraram com um recurso, 
que rapidamente foi aceito. 
Dois minutos depois da festa 
de Barbosu, o telão informou 
a nota revisada de Chiles: 
13,766. O terceiro lugar era 
dela, já que Barbosu e Maneca- 
-Voinea haviam tirado 13,700, 


Pedro Sobreiro 


A Pira Olímpica, feita junto a um balão, é erguida na parte 
da noite, iluminando o céu de Paris com a Chama que veio 
de Atenas. Um verdadeiro farol rumo aos valores olímpicos. 


Representando 
ideais de Liberdade, 
as Phryges viraram 
febre entre criançs e 
adultos de Paris 


uma belíssima ‘joia na coroa 
dessa vanguarda. 

Agora, um século depois, as 
Olimpíadas retornaram a Paris 
em um momento muito espe- 
cífio da história parisiense. Pas- 
sando por diferentes tipos de 
caos, a frança parece ter se des- 
ligado de sua própria história, 
cedendo a debates ultrapassa- 


Paris 2024 


dos e anacrônicos, tanto polítia 
quanto socialmente. É como se 
Paris tivesse aberto a mão de sua 
vanguarda e tivesse sido consu- 
mida por um conservadorismo 
carregado de preconceito. 
Diante disso, os Jogos Olím- 
picos surgem para relembrar Pa- 
ris do que um dia a cidade já foi. 
E o que melhor representa esse 


Pedro Sobreiro 
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pronta para relembrar os motivos que já fizeram dela a mais importante do mundo. 


movimento é a Torre Eiffel por- 
tando os icônicos Anéis Olím- 
picos. É difícil descrevercom pa- 
lavras o impacto que é chegar a 
um dos maiores cartões-postais 
do planeta e vê-lo com anéis gi- 
gantes, que carregam valores es- 
petaculares há três séculos. É um 
cenário ainda mais fascinante e 
chega a beirar o inacreditável. É 
como se você se deparasse com 
um set de filmagem de um filme 
de ficção científica. É um sonho 
se tornando realidade. 

Só que a parte realmente im- 
portante dessa Olimpíada pode 
ser vista mesmo pelas ruas de Pa- 
ris. Por onde se passa, é possível 
ouvir diferentes idiomas,diferen- 
tes idades, diferentes raças com 
uma coisa em comum: o sorriso 
no rosto. É uma felicidade ge- 
nuína de pessoas que sabem que 
estão vendo a história ser escrita 
diantes de seus olhos. 

É fabuloso ver o contraste 
escolhido pela organização de 
misturar referências anacrônicas 
com a tecnologia. Um grande 
exemplo disso é a já lendária Pira 
Olímpica, que ostenta a Chama 
Olímpica em uma estrutura que 
remonta aos balões, os primeiros 
passos da aviação, que nasceu na 
cidade pelas mãos do brasileiro 


Santos Dumont. Ela permane- 
ce no solo durante o dia e reúne 
milhares de pessoas às margens 
do rio Sena para vê-la subir e fi- 
car imponente no céu pariense 
na parte da noite. 

Em tempos em que a pola- 
rização política parecia infin- 
dável na França, em que a difi- 
culdade de convivência com as 
pessoas diferentes parecia só 
aumentar, a olimpíada de Pa- 
ris veio para relmbrar a todos 
como é fantástico se reunir com 
pessoas conhecidas e desconhe- 
cidas para se encantar com a 
impressionante habilidade hu- 
mana de superar limites. 

Nesse mês olímpico, o que 
não falta para os parisienses 
é motivo para sentir orgulho 
de suas origens. Outro acerto 
da organização foi a escolha 
damascote. As ‘Phryges fo- 
ram inspiradas nos históricos 
gorros ou barretes frígios, sím- 
bolos nacionais da Liberdade. 
Em vez de representarem ani- 
mais ou tecnologias, as masco- 
tes desta edição representam 
um ideal. Talvez seja por isso 
que elas foram prontamente 
abraçadas pelos franceses, que 
vestem as camisas com a mas- 
cote estampada, utilizam cha- 


la entra com recurso na final 


Luca Castro /Fotoarena/Folhapress 
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Atleta romena pode ficar com o terceiro lugar na prova de solo 


ficando em quarto e quinto, 
respectivamente. 

A forma como a medalha foi 
“tirada” de Barbosu revoltou os 
romenos. “Eu não acredto que 
nós brincamos com a saúde men- 
tal e com as emoções dos atletas 


desta forma. Vamos protegê-los”, 
postou Comaneci após o vídeo 
com a reação de Barbosu perden- 
do a medalha viralizar. 

Mas o que pode mudar o pó- 
dio é outra discussão. Análises da 
série Maneca-Voinea mostram 


que ela não pisou fora da área 
de competição em determinado 
momento da série, como teriam 
visto os juízes. O passo que não 
existiu seria a razão de ela sofrer 
uma punição de 0,1 que, se reti- 
rada, a deixaria em terceiro, com 


13,800. A Romênia chegou a en- 
trar com recurso durante a prova, 
rejeitado sem explicações. 

Só que vídeo mostra clara- 
mente a romena girando a pon- 
ta do pé, passando o tornozelo 
por cima da área proibida, mas 
sem tocá-la. Desta vez, além de 
compartilhar sua queixa pelas 
redes sociais, Comaneci, que 
é uma espécie de embaixadora 
da Federação Internacional de 
Ginástica (FIG) foi além: re- 
clamou direto com o presiden- 
te da entidade. 

De acordo com a Eurone- 
ws Romênia, a FIG teria res- 
pondido a Comaneci que vai 
revisar a prova. “Para mim, o 
maior dilema é Sabrina Voi- 
nea, porque ninguém sabe o 
que causou a dedução. Isso é 
dado quando você pisa fora 
do solo. Eu perguntei à árbi- 
tra principal e ela disse foi por 
causa do calcanhar, mas não há 
nenhuma imagem disso”, disse 
a ex-ginasta ao mesmo canal. 

O caso tem gerado como- 


péus inspirados nelas e andam 
com as pelúcias para todos os 
lados. E chega a ser curioso que 
elas tenham virado piada no 
Brasil, porque poucas vezes vi- 
mos uma mascote ser tão abra- 
çada pelo público quanto elas 
estão sendo em Paris, talvez só 
percam para o Ursinho Misha, 
de Moscou, e para o simpático 
Vinícius, que representou toda 
a malemolência carioca nas 
Olimpíadas do Rio de Janeiro. 

Por mais que existam po- 
lêmicas, principalmente acer- 
ca do programa problemático 
de despoluição do rio Sena, a 
Olimpíada de Paris parece ter 
mesmo vindo para trazer de vol- 
ta um pouco de vida, autoestima 
e resgate de sua própria essência 
para a cidade. Podendo ser jus- 
tamente esse o maior legado do 
evento: uma França que esteja 
disposta novamente a revolucio- 
nar o mundo com ideias e ideais 
de puro progresso. Eles não re- 
cuperaram apenas o prazer de 
‘turistar’ na própria cidade, mas 
também o de viver sua cidade, o 
que costuma ser o primeiro pas- 
so para grandes mudanças. 


*De Paris para o Correio 
da Manhã 


o solo 


ção na Romênia. O presiden- 
te do comitê olímpico local, 
Mihai Covaliu, enviou uma 
queixa formal à FIG. Ele dis- 
se que “a recusa em apresentar 
integralmente as razões/provas 
do indeferimento do recurso 
apresentado no prazo previs- 
to no regulamento traz graves 
danos à imagem da ginástica 
internacional e mas afeta espe- 
cialmente o atleta, colocando 
em risco sua saúde mental”, 

A mãe de Sabrina, Camelia 
Voinea, ex-ginasta, medalhista 
de prata em Seul-1988, também 
reclamou: “Sabrina não saiu 
do tatame em nenhuma linha 
acrobática. nesta quarta-feira 
(7) ninguém luta pelos nossos 
direitos” disse. Além disso, o 
primeiro-ministro da Romênia, 
Marcel Ciolacu, disse que não 
virá à cerimônia de encerramen- 
to em Paris, no domingo, como 
forma de protesto. 


Por Demétrio Vecchioli 
(Folhapress) 


